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REVOLUÇÃO
DE 0UTÚD..0:
45 AHOS
Unia das grandes datas

da História <m iv.nii.iniuuáu
traiiücorrcu a 7 tit* nuvem-
bro: a fundação oo primei-
ro pais socialista do mim-
do. a Unlào das Repúblicas
Socialistas Soviética». Enor-
mes mudanças se registra-
ram nestes 45 anos. desde
os "dez «iia.s que abalaram
o mundo" no ano ilu l!»l".
não so na URSS como em
todo o globo terrestre. Ne-
iihuin pais, nenhum povo
deixou dc sentir ò Itiiíuxo
salutar chi Revolução cie
Outubro. Náo só a velha
Rússia mudou inteiramente
.sua fisionomia, projetando-
se como uma grande poten-
cia Industrial, colcosiana,
militar, tendo qn.- defender
muitas vezes eom sacrifícios
Ingentes suas grandiosas
conquistas materiais e cul-
turais. O mundo transfor-
niou-se sob a Inspiração
dessas formidáveis conqtiis.
tas. Novos países socialls-
ta,s surgiram, na Europa, na
Ásia, na própria •Améüea,
enquanto milhões tic com-
batentes pelo socialismo em
todo o mundo lutam pelo
socialismo, isto é, por uma

vida mais digna para seus
povos. Quantos benefícios
não receberam os trabalha-
dores em cada pais pelo
simples fato dc existir a
União Soviética, o.s paises
socialistas? Mas a URSS,
admirada o respeitada, nâo
para. O povo soviético mar-
cha em busca dc novos e
magníficos objetivos, lan-
canelo os alicerces cio comu-
ni.smo. Leia na página t.
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Carestia Consome Salários:
Sobem Preços Dos
Transportes e do Açúcar
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«IU EN-LAI A NEIIRiJ:
ENCONTRO VM PEQUIM
OU DELIU PARA PAZ

Texto na 3'' página

EMBAIXADA IANQUE FAZ
INQUÉRITO MACARTISTA
CM TERRITÓRIO BRASILEIRO
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Que se Encontrava em Cube
Nos Dias do Bloqueio Ianque.
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SAO PAULO: GRÁFICOS
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A CRISE militar criada nas AntIlhas, cm cunscnüência*¦*" das medidas tomadas pelo presidente dos Estados
Unidos contra Cuba. colocou o inundo diante do peri-
ro imenso dc uma nova guerra mundial aue. nas rr-
cunstâncias atuais, não poderia deixax de ser um i
guerra termonuclear rie terríveis conseqüências paratoda a humanidade.

Desta feita, o toco dc guerra localizou-se em nosso
Continente. Os monopólios ianque-; não sr conformam
com a vitoria cia Revolução Cubana, rom ¦¦¦ e\'<U"ic i
de Cuba efetivamente livre da opressão imperialista c
construindo com êxito a nova sociedade soeiali ta. Iui-
migos irreconcillávels cia Revolução Cubana, manife..-
!am os monopólios ianques abertamente a cliípa.içán om
que se encontram de não permitir qur o povo cubano
prossiga livremente na edificação de sua vida segundo
os interesses de .-eus filhos e sem a ingerência dc quem
quer que seja. A derrota da a;;rrs-ão militar cie Praia
Girón, cm abril cie 1961, não' foi suficiente para con-
vencer as forcas reacionária,, cie.- FNlados Unidos de
que o povo cubano e invencível, porque conta cum a
simpatia e n apoio politica e mo/al cie milhões dc tra-
balhadores no mundo inteiro e dispõe cie amigos tãa
poderosos como a União Soviética.

Nos últimos meses, a.s ameaças cie intervenção c os
alos agressivos dirigidos contra o povo c o governo cie
Cuba vinham crescendo e tornando-se cada vez mais
sérios. Foi nessas circunstâncias que o governo revolu-
eionário de Cuba no cumprimento dc um dever sagra-
do. procurou reforçar a defesa do pai:.. Apelou para a
União Soviética que. como se declara no comunicado
conjunto dos dois governos, de I. cie setembro dc 1962,
quando da estada de Chi óiicvan cm Mo cou, deu-lhe
inteiro apoio. Pôde. assim, o governo cubano contar
com a decidida colaboração da União Soviética, que não
vacilou em proporcionar-lhe uma ajuda de verdade, nâo
com armas obsoletas e ineficientes, como a.s que 'os se-
nhores dc Washington entregam a peso de ouro aos go-
vemos latino-americanos submissos, mas com engenhos
militares capazes de permitir ao povo cubano enfrentai'
com êxito o ataque de inimigo armado com a técnica
moderna. Como declarou numa de suas canas a Ken-
nedy o primeiro-ministro Kruschiov, a ajuda soviética
visava a entregar ao governo de Cuba armas com que
pudesse aumentar sua capacidade defensiva. "Meu pro-
pósito --.escreve Kruschiov — foi sempre, e ameia é. a
ajuda a Cuba —- c ninguém poderá iamais argumentar
contra o sentido humano desse mipui*o, cuja motiva-

União Soviética - Campeã da
Faz e da Defesa Dos Povos

Luiz Carlos Prestes
cão é p.rmilii' um desenvolvimento tranqüilo dessa na-
ção. em conformidade com os desejos de seu povo."".;>. organização da defesa cio país. o governo cubana
exerceu uni direita di Estado soberano. Fidel Castro re-
p le por .-.o com razão a pretensão dos Estados Uni-
dos dc determinai os alos que o governo cubano pode
realira.., o tipo dc armas que considere convenientes à
sua def a. as -aia relações com a União Soviética e os
pa..o.. cie politica internacional que, dentro das leis qui.
regem as relações entre os povos e o.s princípios que
norteiam a Organização das Nações Unidas, tem o d reito
dc dar para garantir a segurança e a soberania de seu
povo.

Nào tem. assim, nenhum fundamento o pretexto cm
que se apoiou o sr. Kennedy para tentar justificar a
ultima agressão a, Cuba. A chamada "quarentena'' mili-
tar cie Cuba. efetivada pelo governo dos Estados Unidos.
e um ato ilegal de prepotência c de guerra, capitulado
nu direito internacional como alo de pirataria atenta-
tõrio do diri ilo de Ioda.- as nações e da liberdade de In-
lercân.bio entri o.s povos. Violou, em particular, a so-
berania nacional de Cuba. constituindo perigoso passe
que colocou o mundo a beira de uma guerra mundial.

A politica de guerra, de intervenção nos negocio.-
internos de Cul)... chocou-se, no entanto, com a politi-
ca de defesa da paz, de coexistência pacifica, de ajuda
aos povos que lutam pela libertação nacional, realiza-
da com firmeza r de maneira conseqüente pelo governo
da União Soviética. O govêmo soviético, ao mesmo tem-
po que nao poupava esforços para ajudar a Cuba, tão
si riamente agredida, agia com serer.ida.de e elevado es-
pírito de iniciativa cm defesa :1a paz. K- desde que con-
seguiu do sr. Kennedy o compromisso dc quo Cuba não
seria Invadida, provir..» a i.mcdiati retira riu da Ilha de
Cuba das arma. consideradas por Kcnhcdy como "ofen-

sivas" o ameaçadoras à segurança dos Estados Unidos
au do Hemisfério Ocidental. "Manifesto respeito c cor.-
fiança pela declaração qui fez cm mui mensagem dc '.!7
dc outubro dc l_fi_ • escrevia K"U*chiov a Kennedy - .
segundo a qual nao haverá ataque contra Cuba. não
haverá iii.a-âo, nân somente por paria do- [.sUiclo- Uni-
dos comi) finipoueo por part. de- nutro* paises dò Mc-
misfério Ocid nia', com,', declara m ¦'-.• documento, Dc*'-
ta forma, o* motivos qur nu» obrigaram a conceder uma
aluda dc tal nrlureza n Cuba cii ...."arccini igualmente.
Eis por que ordenamos n nu o. n['"lais qui adotem as
medidas necessária.* para interromper a cunst.' iicão dos
meios indicados, desmontá-los e transportá-los a União
Soviél lea."

Todo; a .nele* que no mundo inteiro se leva ni aram
contra a agressão ninic-aincricana ao povo cubano.

ni.. que. nc mesmo lempui lutam pela paz e ,-e opõem
i.i de-eiiciirieamcnlu de uma guerra mundial, saudaram

coin enlusiasmo a co uiü*a iniciativa do governo sovié-
..¦o. que vinha afastar o perigo Iminente cie guerra c

colocar i.o terreno das negociações o conflito criado
e uu o ato ;¦<--.- iva cio >¦ . . rn.i Kini :ly, 'ao decidir o
bloqueio di Cuba. A conscqücnic politica lenlnlsta de
u;,/ e coex lenda pacifica impunha-se. assim, a seus
adversários IcvancY, o presidente Kenncciy a reafirmar
i oi caria s Kruschiov o- compromissos a-, úmidos e da

i guinte forma cxprc-saniente iormulados: "l.°i A URSS
, meordaria cm eliminar as inslalaçóc* mil.lan-. em
cuba. seb ontruV adeqnadu da ONU. comprometendo-
h lambem, sob garantias aceitávi is, a pór cob.ro a no-
vai reme -a.» dc armas a ilha; ",'Ji- por nossa parte,
c tariamn. di.-:;; los depois da conclusáu dos acordo-
adequados, por meio da ONU. a adular a- medidas se-
..uintes: a> siis;.!cnder rápidaincnti o bloqueio e bi dar
garantias conlra qualquer invasãu (i. Cuba." No incs-

mo documento, agregava ainda o presidente Kennedy:"Confio rm que as demais nações do Hemisfério Oci-
dental estarão dispostas a agir da mesma forma."

A solução propo-la pelo governo cia União Soviética
c por êste logo'posta em prática corresponde no* mais¦alln.» interesses da humanidade, porque salvaguarda a
paz r, ai incMiui tempo', alue ao povo cubano a per.--
peetiva de uma sitiiacàu nova . uiuitn ma; favorável
cai qu». livre das constantes ameaças üc agressão. pode
dedicar todas sua- fi>ea.s a construção da nova socie-
dade soeiali.ta. seuiindo ns interesses di -eu- filho* '
sem a ingerência de quem quer qiu seja. A condiiln c'-
União Soviética corre, mude, a-*lm. às asnirações c!
todos o- povo. aiudando-ns rm sua luta pr>ln pn/. i
Independência, a democracia e o socii'li-'mn,

Em no.s.»a pai- houve, no entanto queni nretende-»!
cíiuinarar :i posição colonialista e guerreira do.* Estado'
Unido* ii p,•'¦'•;'.,. da União Suvietica, que mais uma vez
sr projetou na eouscléncia oo. privo., conio campeã d:
defesa dn ,>a. e da causa cia libertai-; >* povo- ..]¦).-¦
inicio.* pelo imperialismo . da nci-oiici o\'>,, da Indepeii-
dèncía do- pnvei? libertado- Tolhidos pela <¦ i':'",,i d
-lias concepções nacionalisla-bureuesas r o"_n'- por seu
preconceito- anllcoinunista» e aii:i--ovii-;ic!i.-. .•.-¦.,¦ =. i!
dere* pijpiiián" brasileiros. ,oie gn/ani dc iii-'ificadi
presiiff.io popular, olvidam a urandiu-ii connui-ta toara-
da ne.-',:- dias pela cau-a cia naz para eon id"' .ir<--,: com
prumetida a aulodeterminaeãii di Cuba. •'¦i-,.-n.e; •¦ n
monienlii em que, gracã* nbrcliidc .. elc-in; - (i.cisi-
Va poMiiào inlcrii.ic.ii.iii:iil'.la dn Ut::,',o S.jvir-i.ca es.-a.,
autodft"i'iiiinai;ãí) ;i''U mai.1 um pa-so -¦.-.:.. .-¦•<<:• o!:dar-.-e.
com a derrola sofrida pelo* itnpcriaü..:.. i-.orie-aiuerl-
cano.-, cm •en.- plann* di lnva.-ào e d' -: :'íi;".i¦. do -lòvn
Estado sacíalisla cubano.

A ciase. porem nâu -fui •uperada A- negijciaçõr.s
iipeiia.» iç iniciam e, *e . ¦_..¦ \.• :¦;i,¦ s.ivleticii \io-- logo rir
pratica a- cnmpronii».».) assumido.-. ¦ íovcrn;: :!•. ¦ Es-'.ido* Unidos continua aianíenclo o bloceaein naval rir
Cuba p In-i-te cm violar seu espaçi aei'"'- ^\; •¦.marro-
sas ainda o- obstáculo* a vencer ". ;);i--'..t n perigo
iminviitr , ,»i manilesta ,i .•(¦«isi.i.iicin a..- grupi.s rea-
cionarios que não -c 'niif.irmam cciin . .'(in.-ohít-iCàu
.Ia Revolução Cubana ¦ w.-.v.-:, icn.-aa; ••¦ r :i(.*.»ive! .«ua
climinaçã. pela força Senador. •;¦.;'•- laie; ..'.ur'- .:...;-
reacionários 'comu Geldwater, K.*.i;';•,., *'ci i-, le>''a-
raram que o. Estados Unidos. . '¦.:'er"-.':-rc;n larantai.-

'Com Iui na 3 ' pagina i
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TÊXTEIS FARÃO GREVE DE

24 HORAS SE PATRÕES
RECUSAREM AUMENTO: GB

CGT REJEITA PROPOSTA DO GOVERNO:
OI III MfMMO DE 811% E EM DEZEMBRO

Vm tm* ti» :i iinr»*
puOetà ***r »t>. i¦'àúà i.. pii
xwblm que ¦*¦¦* léxtttj i*a«
lltaráü aiü-i.! . < .;.•. .'.ü.
quando itrt rMiiiinsiu
nova -n-j.. ¦ ¦- i 4-.Í4....: gt,
aumento de salaíi-* ms-in-
dirado pelas traballtadürr»
Neoa reunião ur» Irütrl» >¦ *
Ouanabara rwrrtUran a dl»
IIIM4 (.*k»flUIM»Mi!. RQf HIS.
prefadi-rei» ÍMf». na <«•»
primeira rontra*pi-»i»»'«'
ofertctram um auuienlo ri»
dlrulo. Imrdiaiamenir rf jcí*
tado pelos irabaliiadoivt

O* mwu t>!.*,4 rxlgmd»
4S*í dt» aumen*o -obra o*
seus atuai» «alatio*. eom
vigência imediata, pana-
mento de qiiii-.iiti»-iiii«» par**
lodo* o* irahalhadort*.. da
categoria al*m do 13" *-»-
Wrio inteeral Coittwlt.iido
etua reisiiitiita.-j.». os pa.

itoes *i(trfs*rram aamento
•ir ¦»•¦.. ínuMit.i* a» de*
mal» • -ií*-»** í ••- A atualira»
Wto -alsrtal, dtwmnU* do
novo *attriO'mniui<M t ra»
t*amail4 prlu* ««"«ei»» a par»
llr «> vifénria itê»te, en.
uuantti >*- ¦! i.'.*;-it...*r-
pretrndem ¦"-mmtMa #è*
mrnte a panlr de Ia dt» fe»
stralro

Com a dflitoeraçáo rta a».
amolei», de deeretaíão da
s-rave, » ri»iiDito en*ra rm»
prtcadot p Pinpregadorra do
«lor têxtil di-vrra ganhar
maior movimentacã»» O am*
Hente entra «h iraltalhndo»
rw t? franeamentf favorá»
vel â iiarrth*. «ju** acredi-
tam -e*» « tinir*» ,*.r*timri*.
t«i que o*, iwtroe» aceitam,
quando »a* trata ti** atender
j-uta* rfivindleat*úc-i Ut»*
iraballiadúrctí.

Rio Poderá Ficar Sem Jornais:
Greve Dos Gráficos

Os gráficos dos tomais e
revistas da Guanabara po»ii» :.-.¦. ir a creve ainda esla
semana, se pno forem aten-
dido- nas o.» ¦» do aumen-
to que estão pleiteando. A
dtciifio n és-e respeito dc-
vera ser tomada hoje. quin-
ta-felra. cm funcáo da pro-
posta dc aumento que os
patrões terão de apresentar
no Tribunal Reclonnl do
Trabalho, onde nc realiza-
ri me a-redonda

Os gráficos cuanubantio*.
estão certos dc poder do-
br.tr a Intnin.slRéncia pa-
tronai, mesmo que para Isso
tenham de recorrer à pa-
rede.

A proposta do.s (-ralicos
de jornais e revistas e dc
aumento geral de 70'"*.com
um minimo correspondente

n 50-5 do novo salário ml
nínto Reivindicam, -«ua'-
mente, itóvo aumrn*.o «i*
maio. ilu n*v**:n »i.* JU'..
vi.iüi -.»•...» tnunl. i aii".r-
do com duri»*••o dc um ni*•*¦•om vigência n partir o-
I" do comn'».

Na assembléia realizada
domingo último no Slndl-».i do<- MftalútK.ci*. osgrA-
ileof. demonslraram sua d;s-
... . .i»i-.. luta emvecmcn-
tas discursos. A reunião du-
iou da.* 10.30 às 17 hora.*.,
t. durante esse tempo. 25
oradores foram á tribuna
uotando-sc que os empre-
tadai dos grandes Jornais
da cidade são justamente
os maiores partidários da
I in e d i a t a dellaitração da
greve.

SÃO PAULO: VIOLÊNCIAS
POLICIAIS CONTRA
OPERÁRIOS EM GREVE

São Paulo (Da sucursal)
— Tôdas a.s refinarias de
açúcar estão paralisadas na
capital e no Interior do Es-
tado, com os trabalhado-
res prosseguindo a greve
com a exigência de aumen-
to geral de salário na or-
dem de 70 7**.

Os patrões apresentaram
uma proposta que os
trabalhadores consideraram
Insatisfatória e recusaram.
A vitória dos grevistas c
tida como certa c Imlnen-
te, tal a firmeza e o cie-
vado índice de paralisação
em todo o Estado.

GRÁFICOS

A paralisação no setor
dos gráficos (casas de
obras) é praticamente ge-
ral em São Paulo, princi-
palmente na capital o nas
cidades de Taubaté. Limei-
ra, Bauru, Ribeirão Preto.
Sorocaba, Santos. Santo
André, São Bernardo e São
Caetano.

Os gráficos mantêm-se
em luta pela conquista dc

70% de aumento, enquan-
to os patrões continuam se
recusando a atendê-los.
VIOLÊNCIAS

T6r<;a-feira, dezenas de
policiais imai.s* de sessenta)
fortemente armados foram
lançados contra os gráficos
em greve no viaduto Ma-
ria Paula, em frente á LI-
tográflca Nano, espancando
o*, trabalhadores e chegan-
do a fazer uso de armas de
foco.

Comandados pelo policial
Dangler Travassos, osagen-
les do DOP8 desembarca-
ram de oito viaturas e pas-
saram a agredir os ope.rá-
rios. efetuando dezenas de
prisões.

O repórter de NOVOS
RUMOS Ramon Garcia foi
arrastado até uma das via-
tu ras. apesar dos protestos
do.s grevistas. De nada va-
leu a alegação de que ali
eslava a .';crvleo de um Jor-
nal. Ramon ficou detido e
incomunicável cerca de três

•hora i nas dependências do
DOPS.

REVISTAS E
LIVROS SOVIÉTICOS

Há quem deseje acompanhar o vertiginoso pro-
gresso da sociedade socialista na URSS, em marcha
batida para o comunismo. Um meio prático será atra-
vés da leitura dc revistas ilustradas e de livros sovié-
ticos. São livros e revistas que traiam de coisas e pes-
soas, das ciências e das artes, ria literatura c da eco-
nomia, da agricultura e da indústria, do ensino e do
papel da mulher na sociedade soviética, abarcando to-
dos os aspectos da vida p da cultura dos povos da URSS.
Procure adquirir o que há do mais legítimo e atual nes-
se sentido, em francês, espanhol, inglês, alemão, russo,
tcheco, polonês, elr*.
ÜNION SOVIÉTICA - in formações Ilustradas dos vá-

rios aspectos da vida na URSS. As-
sinatura: CrS 800,00.

TIEMPOS NUEVOS — política exterior da URSS em
beneficio da paz e da coexistência
pacífica entre nações de diferentes
sistemas sociais. Assinatura: CrS
600,00.

LITERATURA SOVIÉTICA — órgão da União dos Es-
critores Soviéticos. Assinatura: CrS
600,00.

MUJER SOVIÉTICA - luclo sobre a vida da mulher
na sociedade soviética. Assinatura:
Cr$ -160,00.

CULTURA Y VIDA — literal uni. musica, teatro, pin-
tura, arquitetura, etc. Assinatura:
CrS 460,00.

NOVEDADES DE MOSCÚ — semanário noticioso e in-
formativo. acompanhado comumen-
te de suplementos com ns mais im-
portnntes documentos do governo
.soviético. Assinatura: CrS 560,00.

FILMS SOVIÉTICOS — revista que é expressão dc um nfi-
vo cinema para uma nova socieda-
de e uma nova cultura. Assinatura:
CrS 600,00.

Catálogos e Informações: no Rio de Janeiro (GB) —
EDITORIAL VITÓK1Á LTDA. — Rua Juan Pablo Duar-
te, 50, sob., telefone 22-1613: LIVRARIA INTULIV, Rua
Senador Dantas 117, sobreloja 206. Em São Paulo (Cá-
pitai): AGKNCIÀ INTERCÂMBIO CULTURAL (Juran-
dir Guimarães), Rua 15 dp Novembro 228 — Sala 209
— Atende-se pelo Reembolso Postal.
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Nenhum dos pretextos In-
vocado» pelo itovérnu, dire-
la ou \... .:...:.-.. parurediuir o» níveis do sala-
iio-iiiinuno. foram tomado»
nu i-onsidi ração i - ¦ dl-
rigcnles do COT. Éslcs.
acham que todos os possi»vcls problemas decorretues
do novo .•aliir.o-mmlmosúo
de competência exclusiva do
....*:. Confonne afirmou
Osvaldo Pacheco, presiden*te do Pacto dc Unidade e
Ação. o governo quer mais
uma vez "resolver os proble-ma» econômicos du pais,

.¦.-i»tlil0>O- íOl.ff» ai •¦»-!-»-
Oa* liaf-*.:» i.r.i. .- qu» nau
j-jdfm atipuriar mm e*»a
.•arsa.*""

A« tnlrrteneàe» frita»
durante a reunião ie . *•<. • -
Irrirarani por *v*perai> criti»
ca» ao» liumen» do «over»i»o que na» palavra» do
rrprf^enlante» do VOT no
Paraná. "e*tã lornecftitd.0% nieliior**» ..'«!.':.i.*..- pa*ra uma irero neral. rom
ot i.*.r.4 ausrhdoi ,*¦HfePT/*

» Embora rapidamente, adecreia-jÃo de uma sreve
tteral Im rot-cada. -end o
adiiiiuda que poderia eclo»
dir em dcreml*ro, caso o
«ovériiu in-ui» ne9*a poli*Uca de •-.':..:•¦... i\ exi»*.•...:.*- pjtronaU. ao u.»
mo -¦¦ ¦¦¦-;¦ cm que procurailudir im trabalhadores com
propMia» mutcliavct*.
IGNORA
08 TRARAl.llADOR«

DiAíe O*valdo Pacheco:
N i ii k ii e m de-conherc

que a *:t».... »¦ ccouúiiihu
do pai* náo c boa. :..:..¦
dcuconlnce as dificuldade»
que o *...•:-.. rsia rnfren.
laudo, alas náo cabe ao»
trabalhudt/ics arcar com o
peso da* »ua.- ronsequen»
cias, enquanto os emprega-
dores dela» não tomam co-
nhrclmento.

0.t t r a b a I hadores
acentuou Pacheco — jo |wrdiversa-, setes procura nu»
colaborar com as autora!»-
des. apn-entando plano-
para rediuir ou acabar comos efeitos da inflação. Su-
gerimos a regulamentação
da rm..- .i de lucros par.io extC4*lor e outras da nu-s-ma profundidade. Fitemos
esforços, oferecemos no.s-a
colaboração, mas nunca to-
mos levados cm considera,
ção. Sempre Ignoraram i.

mn -.»r« -*.'¦•• - iamata leva»
ram rm e«nia tt'«*a di»po»

,. ^ • de ajudar
imi„,.'... m. temiiiiou **

te o iovênio tt-iii inê*i dr
. réarradar lltumi. ««llr»*»
uentlo «i f>ait*n<>*iniiiiitio
naa i» |ior nó* reclama»
•is», |.--.. r |i........u deV,
Oa uab».!.-.».!.. e que nao
iNjtftm mal» «ervir de ins»
trumrnto para im acõrd»»i
politlm. mi píMidâiiu» de
•tuem quer que »eia. e. mui»
to meno», -.'«iito ririm-nto
de bareantia rum ai caa»
it» dumiitautci".
COM O MINIHino

No rur*o da ieuiil*io o
ministro Ji-ao t-iniu-iro Neto¦«..!.....* para o i>« uiil-
da CNTI. Clod-imlli Kíani.
IcmbranUo o encuniro qut-teriam na pai te da tarde.
Rt*c encontro já eslava
marcado de-dt* a víspera, omi fui f*»ia*-eiccido para acomunicação do penaamen-•.o dus irubaltoaorea «Abre
as ba*cs de salario-miiilmo
propostas pelo goví-rno.

A «mprcctâo dominante I
••ii.r*? os lideres Hiidicils é
de que as auiurioadet le»
«Urais pretenderam fujer
uma -ondagem no selo dos
tr.ib.ilhíidorc Alguns diri-
gentes acreditam, me mo,
que o governo ¦....:... ob-o*
luta certeza dc que u sua
proposta não seria aceita.
Sua apresentai ao, entre-
tanto, obedeceria u um dis-

.:.... :..-;.*. pura dclcr-
nunar ate que ponto os
trabalhadores c-torium d» -
postos a lutar.

A reunião do Comando
Geral dos Trabalhadores
teve curta duração, dc vez
que tu oplnlúc* coincidiam
no.*, ixmtos mais tmixman-
tes do problema, c as dl.-.-
crepàncloa, apenas suprrfi-
ciais, foram pruntamenteeliminada*. lo*to lirtuntido-
sc o pontu.dc-.--ta comum.
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PASSEATA COMEÇA HO SALA0
A passeata rm defesa <*e Cuba leve

Inicio no -uil.io da Secretaria di* Saúde.
Nirndrntio-se ati o Iiiotituto Cultural
üia-íll-lístud;»» Unidos. Milhares de pesst.a*
aplatiil.ram os oradores, qu»* protestavam

rontra o bloqueio de Cuba. entre o* qunls
o deputado Marco Antônio, que e v. to na
f'r.o quando falava, ao lado do ar. Sérgio
Magalhães i- de outro* dirigentes poliu»
cos, ......... o estudantis.

MINAS PROTESTA CONTRA BLOQUEIO:
GRANDE PASSEATA EM BELO HORIZONTE

ESPECULAÇÃO E AUMENTOS JA
DIMINUEM 0 SALÁRIO-MÍNIMO
OUE PATRÕES NÃO QUEREM DARÍ
Enquanto o govírno pro-

tela ínjusiifícaUamcnte a
homologação dos novos ni-
vels salariais reclamados
pelos trabalhadores, ceden-
do diante da pressão e de
manobras das categorias
patronais, o custo dc vida
.sofre a cada dia novas ma-
jorações. Diariamente suce-
dem-se o.s aumentos, alguns
apoiados no pretexto dc que
seriam necessário-* a fim dc
que possam ser assegura-
dos reajustamentos sala-
riais de determinadas ca-
madas; outros decididos
sem nenhuma causa ou ex-
pllcacão.
TAXIS

Desde uuarta-feira. os
automóveis de praça na
Guanabara cobram mais
caro as suas corridas. A"bandeirada" ua^sou dc 50
para 60 cruzeiros; ao mes-
mo tempo cm que o quilo-
metro rodado sudiu para 32
cruzeiros. Isto durante o
dia. A nolto, depois de vin-
te e três horas, o quilôme-
lio rodado custa 48 cruzei-
ros. Pelo transporte de ca-
da mala o usuário de táxi
desembolsará 4U ciuzeiros.

C aumen» o foi conceoido
logc à primeira exigência
dos proprietários de táxis
O governador Lupo Coelho
nem ao me'lis :,-oeur,;u
discutir a procedtncic da
solicitação.

ÔNIBUS
ônibus e lotações já estão

trafegando cm as tarifas
majoradas cm 35 por cen-
to. Pela nova tabela as pas-
sagens de diversas linhas
ultrapassam 50 cruzeiros
(Candelárla-Bangu CrS ..
57.00; Candelária-PadreMi-
guel, CrS 57,00; Candelária-
Campo Grande, Crs 74,00;

Castelo-Anchieta. Cr$ 53,00:
e várias outras). Pela amos-
tragem pode-se constatar
que os trabalhadores cuja
remuneração anda pelo ni-
vel do salárlo-minimo dis-
penderão cerca dc uma
quarta parte dc seus ven-
cimentas com as viagens
compulsórias entre a re.sl-
dencia e o local dc traba-
lho.

Também no caso dos vel-
culos de transporte ccictl-'
vo o governador interino
Lopo Coelho não procedeu
a nenhum .-\\ame das pre-tensões aume.itistasdosdo-
nos de empresas. Limitou-
se a sancionar a imposição
dos proprietários dc ônibus
e lotações, que já anunciam
agora uma nova exigência
a ser atendida deniro em
oteve: querem novo au-
mento. e de 60 por ci nto
.\óbre as rccem-elev->das ta-
rifas.

AÇÚCAR
Muilo provavelmente quan-

do esta edição estiver nas
bancas o preço do açúcar
terá sido aumentado mais
uma vez. E o produto tenha
voltado aos balcões das mer.
cearias e empórios, de onde
andava sumido, numa revol.
lauto manobra do sonegação
para forçar o aumento com
o qual uslnelros, intermedia-
rios c varejistas obterão
maiores lucros. A COFAI',
que vinha resistindo ao
atendimento dos pedidos de
majoração, capitulou dian.
te da.s pressOps dos tubarões
quo controlam o açúcar,
aglutinados no IAA. As con.
clusftes de um grupo tle tra.
balho estruturado pela en.
tidade controladora de pre.
ços para estudar a questão
do preço do produto aíir.
mava ser Improcedente qual.

quer tentativa dc clevarflo,
lodavia o IAA que insistia
numa tabela que estipulava
cm 34 cruzeiros o preço de
um quilograma dc açúcar,
manobrou c deve conseguir
um aumento de 14 cruzeiros
por quilo. E conta para pres.slonar a seu favor com a
Casa .Militar da Presidência
da República, que teria efe.
t nado estudos sóbre o assim,
to. embora a matéria seja
da.s mais estranbui ás fina.
lidades daquela dependência
do governo federal. No inicio
da semana o presidente da
COFAP, que vinha mostran.
do.se Irredutível na sua po.sição de não ceder ás pres-soes aumentlstas, foi chama,
do ao palácio das Laranjei.
ras para discutir o proble.ma. Nada transpirou da reu.
nião, mas depois dela pas.sou.se a admitir como certo
o aumento exigido pelos'produtores, e pelos quecomerciam com o açúcar,

ARROZ

O arroz está tabelado pe.
la COFAP. mas o.s comer,
ciantes não respeitam a la.
bela. Apenas nos postos dc
abastecimento do SAPS e
cm alguns mercadinhos da
Secretaria (ie Agricultura a
população pode adquirir o
produto pelo preço fixado.
Daí ;i. imensas filas que se
formam diante daqueles cs.
lubelecimentos. Us homens
du Associação Comercial, pa-ia forçar um novo aumento,
começam novamente a sonc.
gar o arroz. Enquanto isso,
nas feiras.livres o produto
utinge preços realmente pro.
Ibilivos, O arroz do tipo de.
nominatlo cbr*ejeiro>, por
p.\cm;»!o, anda sendo vendido
a 180 c a 20(1 cruzeiros o
quilo.

liil» llorl/ontc ilJa mi-
cursai» C41.1 o uudltú-
rio «i.t Secretaria de Bati-
de e Assistência completa-
mente lotado, fui realizada
na última segunda-feira
uma manifestação popular
de apoio u po.itlca externa
do Urasil «• contra o bla-
queio a Cuba. com a pr>
sença dy.s deputados St--
glo Magalhüe.i <• Marco An»
tònio Coelho, a em dc li-
deres sindicais 1 estudan-
ns.

O cx-cliancevr San Tina*
go Dantus. que catava con.
viciado, nao pôde com**.i ¦
recer. pj;s ..*.* encontrava
tm Brasília r-u..ido com o
presidente da Republica pa-ra 'ratar cia íucstúo lir.e.--
nacional.
SOLIDARIEDADE

A manifestação, organl-
zada pelo IV Congresso Sin-
dical de Minas Gerais, jun-
tamente com a União Mi-
neira dos Servidores Públi-
cos. União Estadual do.s Es-
tudantes. União Mineira dos
Estudantes Secundários, Fe •
deraçào dos Trabalhadores
Favelados, Liga Feminina
de Minas Gerais e outras
entidades. íoi presidida pe-
lo deputado Sérgio Maga-
Ihães e teve a finalidade

ce apoiar a posíç&o do Bra •
•Mi dc re-*.-;.*! a autotlru-*
minaçáo tio* povos c dc
nuj-luu wnçáo nos ossun*
tos Internos dc outros pai-
Hi.

Inicialmente falou
o deputado federal Marco
Antônio Coelho, eleito cm
7 dc outubro pela Ouona-
bara. que defendeu a rea-
lizaçüo dc manifestações
populares de apoio a Paz *.
u política externa brasilei-
ra. afi.iiiaudu que "se nói
também estamos sujeitos a
ser mortos qualquer mo-
mento, por que não pu-
demos t a 111 b 6 m dar nos-
so p n r c c c r e a no.va
opinião.'". Adiante, referiu-
se ú situação criada com o
bloqueio de Cuba. dizendo
que "um grave problema
afiige a milhões no mun*.:-.*
que não querem sentir o
peso de nova hccatomtc
mundial."

LIBERTAÇÃO

O lider Dclmir Vilela, pre.sidente do Sindicato dos Hi.
drclétrlcos, saudou, em nn.
me do Congresso Sindical, o
deputado Sérgio Magalhães,
que falou a seguir. Inicial,
mente, disse de sua satls.
facão em encontrar uma ns.
sistência tão politizada, re.

fciindo.se a seguir tis cri.
.-cs. que 1 >.!•!.- nn o povo
c :... 111 com qu-* o pais en.
tro na concretização de uma
polhlc.i realmente Indepen.
«i«ntc». Acrescentou que a
crlf» inieriiíii-ioniil por que
1 ¦'-•*.••!!' .*. força o gc-vôrnu .*
acabar com as posições dú.
Mas, poi.s di* nnda valei a
iui.-.. política externa iml<>.
i • iidenie-, se ela uão lór
acompanhada de uma politi.
ca interna lambem muepon.
dente, que liberte o pais do
domínio dos grupos cconÃ.
micos internacionais, reali.
y.í> as reformas básicas da
estrutura sócio.econômica o
defenda realmente o.s Intc-
rêsses do povo»,

Encerrando a manifesta,
ção. foi entoado o Hino Na.
cional pela.s 1000 pessoas
presentes para ouvir e
aplaudir ns oradores. Inlcian.
do.se a seguir uma passeata
até o Consulado Americano
c* o Instituto Cultural Bra.
sil.Estados Unidos, lidera,
da pelos estudantes aos f*rl.tos de 'Cuba. Sim; Ianques,
Não! . Devido ao grandenúmero de manifestantes, a
polícia náo Interveio e .1
passeata percorreu vitorio,
sa as ruas principais da ci.
dade, ganhando sempre no.
vos adesistas até o ICBEU.

PARANAENSES MANIFESTAM-SE
CONTRA 0 BLOQUEIO DE CUBA

A RESPOSTA DO BRASIL
A longa carta do primeiro.

ministro da índia, Nehru, ao
presidente do Conselho de
Ministros, sr. Hermes Lima.
sobro o litígio de fronteira
entre aquele país e a China,
foi dada a seguinte respos.
ta:

Excelência. Tenho a honra
de acusar recebimento da
carta de 29 de outubro, pela
qual v. excia. me iníorma
sóbre a grave crise surgida
em regiões fronlcirlçias com
a República Popular da Chi.
na. O governo e o povo do
Brasil acompanham com to.
do interesse o desenvolvi,
monto da situação descrita
em sua carta e deploram
profundamente o.s aconteci.
mentos nela referidos.

O governo brasileiro, sr.
primeiro.ministro, sempre
contrário ao emprego da Côr.
ça e da violência entre os
Estados, confia em quemeios pacíficos serão en.
contrários para a solução do
conflito, pois bem conhece a
vocação do seu nobre paísno trabalho em ftivor da or.
dem e da justiça nas rela.
ções internacionais.

Queira receber v. excia. os
protestos 'lo meu alto aprê.
ço. a) Hermes Lima. presi.dente do Conselho dc Ml.
IlisllUSv.

A carta do primeiro-ml-
nistro indiano ora uma teu-
tativa de arrastai- o Bra-
sil ao lado d:i índia numa
disputa que diz respeito
unicamente a dois países:
a China e a índia. Contém
a carta uma série de dc-
turpações dos fatos ou uni-
lateralidades, atribuindo à
República Popular da China
tócla a responsabilidade pc-
lo conflito surgido. A ver-
dade é que existe uma zo-
na contestada na frontei-
ra entre o.s dois países, uma
linha fronteiriça traçada
pelos colonizadores ingleses
quando ocupavam a índia,
ainda no começo do século,
a chamada Linha McMa-
hnn, cm prejuízo do terri-
tório da China, então um

DE CUBA
PARA 0 BRASIL
(ondas curtas)

Diariamente, entre 20,15
e 21,00 horas, a Radio Ha-
vana — Cuba transmite
programação especial em
português. Faixa de 25
metros, 11,970 kc.

país impotente para fazer
qualquer protesto valido. É
sabido também quu nos úl-
tlmos anos a China Popular,
em várias oportunidades,
procurou resolver mediante
conversações o litígio fron-
telrino com a índia c o
mesmo governo de Jawa-
harlal Nehru simplesmente
ignorou os apelos de Pequim.
Quem. razoavelmente, pode
aplaudir a eclosão de um
conflito pelas armas entre
dois grandes povos que du-
rante séculos foram vitimas,
ambos, das manobras impe-
rialistas visando precisa-
mente inimizá-los?

O governo do Brasil só
podia dar ao sr, Nehru a
resposta que deu: o povo
brasileiro é partidário da
solução pacifica do litígio
entre a índia c a China, e
a melhor maneira de conse-
gui-lo é por meio dc nego-
ciações. Convites neste sen-
tido. tem sido feitos pelos
governos da República Po-
pular da China ao governo
da índia, inclusive já nos
últimos dias, conforme a no-
ta da agencia Sinhuá que
publicamos em outro local
desta edição.

Curitiba — (Da sucursal)
— A crise internacional pro-
vocada pela agressão do im.
perlalismo norte-americano
a Cuba, com o bloqueio ae-
ronaval à Ilha, suscitou di-
versos pronunciamentos no
Paraná contra a ação ian-
que.

A seção estadual do Mo-
vimento Nacionalista enviou
mensagens ao Primeiro Mi-
nistro Hermes Lima, cm so-
lidariedade às suas tlecla-
rações dc que a experiência
socialista é um direito do
povo cubano, ao deputado
Almino Afonso, por seu dis-
curso na Câmara contra o
bloqueio, e ao embaixador
ianque Lincoln Gordon,
contra a insólita dccisüo
norte-americana.

Foram enviados ninda
outros telegramas a perso-
nalidades em solidariedade
a Cuba c contra a agressão
ianque, assinados por seto-
res populares.
UDERES SINDICAIS

"Somos pela autodeterml-
nação do.s povos c que cada
pais possua o regime nue
lhe aprouver, o bloqueio de
uma nação não cabe na si.
tuação atual", declarou o sr,

Tristão Fernandes, presi-
dente da Federação dos
Bancários no Estado do
Paraná.

O sr. Expedito de Oliveira
Rocha, presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Químicas,
qualificou de pirataria a
ação norte-americana, di-
zendo: "A alegação de estar
sendo organizada uma base
dc teleguiados em Cuba náo
é motivo suficiente para
uma invasão. Os Estados
Unidos não possuem bases
em vários paises, inclusive
no Brasil? Recentemente cm
Fernando de Noronha, e
agora no Paraná. Considero
covardia querer que Cuba
permaneça desarmada quan.
do os próprios Estados Uni-
dos vivem constantemente
ameaçando invadir a ilha
dn Caribe."

O presidente do Sindica-
to dos Condutores dc Vei-
culos Rodoviários, sr. Odair
Cosmos, afirmou: "Somos
pela autodeterminação dos
povos, fi achamos que cada
liais deve escolher o regime
em que quer viver."
ESTUOtVNTEr.

••Não é a primeira vez
oue os Estados Unidos, dl-

zendo-se cm defesa do
mundo ocidental "livre e
democrático" ameaçam a
paz mundial, a soberania e
a autodeterminação dos po-vos. Fidel Castro é uma es.
pinha encravada na gar-
ganta deles e vemos surgir
a possibilidade que um dia
muitas espinhas impossibi-
lilar-lhes-áo de engolir tudo
aquilo que não lhes perten-ce". afirmou o presidente do
DCE da Universidade do
Paraná, Dalton Siqueira.

Juarez Fonseca, preslden.
te da União Curitibana dos
Estudantes Secundários de-
clarou: "Estamos contra a
invasão de Cuba. O povo
cubano deve saber perfei-
tamente o regime que quer
e mudá-lo na hora que bem
entender. Os Estados Uni-
dos, com a alegação de ga-
rantir a autodeterminação
dos povos, estão levando a
humanidade à sua própria
destruição".

Também se declaram con-
tra o bloqueio de Cuba os
jovens Júlio César Giova-
nettl, presidente da União
Paranaense dos Estudantes
e Parlmê Brasil, presidente
da União Paranaense dos
Estudantes Secundários.

Ajuda a
NOVOS RUMOS
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BRASILEIRA CONTA COMO POVO BAZÔFIA E REALIDADE
CUBANO SE PREPAItUU PARA
ENFRENTAR BLOQUEIO IANQUE

A *ra, Ciara Charf ioi a
prminra bmíitw» a tomm bloque»";.,..,,., d,, otfi,
nado d» Havana i *ra u¦Mel, .. riu _,-=,. dft ttífl,,
panhia Cubana de Aviação

D. Clara. .-.. fora â ilhaavislir ao i ¦¦:*.'< •*., .*..-
I I .*.rj_. ... d*» .M-.lihrir - Q.Cuba. eomo r*pre*eniantr
da » ¦ --.i--„. feminina deIntercâmbio * Amiwdr* e«*«etfe no pau am***, durai,"
e loto »p • -. o bloqueio,

" maU :•».«»*. -.-.. •-._,.*.. ,
a unidade popular em tor*no da delew da revolução"— afirmou D. ciara a no*VOS RUMOS a«uii que che*:-:••¦» de Cuba.

MOUIUZACAU
"Quando houvr a decw

taçàu do bloqueio. Ioi rumo
se um boião uvrjwr a ido
apertado, Intlaniáneamenic,
de punia a poma na Mm.
o povo começou a aeorrer
aa milirias — quem já era
milirlano entrando em es.
tado de alerta, quem não
era querendo Inscrevcr-M".

D Clara referlu-ie à ra-
pldn da inobiliraçao. reali-
«ida em menos dc 24 hora*,
pois o discurso de Kennedy
foi ouvido em Havana na
noite de 32 de outubro, c
já no dia 23 a larde. depois
do discurso dc Raul Castro
decretando o estado dc oler-
tn. o povo < ¦ t.i*..i a postos.

"E' vcrdtidi* — di-.se a rc-
prcscntantc brasileira ao
Congresso dc Mulheres
Cubanas — que o povo m\o
foi apanhado de surpresa.
Sáo táo freqüentes o.s ví*os
e as provocações Innqurs
contra a Ilha. que os cuba-
nas estão sempre prepara-
dos par.i qualquer cvenlua-
lidade."

"REVOLUÇÃO
E- PRODUZIR

Com a mobilização total,
Inclusive numeroso volun-
inriado, -iria natural que
se temesse enorme queda ua
produção cubana, á falta de
braços. D. Clara falou só-
bre o assunto, mostrando
que não houve tal quedn.
E explicou:

"Apesar tia grande baixa,
eom a partida dos homens
para seus postos dc com-
bate, nào houve uma dimi-
nuição sensível na produção.
Isso porque as mulheres, as
crianças, os velhos e mes-
mo os doentes. Isto é, to-
dos que não podiam parti-
clpar diretamente nos com-
bates, apresentaram-se vo-
luntàriamente para substi-
tuir os ausentes. E nào só
substituir. Todos dispostos
a trabalhar horas extras.
Aliás, esse fato demonstra
yue o povo cubano compre-
ende perfeitamente e está
disposto a cumprir a pula-
vra-de-ordem que se vê
inscrita nos muros de Ha-
vana: "Revolução é pro-
duzir".

Essa época do ano, em
Cuba é dc férias para
os estudantes secundários,
muitos dos quais se encon-
travam no campo ajudando
na colheita de café.

"Muitos outros Jovens —
conta D. Clara — se incor-
poraram aos colegas para
colher café. atendendo ao
apelo do governo, embora
preferissem empunhar um
fuzil para expulsar os agres-
sores, caso estes viessem".

NADA PAROU
"Pode-se dizer que, apesar

de toda a tensão existente
na ilha diante da possibi-
lidade de uma difícil luta

->....-.*- .....I..I.I.- ali,..:..

d. tm M-BM-M em Cuto,
......;..< 4» cultural» t- e$,
;¦!'.-*-- »•-- .f, i ¦ um*
pio, «tt uirna rn**, reali*
<*>u-=c um concerto do ma*
«•¦••" brasileira Camargo
t*-i.,ii>i*!í eom o iratra
Amadeu tt.;.-..... *upri|.iu*
do. O programa constou de
i«tt.i. i.i -.:.:..:-,- de auto.
ria du ¦:...< -¦.,'.. . fa/ia par*
le do F*r*tival de Munira ia*"¦•:¦ 'Americana Ao temi!*
t..,; o ..>...*¦. Usinai.*,
Guarmen (ot aclamado pro*

llailll i.'. .i ¦« - * qut*
uvrram também o MnÜão
de . .*•»¦ ¦¦-»* o earSnliu du
laivo cubano au» bia-ilriru*.
e em particular au marulro.
que ¦:¦•-.«« da» difiruldade»
d» momento nào *e furta ra
a comparecer ao eonrèrlo"

Coma ainda D. Clara
Cliarí que r- ¦-¦ íuír. "• to*
du» o« ¦ ui "- nnrmalmritte
minuiradcu. em Cuba. romo
m de iniciação imitira! da*
rtjaitca> e outro*, do me*-
mo modo que euiiliiiuaram
o» dlven-n» conurvAm» e se-
minâno-* que estavam***
reatí/ando,

-A rampaitha dc vacina-
cão em iiiaMia contra teta-
nu. tito e coqueluche, orgo.
ni/ada •"¦!<• Ministério da
Saúde Publica o realirada
|H-la Federação daa Muiln*-
res de Cuba e ouiras orna*
nlraçtks. prosseguiu s e m
nenhuma c*.p.cíc dc inter-
rupçâo."
A MULHER

D. Ciara féz quciúo dc
ta li t*n tar aparticipaç&o
ativa da* mulheres cm tú-
das as atividades do pais*
inclusive na lula armada
Para ilustrar essa partici-
!>..'..... contou um caso sin-
guiar:

"Uma funcionaria cila-
va cm licença, pois há um
mes tivera filho. Ao saber
que o marido fora mobill-
zado. sentiu-se na obriga-
ção dc voliar no trabalho c.
como nào tinha com quem
deixar a criança, levou-a
consigo, improvisando um
berço uo lado de sua mesa
na repartição, sob a cm o-
sidade e o carinho de todo?
os colegas."

A.s organizações fcminl-
na.s — Juntamente com as
Juvenis e camponesas —
destacaram-se no trabalho
de retaguarda, segundo o
relato da brasileira que foi
a primeira a furar o bio-
queio imposto a Cuba pelos
ianques.

Essas organizações lan-
curam lmcdíataiiK.iio um
apelo para a doaçào de
sangue, obtendo grande exi-
to, de vez que os bancos
dc sangue fícaroni superlo-
lados de d..'açores. Outro
aspecto interessante desse
trabalho foi a organização,
tm inúmeras escolas, das
brigadas sanitárias compôs-
tas de alunos e professores.
Pode-se mesmo dizer que
todos o.s estudantes que nao
estavam itiooülzadoi* ou nã<
colaborava» na produção
estavam nas brigadas sani-
t árias."

BRASIL E URSS
"Senti em tòdn oavte um

grands carinho pelos brasi-
leiros. Os cubanos acompa-
nham com enorme interês-
se tudo qui nos diz respei-
to. é freqüente ouvir-se fra-
ses como: '-Cabemos que o
Brasil está conosco', 'Con-
fiamos nos irmãos brasilei-
ros', preito dc reconheci-
mento às posições do go-
vêrno brasileiro em defesa
da autodeterminação e, mais
ainda, às inúmeras mani-
fcstaçõe.s populares no Bra-
sil em defesa de Cuba."

Também em relação aos
soviéticos os cubanos de-

BMRttfUn rannlw t» ree©*..;.<....,;.'.. .^ limiir.,
i*ur ioda a aiuda «ue a
vam lhe. lem prt - ¦n

"Pude awi*iir — euuia l»
Clara -•* no hotel tw qu«ettini hmprdada. ru» mor*
me ntiu.ia.-mo do i"-•....,¦-. Fidel. em mn d»»*
rurwi do dia IM de.ti* nm.
releriu*»e ã inabalável smi*
«de eubaiio>*H*%léura- Foi
uma demon»traçáii emlron»
dota que bem refiele e*«
amiiade"

i' Clara .¦:.:.-., im*
:•!•-. i...da tnan o numim
de •¦ .:..n...- , tnenaaiiens
de tiiiidatirdadr rlie-adu« aCuba naquele* dias. eimlo*
de todos o» coniini ntr»,
KHTRAN0EIRO8

Como é natural. I.. iu
entndf ptroeupaefto com a
•iiuac.io dos esirtMMjeiros
que «• eneoniravam naque.
m dia* em Cuba. Inda.ada
a le^iieito. D Clara rea*
pondeu:

"Havia na iwasião, jh-Io*.
mai» variados motivos —
Ctllllíl' • sr.ii...:.. ctC.
— represeiilnntc> de :•; pai.
fes em Cuba. Todas éle*
dcmnnstraram grande >>ere-
nidadi* •• n.i.ii ii-.. -i não se
deixando amedrontar peto
perigo da situação."

E esclareceu os cuidados
do governo revolucionário
com os estrangeiros:

"O governo cubano con-
.sultou a todos, alertando
para o grande perigo exis-
tente. Ninguém, contudo,
quis retirar-se. para não
criar maiores dificuldade*..
Pelo contrário, muito.*; se
ofereceram para colaborar
em qualouer tio» de tr**'*fi-
lho. inclusive nn iuln ar-
mnda."

PREOCUPAÇÃO
E OTIMISMO

Depois dc f-zer refeiún-
cias ao grande sentido hu-
mnnlstlco da Revolução
Cubana que i.i romeen a
mudar o medo de pensar
dos homens eliminando o
egoísmo, fortalecendo os
sentimentos de solldariedn-
de e amor à humanidade,
D Clara citou romo exem-
pio o seguinte fato:

"Nos Inúmeros contatos
que tive com populares
cubanos, senti sua enorme
preocupação com o desen-
cadeamento de uma guer-
ra, não pelo que cia pu-
desse ocasionar a Cuba,
mas principalmente por sa-
berem que uma guerra nu-
clear traria prejuízos inenl.
culávels para toda a hiima-
nidade".

E sobre a confiança dos
cubanos na vitória:

"O sentimento nas ruas
de Havana quanto à- possi-
billdndes numa luta arma-
dn são a.s melhores possi
veis. Dizem eles: 'Os ameri-
canos podem vir. Mas para
acabar com a revolução,
com o que já construímos,
será preciso transformar a
ilha num monte de cinzas.
Enquanto houver um cuba-
no vivo haverá um soldado
lutando pela revolução'. Essa
determinação é uma cons-
tante entre o povo. e é tam-
bém o sinal dc que as
agressões serão repelidas c
o povo cubano vencerá".

"Em suma —- concluiu D.
Clara Charf —, podemos
dizer que os sete dias que
abalaram o mundo não per-
turbaram o povo cubano".

TRANSFERENCIA E MANIFESTO

Não foi somente um de-
,abafo o discurso pronun-

ciado pelo general Maurell
Filho ao passar o comando
da l.a Região Militar. Mui-
to mais do que isso, foi um
manifesto político: o mani-
íesto através do qual se ex-
primiram as tendências dos
grupos reacionários e an-
tinacionalistas enquistatíos
ainda em importantes pos-
tos das Forças Armadas.

O general Maurell Filho
narrou a seu modo a histó-
ria de sua transferência da
l.a RM. Em essência, diz que
lol transferido devido à
pressão de setores das Fôr-
ças Armadas que êle in-
sultuosamente qualifica de
"elementos de moral duvi-
dosa", "sem personalidade
própria", "pagés", "comba-
tentes de terceira classe",
etc. Sabe-se perfeitamente
a quem pretende referir-se
o general Maurell: aos co-
mandantes militares que_ se
têm conduzido com coerên-
cia e energia na defesa dos
Interesses nacionais e das
aspirações legitimas do po-
vo, e aos quais deve a Na-
ção, em boa parte, o faío
de terem fracassado, em
1961 e 1962, as tentativas
de golpe.

Mas é o próprio general
Maurell quem se denuncia,

ao definir, no manifesto. íis
linhas.mestras de sua ori.
entação politica: o antico.
munismo sistemático, o a tre.
lamento de nossa política
externa às conveniências dos
círculos dominantes norte,
americanos, o ódio obscuran.
tista ao movimento opera-
rio, a distinção — de fundo
tipicamente nazista e aris.
tocrático — entre povos e
massas, para considerai' a
massa (que é, em verdade,
o povo trabalhador) como
um «conjunto informo de
irracionais» e, afinal, o ar.
tifício de conceber o Exer.
cito como o «grande mudo»,
alheio à política, enquanto
faz a pior politica, islo é,
a politica contra o progres.
so social, contra a causa da
libertação do País. Essas
idéias são as mesmas, fun.
damentalmente, de todos os
reacionários e entreguistas
do Brasil, a começar por
Carlos Lacerda e Herbert
Levi e terminar pelo «play
boy» Danilo Nunes.

O que existe, em realida-
de, no episódio Maurell Fi.
lho, eomo em outros episó.
dius semelhantes, é o choque
entre duas políticas: a de um
grupo retrógrado que rom-
pe com os autênticos inte.
rêsses nacionais, e por isso
se isola da opinião pública,

e a-clas forças qui' se Iden-
tifieam com as reais aspira,
çõe.s brasileiras e tomam po.
sição a favor do nossa libcr.
tação nacional o da consoli-
darflo e ampliação dos di.
reitos do povo. O general
Maurell trabalhava ativa-
mente pela política antlna-
cionalista, como sempre
acontece sob a cortina do an-
ticomunismo. Não so podo
estranhar, portanto, que não
tenha obtido exilo, pois nas
fileiras rias Forças Arma.
das, como entre todas as fôr.
ças sadias de nosso Pais,
cresço e avança, Irresistível-
mento, a consciência do que
o único caminho admissível
para o Brasil é o da lula
decidida contra a submissão
ao imperialismo, contra to.
dos os fatores responsáveis
pelo atraso e pela miséria
em que vivem a.s grandes
massas do povo brasileiro, a
luta por nossa efetiva eman-
cípação econômica e politi.
ca.

O manifesto lido pelo ge-
neral Maurell Filho só po-
de. por isso mesmo, encon.
trar a condenação e a repul.
sa de todos os verdadeiros
patriotas e democratas. O
que ó um índice alentador da
maturidade politica já ai.
cançada pelo povo brasilei-
ro.

O» iMhikü* e im jwni-i»..*..*..-*,-» do» tat-dm
IftUdM- obMMdOi pela e*.
• '»-*!•> .-•'--» da .-*-•.. **ii*
Ut ewitra o «nitüMMHM',
im iMãpuM à» .,.--..-.
rariuemiu *, * nau ••*-.- ri*
lORMUM-M «¦•..J--.1.-•-¦ na
poluir- de í---;..'.* • de (Pr*
ca. Nâo admitii-di* a _«**¦
M*ieiieia paulira de tá»
tuna* sucmm dihrnilí*, it$>
IMidem rum um d.5*4|*»w
iimein*- a rada oertuia
que lhes e impeis Wi>
.•>rre*pmwV au» seu» prw*
i*. iu.» utiitiVa-. tiau oe*
mi mar* h- ante a 'pernio ds
pa* . náu uermltir qur a
»iiiiiia'» puuina se wnv,mra
de que não *** e <•>¦• ¦ - - -
1114^4 lambem é .¦¦.,.- u
caiiiiiilw das iieMoeiacoes e
do rnirndiitu ulo i»ara. re«*
IH-iiisiidu a nubrraiiia dos
."'.'<- r dus l >Ui|. MllU*
«tonar o* prublemas htiüi*i.
sus qur «urlain na aictia
internaekmaí.

Na crise do Caríbr. erra*
da pela obstinarão du* rir-
rulos dominantes norte*
americana* em esmaaar a
revolução cubana, os poliu*
ro» e jornais reaeioiián,->
do* Estados Unidos deram
mais um exemplo de i >..-
iií*<o p.iiMin senão em tir.
mos da poluíra babada em
|hikIc<Vs dr força. Primeiro.
kiliavam que era lndis|M>n-
Mtvrl rxletmlnar a "amea-
ea comunista" representa-
da prla cxhténein de um
país socialista na América,
pela prlmtira ven na lilsló.
na de nosso Conttncnir
Nlo conseguiram eonverler
cs grilos rm fatos reuls,
apesar de tâda a sua criml.
nosa atividade nesse senti-
do. Ultimamente, ao alin-
glr a cr'se um ponto cru-
el.il. e diante da sensata
iniciativa adotada pelo go-

».rn» «üvieiira ¦¦ i- ¦¦imu
••¦¦--' a ir'..-_,i. .*...* -i.i...
« ¦•--••<'^<i»= oiemivu, tm
traça d« Gooipraub-O »«*u*-*--••" «««r i.« <.....:> dr nio¦ •--•¦'¦ a láo .-!...*.!_ tn*
Mmn de Cuha ,~ |w«4tama reaeir ittimatwmniie.
!«)«-. umi.u. d»r #o fflMitdu *»
lapreoAo de que _ uflüti
rspiiulara diame das lati*
farronk-i aiardradai i»***W4*liin.i«ti lh»ienr«** e dr.
Hranl-S, rririatam*«e «u
liii-iram*»r iiií-apaw* d*
;..!.. Ur OS «is .,,jl.,l.*
«iMeneiati * peraianenu-« d s¦»¦'• *¦--<"' o |»eiie« dr «uri*
ra t.-i., priu ii'..!..,- proieis.rt<» r a exUienrm de Cuba
»l Itlii-!» *( Killuiíll'* t.<-
r»>m u eomprofli-Ho rsniitrai.
d» |Ho governo mirte*«n>«^
rirano dian'*« dn mundo iu*
t«*lro de re*«*«*i»«r e «íilrra*
nia rubani r nnrelar iss
*rus piam»» rtr invadi» da
ilha.

A alraida .. ...i. ...... pt>Im. nutiiiaein n ,-'liu.,i ik*
iôiui ii!i**«iii a imptvasiunar
a algumas |..*..ui« luinrsla*..
imluslvr em ii<*.mi i',ií»5 pa.
ia ...-• iintiiilmi ii i. *...i ,.ii
matii-mo Ar itiritals r*>mu O
tíliil-'. itijos ,...:¦.... nau
t* in olmlo aenAo paia ramiiii iitriru do dólar.

.Mas os fatos sAo mais tt*',.
uiomi» ainda du qui* a ta.
u-,a dura t*os iK-ll.-Utas ian.
qui*s. K a verdade m» im|tô*.
i*. rima Ia miu|ila tl»s *s*.
imilmvs iioiir.iiiiirilfaniw •*
da irurtiténcla m~i (icnrraltlu IVnt-Kono, A ema lima
sai mf iiiiiiiiin... iij>slm mil*
tiiiiril tonveiini n opiniiu
iiiiiiiiii.il o a dos piúpilusKmiiiIus Unidos tir lei
havido i-.ipitulat,'..n da
l'RSS. J.i ¦., reiu*(jiíil*j*. ila
Pátria cubana, cntuüiadú*
rm Mlami. botaram a boca
no muiiii'i: cwiMiki.im..**-

liaida. i-ar Knü*>«iv, O .»
emiMU-doi nolhUMl im\ei
l'a*|i>. tmimn nm atmiu,
rato i,i.£i-ii<<i m Krnne4)

ia,*, tb» mim j**." i\m .Ml,
SSSflrn »m* «-»i«l,il.4V*»f¦ -»i_ os i;*ratioi i i.i r.« i
lílVi.ii.ra iiii-HM •» ti)»,
»«• publirou r«nt*|»und*«.
»i» .w iYantt* í*ie** wi(M.
¦»« tii.i, i*i, ,,<¦:* lidriv* ir-
| {IU -? «*H U» plf-1, Íi.|.-
Iri da* ru,ni<*<>4M m Svtmi"
e «m t nutra , *.a a rampa--.'-¦ lirpu ,» i'!i,MM|i.
luiiitiêiii à jp»« iin íij um ie«tiViailia |it«lfi,*ahi violni,<..M,<i.'. iiNitii o qu. *i-.
.1.-.. •«? n%«i# du govèniuwn|ui- «m Ias* *a« Cuba. P»•rm i*. i.-ii..*... ir|*ubiira-->••»,' ,\u . .i|-,i.(...i..i.|...- a
. »i imadir Cub_ _ au . nun.
iwr lal . .í.|.i«.!..--, ji«,
mundo íiiuok o |iii*»K.*u.,-
K-IIIHllí - «.,!.. I. .. MilIV. ||
«..».« %...,';- éitu di* |**lliitaMuna ., = i. qu. irarás.
«Hl fi U íil 1*1.4 lu- |i|\u*ã"
n* Cuu». na baia ur Lo*
C**«MíU», ,to ano p.i«vi'iu

Quanta au* Juntai*, iam
•im» ••«ii..<Hf» i»m iiti:*",,!!!**i< iiimiain mistiii>iiit>i,., .g
liiubu- ii|umlu_ ih<ii> ra.
tica tura* i*m qm*. au ttut.
iiáiio :•• tiur j,i uii! inislei
Pavvh*,, KruHhiov ni*tmv
em éiltude .li* quem. luunil.
ueinonc. *.i.. < . ,»i,.,i.
Ma» t ii*ii<í*ii, i*ii* s,iu imda,
>., ur. .i|*ani.*i, <|i,.i,qu><i
dia di*»,!*» t'M.,.,ili.n.|i.. ,i

Ihm iii • ',* ioinpi*uni**-o.
..#** „i i.. jhii K<'iii.iiiy

ü que cie. não vérm. ou
nau queient ver. mas ê jier.irjtnmente coinurecndldo poimitlitV-s i* miiliô.> dc |i>.¦"¦'¦• rm -i. I.. o niuutiii. < i**..
ia ••i.mtlt* (• lumiiiuMi ver.
dade: cm iv,s>a época. , u-*.. i..l:*::.- , nfiu lll.ilr. u
t-pitnllsmo, qu- determina
»s minus d.* •.-•-t-mulwmciiiu
ua liuiiiiiiud.i.V.

Cl IOI ENLAI PROPÕE A NEHRU:
ENCONTRO EM PEQUIM ül DELIU

A auúnela clilncaa Sinliua
divulgou no dia --I dc ouiu-
bro o texto dt uma Impor,
tante declaração do govêr-
no da República Popular
da China, contendo a pro-
posta ao governo da índia
para um encontro dos pri-
mclro-minlstros Jawaharlal
Nehru o Chou En Lal. á ç.s-
colha daquele, cm Pequim
ou cm Nova Dclhi. Ei.s o
texto completo da declara-
ção do governo chinês:

Sérios choques armado*.
ocorreram recentemente na
fronteira slno-indlana. Esta
ocorrência é a mais lamcn-
tável. Os povos chinês e
indiano sempre foram ami-
goa e assim deveriam per-
manecer através das gera-
ções. Que a China e a In-
dia tivessem que cruzar es-
padas por motivo da quês-
tão fronteiriça é algo que o
governo e o povo chineses
não desejam e è, também, o
que os países e povos
amantes du paz do mun-
do inteiro não desejam.

A questão fronteiriça si-
no-indlana é uma questão
herdada da historia. Existe
uma fronteira tradicional
usual entre os dois países,
mas a fronteira entre os
dois países nunca foi for-
malmente delimitada. A
chamada linha Mac Mahon,
no setor oriental, é uma li-
nha que o.s imperialistas in-
gloses tentaram impor a
China, aproveitando-se da
fraqueza dos povos chinês e
indiano. Ela ó ilegal (. nun-
ca foi reconhecida pelo go.
vérno chinos. Depois da In-
dependência da índia e, es-
pecialmentc, por ocasião da
libertação pacifica da re-
giáo chinesa dn Tíbct, o
lado indiano estendeu gra-
dualmcnte o seu objetivo
de controle eletivo, no .se-
tor oriental, ao norte da li-
nha tradicional usual para
perto da chamada linha
Mac Mahon. Nos setores
médio e ocidental, até 195!),
a ãrea de controle efetivo
pela China c pela índia, no
fundamental, concordava
com a linha tradicional
usual, à exceção de lugares
isolados. Todavia a índia
ocupou mais de 90.000 mi-
lhas quadradas 
1233.000 km2) de território
chinês no setor oriental,
provocou dois choques fron-
teiriços em 1959 e reclamou
vastos tratos do território
chinês. O governo chinês
sempre se bateu pela regu-
larização pacífica da que.s-
tão fronteiriça slno-indlana
através de negociações e
sustentou q ti e, pendente
uma regularização pacífica,
a área do controle efetivo
de cada lado deveria ser
respeitada e nenhum dos
lados deveria alterar o es-
tado da fronteira por ação
unilateral.

Buscando uma regulariza-
ção pacifica da questão da
f r o nteira sino-indiana, o
primeiro-ministro Chou En-
Lai foi a Nova Delhi em
abril de 1960 para manter
conversações com o primei-
ro-ministro Nehru e empe-
nhou-se por obter um acôr»
do preliminar que conduzis-
se a regularizar a questão
fronteiriça. Lamcn tàvel-
mente, o sincero esforço do
lado chinês não obteve uma
resposta do lado indiano.
Depois disso, o encontro en.
tre funcionários da China
e da índia, da mesma for-
ma, falhou quanto aos re-

sulludo. que poderia dar.
o kuwrnu chinês sempre

Mi-tcniou que metano a Chi.
ua u a Índia nao pudessem,
diiranie certo tempo, açor-
dar suas opmiúcs .sòbrc a
questão fronteiriça. is_o nâo
deveria conduzir a choque,
dc fronteira. Ainda em
1050, o governo chinês pro-
pôs repetidamente que os
forças armadas dc cada
lado se retirassem 20 quilo-
mel ros ao longo dc toda a
fronteira e cessassem o en-
viu de patrulha, froniclrl-
••us. de modo a desengajar
as forcas armadas dos dois
lados e evitar conflitos. Dc-
pois rio lado indiano ter rc-
jcitado estas propostas, a
China unllatcralmente ces-
sou o envio de patrulhas no
seu lado da fronteira na cs-
perança de que isso pudes-
se aliviar a situação fron-
teírica. Contrariando nos.
sas expectativas, o lado in-
diano. aproveitando-se des-
sa circunstância, avançou
rapidamente e penetrou
fundo no território chinês,
primeiramente nos setores
médio c ocidental e depois,
no setor oriental da fron-
teira sino-indiana. levantou
numerosos pontos fortifica,
dos e provocou contínuos
choques armados tornando,
dessa forma, cada vez mais
tensa a .situação frontei-
rica.

No ano passado :¦ depois,
governo chinês repetida,

mente pediu a índia paia
cessar de mudur u .-..uu
qun ua tiuiileira pela fôri,a c
voltar ã mesa rias negocia.
i.ú.'.*.. Nos últimos ires me.
ses, u govôniu chinês, por
né.s VC/.C». propôs que se
negociasse a questão fron.

e i i" i ç a sino.indiana sem
quaisquer condições prévias,
mas, todas a.s ires vezes ilio.
niii.se com a recusa do go.
vêrno indiano, o governo In.
diano insistiu om que não se
pi deriam começar negocia-
ções sem que a China se re.
lirasse rle vastas áreas do
seu próprio território.

12' particularmente cho.
cante para a China o falo
de que o cjovénio indiano.
depois de rejeitar a proposta
pacifica da China, ordenou
a 12 de outubro que as fôr.
ças indianas «liberassem» vis
1 romeiras chinesas de tro.
pas chinesas, Em .seguida, a
2u de oulubro. a.s torças in.
dianas iniciaram uma oíen.
si\a geral em massa nos se.
lores oriental e ocidental da
fronteira sino.indiana. Ncs.
tas graves circunstâncias,
o.s guarda.fronteiras chine-
ses não tiveram outra alter.
nativa senão coniraatacar
em sua autodefesa.

Imensa luta desenvolve.se
neste momento. A ocorrên.
cia dessa grava situação é
visla com pesar pelo govêr.
im •.' 0 povo chinês C cun.
turba os paises e povos nsiá.
ticos c africanos. Afinal de
contas qual a solução entre
a China e a índia que não
possa ser regularizada pael.
iicnmente? Que motivo há
para que ocorram choques
sangrentos entre a China e
a índia'.' A China não quer
urna só polegada de territó-
rio indiano. Em nenhuma
circunstância ê concebivel
que u questão fronteiriça si.
no-indlana seja resolvida pc.
In força, A China e a índia
são grandes paises da Ásia
que têm a maior responsa.
bilidade pela paz na Ásia e
no mundo. Elas são as ini.
eladoras dos cinco princi-
pios era coexistência pacifica

I' |MI'lll'l|'U.'ll!'v llil Culifciéil.
ria de liaimuii*;. .-...i.smu us
rei.-.*,'"* <*. cnírc n Clima c a
Imlia -cjam muilo i:*n.*a>.
i'áu ii i motivo paia aluindo,
irar u*> cinco princípios da
coexistência pacifica e o i*>.
piiii» u.i Conferência de
Uandunc.

O governo chinês susten-
ia que lauto o governo chi.
ne.*, como o iimiano devem
ter em grande consideração
os interesses fundamentais
de um bilhão e cem milhões
de pessoas da China e da
luilla, o interesse comum dos
povos dos dois paises em sua
mia contra o imperialismo e
os interesses da paz na
Ásia e da solidariedade alio.
asiática e fazer o máximo
para encontrar um caminiiti
paia cessar o conflito fron.
leii.ço. reabrir negociações
p.iciiis/.i.s c resolver a quês.ian fronteiriça .siiio.iniiu.na.

Du acordo com sua eoe.
rente posição de busca de
uma solução pacifica da
questão fronteiriça sino.In.
(liana, o governo chinês Je.
vanta agora solenemente as
três propostas seguintes:

li Ambos os lados afir.
mam que a questão fron.
leiriça sino.indiana deve ser
resolvida pacificamente atra.
vé.s de conversações. Pen.
dente tle uma solução paci.fica, u governo chinês espe.
ia que o governo indiano
concordara em que umbus
as panes respeitem a linha
iii: controle existente entre
o.s dois lados ao longo de ló.
du a fronieira sino.indiana c
que a.s forças armadas de
isola lado se retirem 20 qui.lõmeliu.s u:'.s.s.i linha e se
desengajem.

2) Desde que o governoindiano concorde com a pro.
posta acima, o governo chi.
nés deseja, através de con.
sulta entre as duas parles,redrai*, seus guarda.frontei-
ras no setor'oriental da fron.
teira para o norte da linha
re controle aluai; ao mesmo
lempo, a China e a Índia não
cruzarão a linha de contró.
lo existente, isto o, u linha
li adicional usual nos soto.
res médio e ocidental da
fronteira.

As questões relativas ao
dcsengajamcnlu dãs forças
armadas dus duas partes e
a cessação do conllito ar.
macio serão negociados porfuncionários designados pe-los governos chinês c india.
no respectivamente.

,'i) O governo chinês con-
sidera que, a fim de procu.
rar umi solução pacifica da
questão fronteiriça sino.in-
(liana devem ser realizadas
mais uma vez conversações
entre o.s primeiros ministros
da China o da índia. Em da.
t',l considerada apropriada
por ambas as partes, o go.vêrno chinês receberia o pri-meiro.ministro indiano em
Pequim; se isso fosse incon.
venionto para o governo in.
diano .., primeiro.ministro
chinês estaria pronto a ir a
Delhi para realizar conver.
sações.

O governo chinês apela
para quu o governo indiano
dê uma resposta positiva ás
três propostas acima, ü go.vêrno chinês apela para queos governos dos países da
Ásia e da África laçam um
esforço pela concretização
dessas Ires propostas. O go.
vérno chinês apela para to.
dos os povos e países amun-
los da paz a fim de que
dêem a sua contribuição em
beneficio da amizade sino.in.
dinna, da solidariedade nfro.
asiática e da paz mundial.

UNIÃO SOVIÉTICA —
CAMPEÃ DA PAZ
E DA DEFESA DOS POVOS

'£unriu«áo •>. i* patinat
de «i«<- •mi**» nào «em invadida rm trará 4a retirada
.-¦>.*¦ »*.*«•<••-• nvmteof, ?• .far*." ant-na» uma »»«<*fia
dt* Pim»H Na Ortant-ae^n dm e*!*áa* a«- ¦ •*• = qu»
mi IHmiít tir! E*?e ; .«wl.'»».» por maieita a Cuwa
r apoiara ia»r uiiaminH. «*e « b'(*qtitl. na»al» o sr. M"ta
e uuiriH rift«-8í,«»* valiam ífCT_ a in»»*>i!r na ne-**ái«
nana «ie c«M*tit_«r a f*f» .,,^«M»r rftfüvii
^«iiira F«*ri Ca-tra" » ©? m**«tnar»ii rontra*revolu*
.i.iii_ii.-- d* chamada "4mm i'"-»uri"iwria Cuhana".
-rtiundo leiiíísma dt Wa-'iim:'"< = i anunriam que 

"*¦«¦
¦«•-r.-._i., o direito dr fmnrrmd»r aeSe*» de todos o» t|*
um rom a finahdadr de derrubar o atual governo rubi.
no"

Mau do que nunra r indi-urn-«vrl |wi«, inteniifiear
a luta em defesa dn m*. etm\'n a» íhu^ dr «uerra
e pe>a autodeirrminaeãii du povo rubanu 8o a iõrea e
i vigilância da» grande. ma»*a< •¦«.dHãft impor o pro«*
«eeuimento ds* neforiaeêr» iniriada», n re*peito ao»
rt.mprr*ml*wH a«*umldo« r 1,1?**^ rr-m qur novos pa&.u,'-jam dado* porn a «alvtfiuar«'í da wr Ne*w #entido.
ttererf-in Inteiro np*»io a* »*siefiirj?. d» _w»'rn« eubníu»
rr»umlda* no» eineo ponJ«» apteífptidoi r»**r Pídel Cas*
t*r Ao aernar a eoexlstêneto iwífiea r*»m Cubi soein.
•wta. o «fjvémo d«s Evladm yni»*'»' prrrí«3 arabar eom
et ato» dr pirataria i* a* v|o!a**-V* do e*n?efi n**reo euba*
no. r»°r fim ao bloquem ef-onémi'*n, f?»*r ec«ar a ali-
vida?*» »ubvrr*iva m lerritÁrtn d** F>t**de«i Unidot e
paire* ririnltoa e retirar «ua* Wrras da h»«e mHItar de
Gaantátuimo

O novo brnMIeiro qur em erenrJío»a* manifeitarôps
em todo o pai* tornou «ulieirntrmr.nt,' f'pra<i *ua* a*.
iin.e..»« de pa* r -.ua solidariedade ao i»vo írmfto de
Cul», pr«d*, ae«ra Inten- '" « « '«•_ •""»< w. e rxl-
air do *r Jo_«* Goulart r do orimeiro-mlnWro llermei
l.imi» uma potit*iio qu** eorre.\i»onda no* inirrê**»", na-
.."•r',!* Oiante t!n bloqueio dr C.:'i;». o Rov<*rno brusi-
leiro, mai» uma t?.» revelou o earáter «•mitndilório e
varilnutr de «ua poUfea. Ace'tou o ísv» ron*umado.
Não pôde. por i*«o. »enôo em ema mwlida. exprejuar
o* urntlmenir" «Ir* infícia da Nairfo <* drfender «eui
intcrèaaea. e*tr«it:<mtiii*' vísict''aiJf»< » defrta da autode.
lerminncâo do povo cubano. Apr-««i dlv.o. a pnlcãn ul*
ttrlor do governo brwHeJro. maptido.,*,*- o Pt**»!nr n in*
tervenefto direta cm Cub:.. conV.ltu!u rlemenio impor-
tante no momcn!o muU per|?oso da erls.. contribuindo
vara a ealvaguarda da pa/ c a ?oIuri*o peelílea dr. con-
iliir. qut* ameaçava n anbcmnla do p sn rubfnr». As
forcas interna.*, reacionária*, em novo pais, iratam por
iwso dc aumentar sua pre**..'io contra «>i aupectoa posi-
tivo* da politica externa do Govèrn**. An mesmo tempo
quo lutam por uma politica interna dr completa *tib-
mlá-ào a orientação oarcaslva dn Pcntânono. in^l-tcm
i*m reclnmor que o governo brasileiro rompa as relações
que mant.m com o governo tle Fldrl Castro. Em rola-
•*áo i*om itío. aumentam no Vi" .•* finfaçot dr* u"'pe
r* .elonúrSii as tentativos no sentido or- impor pela fòr-
ca um uov.rnn abertamente reacionário, que ponha ti»r-
mo á Ic-aildade constitucional r sirvo de instrumento
dòcll á politica que iiiitrc*.*:! aos monnp ilios Ianques e
ícus agentes inie-nos.

Ao mesmo tempo que dr\ vir»s dcfrnder firmemente
o* aspectos pofltivos da politica externa do Governo, é
agora iníl-aieníávrl !';t».-niflcar a «na pc a p:i/. orca.
r.i/indo os ampla*! forcai, partidãrics dn paz cm nosso
pai*. .'i»s!n crio a iii!:*. rm üOÜdarlrtíadr u Kevolueâo
Cubona. A tí-c nas AnUlhas, que colocou a humanlda-
dc a um pnsío tle uma cuerra mundial, revelou u nt-
ces Idade imediata do desarmamento complc'o c uni-
versai, da eliminação tias bases militares no estrangeiro,
da ces.ação dos experiências atômicas r destruição dos
estoques de armas nucleares. Em no."!;) *)ais. a luta pela
paz está estreitam r'i lijmdn :• littr - ;• denuncia t'o
Tratado dn Rn dc Janeiro c fio Acordo Militar lirasil-
-Estados Unidos c contra as decisões reacionárias lo-
madas pela OEA.

O.s últimos acontecimentos comprovam que a guerra
não e inevitável, desde que se lute firmemente cm dc-
fesa da paz. O.s tempos mudaram. Hoje. no mundo, não
existe apenas a forca dos agressores colonialistas, mas
existe também uma outra forca, mais poderosa, que po-
de desarmar o braço as.as.ílno du-, provocadures de
guerra e que sr coloca ao lado doi povos que lutam pelodireito dc organizar livremente sua própria vida.

não perca
esta oportunidade:

PPS — Problemas du l'az e do Socialismo
lhe oferece uma assinatura pura /.%','f por
apenas Cr$ (100,00 e, gratuitamente, os mi-
meros de oulubro, novembro e dezembro.
Yocc economizará CrS 150,00 e terá assegu-
rada uma leitura indispensável a sua cultura
e à conda interpretação marxista do pro-
cesso de desenvolvimento da sociedade con-
temporànea. fedidos à Administração de
l'1'S: Rua da Assembléia, •'.'/. salas 204 e Mf,
Ilio (Cli). Valores em nome de II. COR-
DEIRO.

Paulo Moita Lima

O sr. Adahil Barreto prestou informações a resnelto da?
eleições no Ceara. Ali se uniram contra éle o governador f
a parte mai.s reacionária do clero, do PSD. do PTN c de
seu próprio partido, a UDN. Em favor do candidato Virgílir
Tavora foram mobilizadas até as viaturas da radiopatru-
lha. O IBAD espalhou dinheiro a larga,

Em certos casos o parentesco nâo tem importância. Mui-
a, propósito do sr. Virgílio Tavora, ê preciso quo se diga
ser êle filho do senador Fernandes Tavora, uma das per-
feitas múmias daquela casa o\w por sua vez constitui au-
têntica cxcrescência institucional. Agora mesmo o sr. Fer-
nandes Tavora pediu urgência em Brasília para um pro-
jeto de interesse dos exploradores desse excelente meio dt
vida que ê alugar casas. O pai do governador eleito no Cea-
rá com o dinheiro do'IBAD quer liberar, sem tardança. o.s
aluguéis do imóveis. Quer mais dinheiro para o.s senhorios
e mais aperturas para o.s inquilinos.

O fato de se pertencer a esla ou àquela familia não
Lem importância fundamental. Mus a propósito do sr. Vir-
gilio Tavora convém lembrar qur êle e sobrinho do maré-
chal golpista cio Rcarmamcnlo Moral, Juarez teve um co-
mêço dc carreira brilhante. Quando Isidoro Lopes, em õ di
Julho do 1924, luvonlou-sc em Sáo Paulo, havia no tenen-
lismo duas figuras da mesma familia: Joaquim e Juaro
Tavora. Joaquim Tavora foi o grande organizador do mo-
vimento. Era um conspirador l;*na_, envolvente, extrema-
mente corajoso e leal. Morreu cm combate, nas barricadas
Infelizmente morreu Joaquim. Juarez escapou. Continuo-.,
lutando. Depois foi .ub-chefe do Estado Maior ria Coluna
Prestes. No decorrei- da marcha da Coluna começou a de-
monsirar tendência, reacionária . impulsionadas por um
sentimento religioso exagerado. Transfo.mou-.se facilmente
de carola em líder da reação. Acabou vinculado a essa ins-
tituição internacional de orientação colonialista, que hipò-
cruamente -se intitula Rcarmamcnlo Moral e que reúne,
depois de mobilizadas cm todos os pontos do mundo capita-
lista, figuras semelhantes a do antigo vice-rei cio Nordeste.

Acontece, porém, que o Ceará não deu apenas Juarez
e Virgílio. Deu Joaquim Tavora, deu Adahil Barreto. Hoje
o Ceará é um Estado onde se defrontam pessoas excessiva-
mente enriquecidas por meios ilícitos e possi ..s tremenda-
mente pobres. A imensa maioria é nobre. O dinheiro dc
IBAD, de origem norte-americana, não comprou todo-: o;,
cearenses. Apesar da corrupção e :!as pressões, 160 mil cea-
renses votaram em Adahil Barreto, contra Virgílio, contra
o IBAD e contra os clérigos c leigo? do obscurantismo c da
veiialid-.üe.
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URSS: Revolução Faz í
Rio do JomÍ.o, «mono de 9 o 15 do novembro d* IVÔ2 —

(nos Fp&¥?itfi íi Fmmm Que Hão Está Lu. II

O nrim<.ro pai» netalIfU »lo mundo .tsmplflmi
ne dia 7 dt? npvrmtao 4i ana. da otdsünela. Um .re*
\___imo período ua llMoria- Parir -ttwkleráv.. dl..
_c* novr lu. uu* u«in««orr«rem em gue. n* iroi*a*ia a
Uni&n 8®vi.ti.a pitti. nalfci impei tal-st as u. ttíiT
a 102» t* d. l^o | _ iwL. O t .«piei» fvonômirn »• _
inlemni.ài» __.___ng-.ra. no dia .«}uirw> a RevulU'
•,,».• tf. ÒlIlUlHit» I* |iff»!t .>__IH!I»'W ,.«» -p..t..«» ?»!_**
wrom muwu.ni.* imn derrotar _ primrirâ Rt.pU'
bl,.a *t*.»li»ia surgida no mundo O povo rus*.
Utt_.ang.adn nrla guerra impíTialifta d? 14 181? p.?»
guerra eivil. .wo-tíuli. .«Ia ibui- »•.« .ua rvonomia
arnuada. ümiii** defender _u_ ittrSa di nniw. na.
màiM <• expulsar oi ínvasore.. Com t-teriiic-Qi iniifu*
te. lançou', e a ron. iruçâi* d* __-ns.i-flK_ Apetut. at=
s*ai)vad(». o. primeiro, fruto, de seu efiorço heroiyo.
uma «egunda conflagração « aU..ln» *'»-.'. a União
das R.imblifíi. Soeialiilai _fct¥l..$ei » O* it.:.***.».«¦•
alemã.. »* *eu_ aliado» deva-iAran. mifn*a* anun ila
União 8ovléticn. nva«.a!-iram a Uorin s tal» .i IJie-
lo-I.U3v.i_, atingiram os .ubúruk t d? Mo
na* de cidades destruída., milharc. d_ ... u**«
nas e _**ntni* elétrica, redu_i<__* a •?»
letivas e fn^ndas do ...tado com»l.
nadas; sua* instrtlnçôos. -eus estàbu
de maquinas . trator?*, »» ..«*- d'
Milhares d" .¦ ». Ue*. •
Um formitl -. I pmeneiat t.u..%..
mens. mulher^ i* crianças mert « » "
fascistas — Ioi ..liado oetos b,. ¦. r..t_s,
abrindo ..»s tremendo cloro r._ j_..a._.u qu» 5 avava
a guerra e na que deveria sucedê-la.

o RissuRQinfjTO ca uns:

ns t t,ações
,, rH.-.^.Jt'/.
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A POTÊNCIA Í.111.1TA 1?
DA URSS GARANTE
SOBERANIA DOS POVOS

Andrei Eremenko,
Mar ediol da Único Soviético

A p_f. tu... militar r* .1 ... .
guronip diis |ki\(>_..'.' .Vn.
__o t-onirnilitúríost feics mn.
--.tos, não resultam pttr.i-.i«.\ii unidos no titulo <_¦
no. so artigo? A história of."-
roce múltiplos exemplos ile
que o Incremento tio pode.
rin milit.-ir de tinia «ti oulra
poi. ncia governada |_ ..•» •
classes exploradoras levou ao
desencadeamento de guerras
de saque, tle guerras de
_gre.s..o. qur custaram aos
povos oceanos tle sangue,
tremendas destruiC-... fume
e o desmoronamento de anti.
fras civilizações.

Outra coi.a, porém. . •>
Estado em (|tic o Poder ••."-ti.
rias mãos do povo. dos tia.
balhadores na indústria _
na agricultura, dos homens
que criam todos o- valores
tia Terra. Para um Estado
usslm, o próprio Incremcn-
to do poderio militar, o cm.
prego de recursos materiais
em gastos militares impro.
dutivos. é Indesejável ao ex.
tremo, uma medida forcada,

A criança nasce dando um
grito que confirma sen di.
relto â vida. Também !.
vou osso grilo insistente
uo nascer o primeiro
Estado de trabalhadores do
mundo, a Rússia soviética:
exortou em altas vozes aos
povos e a seus governos a
terminar sem demora com
a guerra mundial e a con.
cluir uma paz justa, O pri-
meiro decreto do Estado so.
viético foi o Decreto sóbre
_ paz.

Para mim isto não è sò.
mente história, mas também
biografia pessoal. Jovem
camponês, por vontade do
tzar tive que vestir em 1913
o uniforme «le soldado, Logo,
três anos na frente u um
grave ferimento que por
pouco não me levou à itini-
ba. Era um dos três milhões
de soldados russos que em
1917 «.votaram pela pn/. com
os pés . Junto com os solda-
dos do 12' Batalhão dc Ati.
radores, abandonei a frente
na Rumània, regressando a
minha aldeia natal, na Urra.
nia. As mãos me pediam pa.
ra trabalhar. Queria ajudar
á minha mãe viúva, a meus
irmãos e irmãs famintos.
Mas aconteceu que tive que
tomar de novo o lusil nas
mãos, desta vez por minha
própria vontade, pois a Ucrâ-
nia havia sido ocupada pe.
Ias tropas do kalser alemão
Guilherme II, que saquea.
vam e abusavam cio povo.

Agora, já tenho 70 ano-
Cinqüenta dados ao serviço
militar. Mas trocaria com
prazer o uniforme militar
pelos trajes paisanos e me
dedicaria a qualquer pro-
íissão civil. Em sua cons.
ciência, o mesmo pensa ca.
da soldado do Exército -So.
viético. A necessidade nos
fêz ser militares, pois des-
de os primeiros dias de exis.
tencia cio Estado socialista,
os imperialistas não lhe dc.
ram um pouco de repouso.

—¦ Bem - pode dizer u
leitor estrangeiro - a po.
tencia militar da União So-
viética garante a Inviolabi.
lidade de suas fronteiras.
Que tem a ver com isto o.s
outros povos?

Não é dificil demonstrai
rom exemplos vivos a impor-
tância do poderio militar da
URSS para a liberdade e a
soberania dos demais povo.-.

Como é sabido, a União
Soviética carregou com o
peso principal cia guerra
contra .1 Alemanha iiitleris.
ta. contribuiu de forma de.
clslva para a vitória sobre
11 Japão impei a ' :• Preei.
sam.-ti' .1 poi-'..iria militar
ilo pais do socialismo tlesem-

fi-n.oti títsi _pel .*«_.iu._l
i UW-; ..i*, ií. 1.;i ¦?_..!.-•¦¦*. i _fd!i...••> • <ii> t».••.!- ti.» ju,!" I.e».

. sta .<!..! ..->. «• it». pai.?»ito I.Mrvtn.. Uríi nii» .• .ta
I .cia tio i.iiíí..-.. dus inva.
_!>i.s nlpímioi".

No iiciUhío de |tòs.guerr.i.
uai í-..i\c |>ert_M paliüti vá.
ti.» Mvv.it súliie a índepen.
di-rtcía de al^un-. palsi*>. I.
somente a potência militar
ua Uniáo Soviética, que se
pós decididament. em dele.
mi da causa Justa, estilou
as ugressores. Quem 11.10 se
reco: d.i que a causa (ia so-
ItK.à.. feliz da crise tle Suez
íoi a severa advertência fei.
ta ao. agressores ik*li> go.
vérno soviético que matii.
losiott estar disposto a Ian.
car contra os invasores tód.t
sua potência militar? Do
incluo modo, loram frus.
iradas as intenções de or.
ganlzar a intervenção contra
a Sitia e o Iraque, contra
o povo cubano amante da
liberdade.

O icforçamcnto da potéii.-*
cia militar da União Sovié.
liia c demais paises sócia,
listas é o principal lalor da
cuiilrni;.,o qur, cm piiinrlto
lugar, impede a algumas ra.
becas demasiado quentes dc.
scncitdsar a guerra termo,
nuclear em escala mundial
r. segundo, li.-.a aos velhos
ncocoloniulistas, coiuribuin.
do para que o.s povos dos
paises subindustrializudos
retorcem sua independência.

O presidente dos EUA,
Julm Kennedy, teve que re.
conhecer reiteradamente em
público u equilíbrio do pode-
tio militar (io Ocidente e do•Oriente, !:•' verdade que
atualmente há nos Estados
Unidos quem pretenda negá.
Io, mas a jaetância nunca
ioi proveitosa para ninguém.
Os militares soviéticos le.
mus boa Idéia do que repre.
sentam a.s forças armadas
dus Estados Unidos, mas es-
tamos seguros de que as .-u.
peramos. Significa isto que
.1 União Soviética é contra-
ria ao desarmamento? Dc
forma alguma. Nosso govér.
no formulou um plano con.
çreto dc desarmamento ge.
ral e completo, sob rigoroso
controle internacional. Com
a particularidade de que as
propostas soviéticas pre-
vêem a proibição e total li.
quidaçiTio das armas nuclea.
res, assim como a adoção de
medidas que asseguram, já
na primeira etapa, a conjti.
ração prática do perigo de
guerra nuclear. E bem 110-
lório que o governo sovié.
tico manifesta inteira dispo-
siçã0 cie aceitar as propus,
ias feitas pelos paises neu-
tralistas nu Comilé ilo.s IS
em Genebra, como base pa.
ra solucionar o problema da
cessação dr todas ,is experi.
encias com armas atômicas.

A solução dc iodos os pro-
iii.nias relacionados com o
desarmamento tropeça, co.
iretanto, com >> cs idente de-
sinterésse dos EUA r seus
aliados dc desarmar.se. O-
representantes desses paises
parecem dispostos a suslcn.
lar alô o infinito negociações
sóbre o desarme, mas objeti.
vam do falo aumentar sua
potência militar.

Os soviéticos estãu longe
de pensar que a manutenção
da paz sr deve unicamente
aos esforços cios paises du
socialismo. O governo sovié.
tico e todo o nosso povo sa.
bem avnlii 1 os desejos pari.
ticos dos povos de nosso pia
neta
povos 1
Ias. qui
forço i
da pa/.

em particular, tios
as paises ncutralis-

fa/om enorme es.
na n .('-orçamento
110 ilUlmlo.
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O ! • r. . üo pm .;!.!" "V rada un. de :••!(>
rorti M.";t. ne . .itladc.. ií» rada um * • • ••' ra*
paridade" v»;! loinar-se realidade r 1 UIÍSS den-
ivo de uma • rítrão. Com este grandio ) objcUvti
ioi traçado 1 ío V.g_.>.n.-.S« findo Ccnnrt .¦ ti.t F'¦.:.;¦-
tido Cí-V'.:--. ' , t!.; Un • ! iv!._a " Pi'<
consliução tio _ciou:lí./i..o. A_ cilras -.«> ..'is .'...'

i :,? o o .rjmm.e fato: Se• 1 su tml cie km de pro-
i T.i s r r*nto ao rccelmcnto

:. umo. rnt te 1001 e lfl8'>
» ; t .,<i aos ?.e;mud(»s

1 nio O qu • 1 'jireifiiia um
ftpnto tnoiove da pu-duçào >'. h:vs de consumo

i» i',„ ,i.. tiui — di_ t-iUâCliio. em seu relato-
1.» ao XXI1 Ct.it,!'.u «o Punido Comunista d.i
t-niiio Sovi-liea > - • prcüjaij-ôc umo produçáo alta-

organizada e tentralizad.. nes marcos de to-
»,t ,t .o.ieda-ie, uai.*ida ceai l>a_c, nas mais amplos
itr.iuiplos demoeratieos. A _ocicdade comunista
hào 1 s t.i tm!..»» de organismos econômicos nutàr-

; e t.e.m«.ticos. Kâo. A roeiedodo comunista.
_ t,:. ntnluiina oulra. necessitará de uma pia-

titã. ¦ o lir.ica da economia nacional, de uma dl.s-
•...» r:'an ...lui do trabalho e da regulação do

t -. 4> o de trabalho
O programa do r»CL'.s. aprovado pelo Congres-

ão tio comunismo: "O comu*
•. »i. ni ciai«ses, cera nina pio-

:. i! única tie todo o povo sôbre os meios
coto a plena igualdade social de todos

sociedade, na qual. juntamente com
fnvoH.m?n'o univcrsul dos hemen,^. clescerAo

fôr.,... produtivas ã ba.e de uma ciência c dc
tica cm constante desenvolvimento, onde

¦ . as íi Mes da tioutza .«acíal Unirão a pleno cau-
dal 1 !? rcalizorá o gtandÍo..o principio: "dc ca('a

rgundo sta canacidade: a c.ria um segundo
>idade-". O comunismo c nma sociedade

ali u ;i'<¦ or; ani.ada de trabalhadores livres e cons-
cienit-, ua qual _e atirmará a aulogoslâo social, on-
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de o trabalho para bem da sociedade tornar.ifíi
para iodes a primeira exigência vital, uma MO-HI*
dade tornada consciente, e onde n cooacl-flfl- at?
cada um t.'».» aplicada com o maior proveito para
o povo".

Há .0 ou me. mo ha vinte ano* pa. »ados» era
fácil aos inimigos da União Soviética falar em uto.
pia, em sonho e até me. mo em malogro* quanto aos
objetivos grandiosos a serem alcançados pela ÜK88,

Hoje. depois das denotas miligidas ptia URIJâ
nos agressores imperialistas que a invadiram duas
ve_es. depois da realização vitoriosa dos plano* eco»
nômicos que transformaram a velha Rú*sia t_ariS'
ta numa grande potência mundial, depoi* da In-
Huêneia decisiva que exerceu o exemplo da ÜR88 sô»
bre todos os paí-es. triunfando o s.K'inlismo em una
dezena Uo países da Europa e da Ásia e chegando
ao Continente americano com a vitória dn Rfvo'
luçào em Cuba: depois dos maravilhosos feitos clen-
lilicos e técnicos da URSH em todos os dominios e,
l»or fim. no dominio espacial — onde octi|>a um pri-
meiro lugar incontestável ninguém tem mais
o direito, honradamente, de duvidar dn possibilidi.-
do de tornar-se realidade o formidável empreendi*
mento a que se lança u Uniáo Soviética. Seu ponto
de partida para a conquista do objetivo que se pro-
l»ôe é uma ixxlcrosa base econômica, uma nova
sociedade lormnda no espirito do socialismo • o apoio
universal que lhe dào milhões de trnbnlhndores c
homens do povo em todo o mundo, ao Indo do in-
vcncivel sistema socialisla mundial.

a ._lr___uv^^.., •* •>:

43 ANOS NO CAMPO

¦ ju-.

No Mii'i ti Lonlll. rm Mo«-
cou, coit_cr\u-_c unia ih.iii
i*i)iit eab.T verde, ivtia com
u iiual l.i-nin luuinou, cm
1917. o Decreto MJbrc a ter-
ra. A terra, ante- proprlc-
Uade úot latifundiários, im
uiu.-.i . ¦ .. ••¦ Para a mao
dos camponeses passaram
nn u.->ulruto (-mluita 1.11
milhões ti- hectare.*. l.tn-
to* do pagiimento de tm-
postos por uma soma dc
centenas dc milhões dc ru-
blos.

.Mas. o velho nfio sc rr-
t.rou sem Iuu u dlflculda-
des.

Como resultado da Pri-
mel";. Orandc Oucrra Mun-
li ni c du Guerra Civil a
.¦.•.cultura rio pais lu-ou
destroçada. Em 102(i a eu.
ilícita dc cereais íoi igual
i un.- 5ü'. da Je antes da
guerra; rcdii-iu-.sc cm 40'-

1 nun.-.o dc .aor...... du ga-
tio.

o.s camponês.j .sr li.cum-
b'ram da ros,atirarão do
campo. O Estado .soviético
: jtidou-o.s facilitando cm-
fastin os, .sementes e ma-
ijuinaiio agrico'..Mas ape-
sa'- aessa ajuda «.• cansi-
c-ràvel, a agricultura ain-
d t ;r> pecava oom _:iieul-
aades.

D-M-nvolveu-s.
mente a indústri
íou a população
('c; ( eonjun- -:
Ma.-. (. pão falta i.i. O
\i nau progrediu en.

jo u cidade, •í.-i.t.-ii
(•_• ; agricultura somente
poderia -.rguer-se t.elo ca-
mlnho indicado por Lênin:
cooperarão voluntária d a .s
fazendas camponesas, in-
gresso no caminho sócia-
lista.

A organização das prl-
tneira.s cooperativas agrico-
Ias convenceu palpável-
incute os camponeses das
vantagens cio novo sistema.

Os camponeses compre-
enderam que, isolados, não
poderiam sair da penúria.

A cooperação das massas
camponesas iniciou-se com
o desenvolvimento da,> co-
operativas de consumo: lo-
go começa.vain a orgnni-
zar-se por todas as partes
as cooperativas agrícolas de
produção, os colcoses. Atual-
mente, existem na URSS ..
41 000.

A industrialização do pais
contribuiu para a coletivl-
zação. Em breve prazo a
agricultura foi apetrecha-
da pela indústria com ma-
quinaria moderna.

Somente 45 anos passa-
ram desde o dia da forma-
ção do Estado socialista.
Mas como mudou a vida do.-
camponeses, antigos eam-
poneses de tempos míseros
c scmifanilnlos! Agora tra-
baiham a terra, entregue
em usufruto perpetuo nos
seus colcoses; èies mesmos

rii;. í d a-. aumen-
das cida-

ários,
caiu-
.•ela-
claro

cit-pòrm da colheita Rece-
bem um bom salurlo por-eu trabalho, cm c.pcctc e
dinheiro, Alem dL,.o tem
ns «nas parcelas, da_ t|iial_
retiram hortaliça, e frutas
para «1 mi próprio conse-
mo. tem win, ovelha, a
galinhas, Mas. os colcoslanos
consideram oue -ua princi-
pai riquf_n e u fazenda so-
ciai, p por isso. tratam de
lortalece-lii cm todos o_
aspectos. Nm t.-limo. ano.
i>_ c.-tu levando 11 cubo- a
ntttios rupl lo.>. u recupera-
cão de terras virgens e bal-
dias. No Ca_aqu...áo. na
Sibéria e em oaiiu. regiões
lã foram prcp„rado<, para
o cultivo 42 lúlhôcs dc hec-
tares.

Agora a maior parte dos
trabalhos pesados do eam-
po c feita com maquinas,
No pais exis'-. mais de um
milhão de tratores, meio
milhão dc maquinas colhi-
deiras. 790 OOn c.mlnhôes c
outras maquinarias em
grande quantidade.

Desertos antes considera-
dos infrutíferos converte-
ram-sc cm verdadeiros eam-
pos de vegetação. Basta
recordar, por exemplo, a
construção do grande canal
dc Caracumi, que roubará
ao deserto milhares de hec-
tares dc terras férteis. A
arca das plantações dc ai-
godão aumentou na URSS
de 668 000 hectares, cm ..
1913. a 2 300 000 cm 1962.

A produção do algodão au-
mentou em seis vezes.

Adquiriu amplo desenvol-
vimento a criação de gadoc rm particular a criação
de ovelhas. Existem hoje,
no país, 137 m i 1 h õ c 5 de
ovelhas, contra 89 milhões
em 1916.

Na URSS colhe-se o di.
bro do trigo do dos EUA.
Em 1961 se recolheram 137
milhões de toneladas de
cereais enquanto que em ..
1913 foram recolhidas sò-
mente 86 milhões.

Agora sáo outras as ca-
sas dos camponeses. A maio-
ria dispõe de luz elétrica e
tem rádio.

Liquidado pur completo o
analfabetismo, todos os
iilhos dos camponeses estu-
dam. No pais foi implanta-
do o ensino obrigatório de
oito anos. Na URSS há 102
centros de ensino superior
agrícola nos quais sc capa-
citam gratuitamente mais
de 250 000 estudantes. O
número de especialistas com
instrução superior c média
especializada que traba-
lham rm colcoses. soveoses
e outras empresas agrico-
Ias do pais alcança a .. .400 000.

Os colcoses tém suas bi-
bliotceas e clubes, onde,
após o trabalho, os colco-
slanos podem descansar, a.s-
sistir películas, ler jornaiso revistas.

LIMA t-ARRETO SÔBRE
A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO

_„*_.

• "Esse caso de Vera Zas-
súiitch, cujo retumbante
processo lez estremecer a
Europa, em 187;., é um dé-
les. Tudo nele e estranho e
convém ser êle lembrado
agora, quando a Revolução
Russa abala, nao ünicamen-
te os tronos, mas os funda-
mentos da uo__a vilã e ávi-
da sociedade burgue.a.

Não posso negai a gran-
dc simpatia que me inetece
um tal movimento: náo
l/osso esconder > desejo quelenho dc ver ui 1 semelhan
te aqui, de mo I. tt acabar
com essa chusma de tira-
nos burgueses, acocoraaos
covardemente nor detrás da
Lr". paru nos mal irem dc
ti.m.. elevando .ir .ficlal-
rr.cntc o preço 1 is gêneros

e artigos dc pri:v>cira ne-
cessidade, como: o açúcar,
1. carne, o leii. 1, o arro_,
o café, o sal, i i.h.o, à cm-
ta cie estancos, ce truste»,
d- eurners. ne "aijw.s",
t.rficos de no neis ( outras
inacreditáveis i-.o.cies de
assaltos á e.-j.ij1! .1 cie to-
da uma po.ulici.o miscr-
vp. que já nao |__. poi si
nem os ministro. _o Evan-
gell-o, pois os na et, irei-
rai e irm... rie caridade
'( dc o clev.) .'iiim, es t .
.marrado á cau.a .:. seme
.' 1 antes o....,--,,-, (. _
.nóla de io.l, .¦ )s lormas.
(UagaUlas, pág. 72.)
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Lima Barreto, Escritor do Povo
Reportagem de 0- de Albuquerque
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Prirw«r*i d-» *mf.iiMi
Iftf.»- tftn» iwHíisfja i
ifllll» |l„ 1:1 . ii .. .« I,r.
f?!ÇMHlWlÍM ntij .«
uiwgíiiii», Riu ,*{ ier .\
ílli-UIW*. li.?.., i

•ulmiiiiit fitirp .,» r->t«»i
in ,M«>H<rt- KitüíiiHii il* í

'r«= IVfa. tini* Mi i?-**
ieii*iii,«** jxjtn ji"í«» i«m
ti*»*"*** d'» i'"r-i»i' l.t
KilfatHu niuim BííiiüH»
untti tri>i<v<t -nii jini,

Tina i/-i.a ii«» fo-n*i.u<<
\ttlt» il ItJ» IÍ0 -rr;;!-
uliii fromeiin a »-«*»i n
t» »il«,r«.i. ,),. (ai , „.,.,,,,
ii titlllirii',- *<íi i,! Vil lltj
i«i|iiA|i* • liilii i ii tts> | |j| «j.t l
li.» iiitulii in .|. ».
üm* a p.eptirnr <i \.
j'iiiiin>». H.i i-ii., i ê
Uti.TIU. tl|i; j||i
> '.«lu li |,\ii
í ¦ *>"*C»tlt>"5 , i» , .,
Imm •>* i
i- "Hu. i«,*.mi ii.
»• i-í-s*;- >
cama, rui .,-< •¦ •
; vi^itin. i„ i
do parece i.-i-.í. .
Ini li.it!<l»i,«. *«i». . • ; i
h Lll.i.i i. , i «.. « ,.
lirv.ti. Cluun au >-.,. ,.i
mono.

F»l ii*»:ti .» « Is •
d,» mu livi-, v ...
i'rinn:ii-l-!.*i . -
..«•iiIijü"' ;•¦ 1,'ir i l; •
111 li U li.i «
ilín I ui» i,
d .i ilt> ToíIim i
jí linra». >,i nm..-, .... ¦
Jdriiie ili» II .i.ií.. .* o ... ..
ft.ihup. partiu
reoinp-inhsii-.i p ;.. «
h iti-ern ilit-i j- •
du* vizinho. •- i»«
liumllil-»-». dr» n»is •••(•(•.)
compadres, •!• •• i»t;
criança*, do mil
nheiro»- anônimo- i i i.
jiiiV»* i»in lótíi«<:
)-ir;i'«. Hat . « •
jrtr.liiav.i ;i ;-,,.-,
ik» v.igabu »!(
Ciórkl. IVibti-s h.»...s
r.-nto.s. |,«'o . ii-
.seus •.••ijiiiíi e * ••:".! ¦ ¦• • **
tOS O |-ll«i!0- COlIUtl
do esqulfe. Kra 0 último , n.
i-iuiiro «Io escrllnr rom ci
sfrcs que lhe ti:¦;:;: i !'• .».
«•Ido niiiierl.il p;,t.-» •;.<i|r.iis livros: |'i-!Mi.«;a::: n*
<las classes pobiw, o pnvn
sofredor i» lutarlor. •>« lípi
Mihurbanos (|tri» vivem tt"*
romances do Brande escritor.

No dia 13 de maio rie IfSI
nascera Afims-> Henriques.
(juando estivesse completam
do seus sete anos. tm mesmo
«lia. seria decretada ,i Aboli,
çõo da escravatura. Lem.
hnr.se.ia vagamente, mais
Tarde, daquele dia di» fes.
ia, do júbilo que enchia a
cidade, das conversas liifnn.
lis sòhrc as palavra.- que
corriam de bâi-n em bôea: ii.
herdade, os negros sâo livres.
Os negros são livre. Lima
Barreto, por ser preto, iria
durante tè.ln a viria sofre:'
ns conseqüências rins precon.
cellos de umn sociedade que
llio cerceava •.;mbi',0is, qae

«k*tl, M--..-, í 14

i 'l| •"
11.1 •«'

«|K
...

(Ml
i .. «»•

0 ESCRI
Em ar';"-> p.:i.iL.irio i .1

dezembro de 1jJ«'j:
"Não dou dnqünita

anos para que todos os pai-
.ses da América do Su'. Crn-
trai e o México se coliguem
a fim de acabar dc vez com
essa atual opressão distar-
cada dos ianques sobre no.-;
c que cada vez mais setor-
na Intolerável." (Margina-
lia, pág. 149-150.)

"O.s processos polili-
cos do.s Estados Unidos são
os mais ignóbeis possiveis;
<|iie eles tem per lorio.-, nós¦um desprezo rance. 1 o v.
humilhante: que quando
íaiam em liberdade, em paz
e outras coisas bonitas, c
porque premeditam alguma
ladroeira ou opressão." (Ba-
galclas, pag. 155-156.)

(•*»f |lüM

l. iiltie
da iij=->.

'* »'fi^*rt Ia llljlk*.'»»!* |k|»"-*?M.-*.;"-" << l>-.i»»i»l rt M'1'ia
--•. !í»!vui imitiiiti j»,i.,,i!,.
,W ,. IJH,» t,« ||h* Ü||!«'|HI,

r» -Imjil» ílll O *»
,- liiísfira ,
UMhI II» i I.IHÍ
1*1 *»¦ u, t-iaiv*"

1 lei ma "ü»*» tai \-iri*i!»
oriiini^ik* hí«h«.í»,mhi de
*tr si i.ri^-.i ¦• luifriineit.>, « |:„. t-aur-ava •• iiiíiuirt*
ilMWi.lltl IM MÍ.-li-lt-iM»

¦*' ii ii«..iii«'.«». * .Smuiia.
tiiii-iiii-, viuva um pn».imii - ítiimenii» ií> i.-puh>a£'. ,ina»i I» ro*i','i ;.,.»**« n„
• .i',i» l|Ui» •» l,< «« ijili'.
ittl il.., »,» *»--I.» 1, ' l.llt.llil.

1 ilffl ,1 ,í,mI ilil
,;¦¦-'.,.i i» • ItHÍU «I» i, vülltl
il», I ll* iíljlí.,1*,».-. p-|jK'.

a t» i< »» üia l.t, «í.

, 1.1,11 ij ,1 II ,„,»«

I .. » lii.il*

I
«. • I .......

« -¦-.-- >•- I •'••

« . ... A i« l,r ti Uns».
. - • s- » ,'il -->,li.

?*• yiíff) *. *!*<•#-*.i lír.t* -»íí»i -t*i«i*
. • •-- |l. II "' . ll>i>.

|lis » I ,".\í.;-;«'..» uni
, ..1 I ¦ |„(,ÍIH ..... .«li.

N.'.«i 1».' i- 11! :»-s. Iií;i-.í.
I«.

. .,1 ¦ ... II •,..<!.'• I..I*.,.»." Ji:."it

i,i i» ; .«¦> -, í.i..i
• 1 ! .. • ,(» lili i> ii * UltiU

'. J. ' IU" ;¦.
. . ;" 1 - uni, n

!.; i-;m» A. .... .1 •.,-..,
... j 1 . > )•!.'.. s lin*l'iilas

1 .1 liil.i «il. lillVt-lliiliíUI III.
1 Iti !*!• ,:".>•:¦ 1.1 ,-ir:r,M.

1 , > | ... .« . >. «; lipii' ri»
.; ',,>¦ uu 1 ¦•:,. ¦:-,i««.i:i;i.

l-.llji r '•¦!!• o*
•-' t- 1 ¦ • ¦ »• : :;;•••-.:!!..

Is 1 i*!i <¦:. ííi.i o iiliru ili-

I s Afíinsii i."«i ilaii.i
1 • :... j..i.

Co-i cgitlra matricular-se
1,1 í -;>!a Pohlíénlcn. Ini.
i-a sreus estudos ièrian.eii-
t D ,v\ c liha. pa-a a...... ,,, t-.i0 no iiiiiotcnte
•!::s piiisões. das repúblicas
de. estudantes. E entuo que

cemeça i'. ü.rociar 1». cons-
ciôncla rio iutt.ro roman-
1 ista, embora poi t ssa cp' -
1 a suas nter.çíiCi estejam
voltadas mais, p..t^ a filo-
frita do «iut ; aru a prosa
cie íleçáo.

Passa seu* dia*, nas bl-
bllotecas. F^tuda mais filo-
*'ifia do qu*! as matérias rio
curso de engenharia. O fim
rio prim-r-o ano 11 t> garan-
trrá as prime!í:«s reprova-
ções. Passa tara «» segun-
Cio ano. cm o nor hoje cha-
mariamos rie "dependen-
cr'.»". De 1007 a 1803. não
conseguira sair do 2.° ano.

Km ,riC:' ocorrera ra vi-
da de Lima Barreto um fa-
to que o ic varia u iiur.ii:-
car comph .aincnu- uu ru-

ma O vellm ¦»--! entounuf.
?t» tm u>i« dia d»* íiu-i*i,
,v;uii-*» p iJíiiiüadu .** pre-*«an du itiu |«ra 1, vti u
h+íi ii«» ii»» 'i«»» h * ii m u a
ii»*a. enetiii''i n ,eiüii jt^rl*
lt« dt--iiani)ii, dfiinu tiue¦..ii*i!i pre-irii» » -t « -a
»»miõ pam-gui4fl A «í*»»-ii.i

agrava*-!» w,iu;i»« .. . »<»..¦»
ia domuiava -,otu^ie'aii»eit-
u a iu«ii-e «¦• t»^i Iut»
mem eau-ai.» I*?ma ='i»ri«-
to #afr«» u rfíii i««» « 11.»
;íii|im*'<j cmv.Tiiil *-j
».ba, ü primei ismi ^ »*»•«
matuta ms#r!«- »j. - ta wi%
•..triii 1 t?\t> <*on',a,:a .¦»-.»».;
üU» ii.ilí»,

í.m aíi« -ittu.i.i- rompre*
iiue quv it««» pode luiili*
üa^p »»',Um.uiuu. a 1 »*¦$«».!•
..o.. . .c da umiUa pe-a*-,,1 f il},'»» íli.l» 1'iMlÍU-, l»l«

«[.-•a 110 «rvico pubiieu,
js„ -N-neur-o A lolina lia-
lociüt.ira »o Wtfíino limpo
«;ai ií.i.U •.«• ilisiUiWr nSíJ
:iii,it-..nl u«- «uu- iü • «,í

u
J..I

. t.

ei.,*».!
ini ru

.11. ,ra 1..1
>..¦ m »•
.-. 1 ..11

. 1. .ii»

1..1 t<

•4 ti

. 11,1 .... 1.. '.i 1» *.••»•

M, U p.Oa.C.iii M' íUAli»»"
ra, a u. .-t.i. a u,i>u.»». «
j....,.;..,!. lí.ii iá-.»» «iu.»u*

t ».Uh...'..í » <«U ¦'Oi»—
a lundaii; »«-,,t ptiiiu»»
,«;.túi. a t».u»ra;»i»i

c;» i. ,uua...¦*¦• Lima »!»•¦
u.o rmpri-lu »*.u apu*» a
ln;.iiU»vu, nue üeverla i-u-i*
»ur;t »i. <•'.ii..inli'> SUP*
i.u.í- «..1 uni i -Iuíci de d •
urprttnç&o e pariicipa»f,.,o
im nor n rr»i.oade.

i'oi na Escola .|iic c*
»•: .-:.ra. 1 .1 '

i nineiriiü -*-»*t!•..•*. I". iielim
. bi.*a<*.«,

critico, as '•
prolundnme»*' nv
sempre, volnnli pn rn as
i,ui-.i» mai» ju •»•¦> v» •
temno.

Trabalha cm jornal-. «11
rt vi-ta., cm pu0l.caci.es
culturais d- vloa eícmcra.
das quais uma. Fivreui. m--
ria de sua responsabllida-
de. Nesta rcvlstlnha apare-
ecrlam <w primeiros capi-
tulos do flccordaçdes do r.s-
criváo /soiiis- Caminha. .Sua
nri«i.c--m satisfação: Ji«.se
Vcilsslmo. um dos críticos
mais consagrados do época,
tece c'.o:;lus;i.s considcic-
ções sobre os paginas do
jovejn Lima Barreto.

Entretanto, quando, (leis
anos depois, o livro aparece
cm edição integral, a In-
i-emprecnsáo da critica, o
silencio comprometido, os
orgulhos c as suscctibili-
dades atingidos com o ro-
mance desencadearão tris-
tezas e decepções para o
romancista.

As Recordações eram um
romance diferente do oue se
lia então. O autor buscara
na realidade dc uma rccla-
cão dc grande diário ria
época -- o "Correio da Ma-
nhã" -- os elementos de .sua
história. A maioria dos per-
sonagens eram figuras de
projeção rio mundo politicoo social. Lima Barrei o tra-
cava-lhes o perfil com mor-

¦ü * *
*n
t-rij

: U A E ? 0 C Au
• "Fi Io, sem temor, des-

sas coisas da política In-
ttinucional pwique conhe-
>;ti o estóío eo- pi ciantes
que a que rem fazer coisa
transcendente. Eles o que
pretendem é t a p a r o .-rui
cerni uma peneira: e. nesse
cíi.vi (los Estados Unidos
disfai'1'a.r a sua 1 a 11 a rie
hombridade, rie decoro, du
vergonha, cie orgulho, com
um palavreado òco o par-
lupatão. Não há livros ver-
des ou de lòrias a.s cores
do arco-íris que possam
111 gar a triste c ignomínia-
ra verdade de que o Brasil
é c está sendo caudatário
cli avergonhado da Amé"i-
ca rio Norte.''

6 "Wilson tex-prrslden-
te rios EUA) ou outro qual-

quer, quaririo fala Donilorio
alto daquele Capitólio —
Pele Vermelha, representa
um t r u s t e financeiro ou
quer que seja, e julga us
interesses do mundo atra-
vés do prisma do.s interês-
ses dc.-se trusti

É dos nossos dias o.s ue-
nero.sos propósitos lanqii' s
com relação a Cuba. Vimos
como a America do Norte
promoveu traiçoeiramente a
guerra eon i> Espanha; vi-
mos como ela a clei-i-otou;
vimas como -re apoderou de
Porto Rico c rias Filipinas:
e estamos vendo o que e a
independência de Cubai E
o Havai?" (Bagatelas, pág

15-1-155.)

it^rm^cJf e ssudf/a fritíea,
Mh-iirava a» 'tiraiidr* tt«-
mens" «m *ua ni4*rara
d* Tariuio, moíirava a
i.aiidí-uv da< redaeõr* da"tiMnde, Imprcrtitt" A eu*
Mdia -tatar-irtr-i.- eari».
-Mr-ai iift«i n- rui.ana l'e<r
cõuirariu, t.iirfiaa*M «ua
ronrlteao de «pie é prrel**»i i-iicirvFr uma iiii-rattrrw
«iiiliiaiite.

í«-mu tisp-iu du aparr*
i.i.it-.iiu ? « i«i... «-.(«I livro,
com o acumulo dr uma *e*
rlc ut> laiürr-i t»t* mdrm p»i*w.a^iei». aSiadoi a «u» eon*
?ii",;u nciai ít» p;i»tn t» a
Uiuetim cs¦ p»i. «* aperiu*
r.i» iina<ietSiait, 1 > u. *«.w«'
ii.. iiurariu» o íeraríam au
B1CCO.Ü1110.

u ..... ¦ ¦¦ hv.tvauvü di
*u... d-re*. i'.i »N a ucatr». a
in •¦¦ ..11. • .:.« Lu Ui rai .i«i
úipou, b*Ui» cu.itr. í.td.i*
UI.-.:.1 Li«» i.u» i.iv «.ji u*
!..-«.-. A beaitiu ciüj r.unil*
I..--I.U o íui,m, a vontade,
l<. Mái.gií wi.t .,. p.illii,*
ia.» pcrtOã da txiueieneia,
tu ícii.h» ciir.iinliauu» mui*
•.1..., uk ... li,.ini acarda-
daa ns» «arjeta- A.í tjtiu
I 1 ...n t..i'l..,ll ..» prillill»
ia» alucinaçwe*. N .1 m uot
I». •..<•< III»,! > IvtlC», tf l.''..i*
du uo lutópieíu. onde ainda
ma p..ra.' uniu »e»mida
v««.

Ut-idc »«•• ' -.:•• .»¦ c*-
rtiiO- Lli.t.i U.i.<.'.o i«ti tiiii• «ctitcr voltado paia m
prol) eitii. dr sil.i epocu.
Como lal. 11-0 pudera ter
«¦ .X.....1 ue emitir *eu» tui-
líanicniuã. «uos upinioc-. 11
i«r í>*i!.i ia Primeira Ouerra
Mundial, d» Kevoluefto Sn*
ciaiUta d<- Outubro, do ma-
Mi.iuuruiü. da muérla brasi-
iclra, do uniH*rSallsnio nor*
tc-cmcrlcano, dc noisa alie-
noção ruitural, dos grandesinovii.autos opciurlu.* queLvciáin lugur no Hio c cm
Sâo Paulo nn .segunda dê-«•rda de..ti» século, quando1 ram r.iai • sentida: os ecos
ir.. i,r.iud( revolução lioc.-
tadora russa. E. uu contra*
riu da qim.se totalidade dus
1 .i-rituii 1 sui> eontempara-
ncos, Lima Barreto compro-
mctera-.se desde logo com
.1 causa dos espoliados, dn-,
soi redores, do* opera riu»,
des humildes.

Foi coiabjrador oe var.os
Jornais opr.r.inos, tí«- órgãos
anarquistas ou socialistas,
ií.«. vezes com pseudônimos,a» vezes cum o próprio 110-
me,

Lm Inicio de lüi6 apare-

M o Tn*?r Cim d- l^ilirar-
tm U-i-u? mi, par<- i-aia
CPr.si «*'"»IK>»M«-.» r»«m 10*
d**» -«» r.ruií-í?, rln^aii*
do nir-'iw it tomar dinheiro
vmpre»iaüoa tutu* de seio*
ias, M - quando o í 1 v • ¦«
«'í.liítU a (r..|lt|l ü-s 1
*-MH:ri timtt 4; littcaiâai
úví havida» (mi a *ua rdi-
eãw

O i'"i'. ¦ ¦ Ui.4ieMii.tiM
a ratuai*ra(id um im«*i;<h
tomaneUia t.«a,»cvera *<a
lÀfo, ao va. '».uiu» ii.ifci
»a. *ini ».rr,»'i pt dt**u*>->flinle*Ãta 4, iwei uma li*'«iaíura m»;» «»i.i» dc ia*?
loui i-u-.» teu, p-rauuan-fpi
i«-iH"l|| &tl\\ Ot lurill 1
i«»,n vivriido prei)!ema-i ri
tu tpoca. v, (.da a r«**
il"JU,'« a t>U«l • . ... •• :.."•rt» ab.tian.oi m iut...uu
etmtum. pairando pur loca-
ii»r> (lutanua m uotuai (*•
peiieucia

hm ui.tmunt in- i>ié ini*
c<una ttu t*o<aS)urav«u i«a
ti. 1,1 Ais.r. -.itdt iuii«
caria a ,»ui de -*u* pnn*cpaú cí.»•!.»» puiiuco*. in*
ciutive i»uji. .ndo >» ir** •«
COIlW.I.-.Ji'.'u C.1UIIUI . ...i«
s*»u m?nit'ç \í luaximaluitu

km lt»Hí qui ndo in.ii«»»
num as pr» .<v« du» ua
p;rialUla ,u .!*^ .1 i.iM"
!-•'.-. 1 fi-i ti ». u a 11 d u -
fraude Kit ir.i -, ui.» ";i.i*
«•.-uni e bru.itua chama*
va Lenln 1.- .«m t- a rc-
volucau (!«• um empreendi*
ir.cnto í;i - • .'1 ii» iraca»,.-
I mu B i-r-««»-. .1 l.ci f*;«1,1 i-i ...-.»: os t-lcvatto*. 00-
jetivo* uu .u.uiàu. che-
Kur.du mc.itj ;i -li.-ifiii i|j».
a *»o pan»cldo ocorresse cn.
in* nos

Dc liil8 ate nm morte.
Liiiiii Barreto escreve in*
ten-umenie pura Jornuia e
revistas. Dtfende operária«-revistas. Defendi' a libi-.*-
dade di manifestação ll.-..-
ponde as critica-, litcram-
qut- lhe são feitas. Lança a
primeira rdi«M«« de Vld.i i-
Moit- tir* M. J. Ooiij ííi.i
lir Sa. Je lir.liitiris t» S.i*
iiiiu.s c 1 icrcvc Clara du»
Am.». No entanto, não pa
ruva de bebi»

Ao* pouci.-.. loiitprecni:-
qut su.i vicia \..i chcgu.id.,
.iu tini. Ob pí! i.- • o. r;i
larr-at a bebiri.. iinl.ani .* •
t'1 em vão. P.ocuru u.;:-
i:..nr seus eseriios. Fa;: um
levantamento de sua biblio-
loca. Dedica-se com mais
afinco n escrever o Ccini*
tcrlo (l.-is Vivos, onde reluta
-ua-, experiências no hospi-

|v-*

!.í.
um

rj* e -jue «í^ia »tt* nr\
in * a ^daivt.ua, mm * a«-
um 1 '-,nn\ <* w«i* apieítin«a-
ii» no, mmi*~~ p,ua-.«.<•-
fiar» mii-H aia* u ranitkt
ur^rw ii,tfdiir;u*M-Ad«*riiv'a
,;i-«ttfiiiiit< 44 iiittMt;- t»»
aieMlti-a íVst'*) « fkèv
xu ca-a. i*$i»'. *- * i,tt 1*
o Muí-Mií-,n- poí»aril?felaf
iitr,íd«»1 a cama Hu*i ui*
Haia iaida ...;...-.. a -..-
i»tdi itUv lama ».aiii.ia><»
1I1 i-«" tio<ta.a li-iu «*ria
paiKou insinua dria-rrau»
IJtHl* li- |«--ÍI|.H fi» |V|.
itr.rrta oa lndepe.ideiH».a*>««! vira <-» de»i;: -. uso vs*
ra a» rutamurac/oe», u wi«*
sua na» r»<a» trocurara a*
avrnidai pcMcriea-i aaruv
cüitiiiüii», '»» o*.ir» oiie.i».'
P« oíiae . iç^ra ha.»** **•
vu;ia< remo a ía.*ci um
ultimo balanço, «- dar «ui
aui ¦.» iiiiiiiiiivti

Mimui ia» *iwt-i iiir»i-* <l«-,
|...» (,I<||| -. „», i > . ti... .,
|l.«, • »j.' f.^4 ÜU»! I»'- ! ¦' it
I ll\i'l!HVl<KI IM $««.-. ji-l
nt»-|t»;^, 1 .mt. tu |il.»i»

AU 'i iii.ii.qu»!> („•
'.,,, IÍ..I..-.I. ti,.i» ii"irsii,«t
hii.... . -. »i,» iitmi, i..»;(1!...»
.1 »ut»,.i.» t» *i*>,r, t««Ki »» • --,
iui».». .." iúiIíi him titti-liceti.
tVü. tt |í-|»..i qui» jut^.iv»4 mt»,
1. .. ucup.ir .......... «- itu.
!«..».> |i;...ti» it!|tuéili. í*».i.»
1 !, lli'itl'1,1 ilil|,i\t t • -¦••„
pn» iiiti»-ji*i numa lulclltfci.
!»«• Il,l|l'«i..|| ,,M-, i,|l. m»u»
...,». il* »llH» i»lli.l*j,i,«»« »
«>¦ ilda, iiii *. 1» .j*»iti. ju-.
|t| IliltKllllll ItltniiMlU |K»|ii>
lj*t..lllUl», |H íll» Ijíll' llltllll
i«.ir um i.itiihlu melhor. L>i»u
tle si ü i|»jf ím.i.i dar nu
.••:t;„i.i ii,. i««t'.ii.vi r coiui-p.
i,A--« 1» nlpuiles qni. isiti-itno.
1.1.,. icniii jl in.il» jiihi.ii>'¦atil a >«'lu«..i«) ilu», pluliir.
mas inU-iiiai-ioiiaís ,• ¦,]., Uni.
-tt Du initt'.!,» jkjU«u olii»'.
w, Mot teu |iiiiiii» ti.mii nus.
t«*t As *;IArhiü llierãriiis
em vida Ilu» ltii|itii curtas v
Im»«ti»i.ii.iin graiuli-s c»i«n •
• •«*. 11 iitisor ti.i" liiiuvp paia
iijii-tst.Hi Mu |'|(iri*í*>i *U* iti*.
ic-!i*<ii*»1it 1 ni.i o miiiiilu. umi
.1 .•-.<!.111-/.1 Muitfu >". - :u
¦ui; ir. I. '*iMt.iiu» uma tias
111.1:0.os' liem-» ui» iiiicgiiilii.
dc inielecliial. alguttiu» das
ficHtotcs crlucôtr».» tit» im-»!
litctaitriii, legou.ito.i hi-ni.
rias i« pei>oii.'igens que ií»m

mt m. 'icu il- ii»»; iiptu.
Mtnrir ias *|ii.-. i-umii i-le -".
lr«-iti i» lutam, de nus inte.
j*:.ii- em tilgitmas «ias vpn.ii.
ui» (uiulamentals de tto»sa
teria c Ue nossa gente.

ASTROJILDO SOBRE LIMA BARRETO
Lima Barreto é hoje con-

siderado, com justa razão,
o mais importante dos
nossos romancistas do co-
111 éço deste séeulu. l.sto e.
da fase anterior ao movi-
mento modernista. A Mia
morte, em 1922. coincidiu
mesmo com a data em que
se realizou a Semana rie
Arte Moderna. Os seus 10-
mances principais — Vida e
Morte de M. J, Gonzaga dc
Su. Recordações do Escrivão
Isaias Caminha c Triste Fim
de Policarpo Quaresma fo-
ram escritos, respectiva,
mente, em ltiüG. ÍOOH c 1911,
tendo sido o primeiro deles
publicado pur último. O
tempo cm oue se desenvol-
ve a ação cie cada um obe-
riece a uma ordem inversa:
o Gonzaga de Su se passa
nor volta rie 1D0G. quando foi
escrito: o Isaias Caminha,
por volta dc 1900. e Poltcar-
;;.. Quaresníu, por volta do
1393

A maior parte dos artigos
rie jornal escritos por Lima
Barreto foi publicada riu-
rante os anos rie 1910 a 1922.
.São artigos escritos duran-
te os últimos meses ria Pri-
meii-.i Guerra Mundial e nos
anos que se seguiram, quer
dizer, escritos num tempo
que assinalou o advento da
maior e mais profunda re-
volução social de toda a his-
tória da humanidade — a

Cirande Revolução Socialista
cie Outubro.

K hoje opinião unânime
da critica, entro n«is. como
dissemos, considerar Lima
Barreto 11111 dos nossos
maiores romancistas. Pode-
mos avançar, sem susto dc
erro que ele figura por
igual entre os nossos inelho-
re' autores de crônicas c
artigos de jornal. Os volu-
incs dêste gênero (pie se
publicaram depois da -ira
morte. Inclusive Bagatelas.
confirmam plenamente a
asserção. Direi mais: ne-
lllllim rios escriture.» ila sua
ei ração, colaboradores ria
grande Imprensa: pude ser
comparado » éle também
neste particular

Nenhum dos outros soube
como éle peneirar o senti-
do profundo rios aconleei-
in-ntos que se desenrolavam
aos olhos rie todos, Nenhum
des outros foi capaz de per-
ceber a importância histó-
rlcn da Revolução Russa de
1917. e nenhum riéle.s pode
rivalizar eom Lima Barreto
no que se refere ao Instinto
.seguro (ia sua visão rela ti.
v niieiite aos problemas po-
liiicos c sociais cio após-
guerra.

Lima Barreto nãn fi r, um
marxista, l»»n•_-(» disso, 1- nem
-." pode \ Islumbrar nos seus
esi 1 ilos 111 nhum pentloi' pa

i'i«-os que o levassem a uma
adesüu plena a» cunccpvôcs
[ 11 o só f i c a s ii«i inarxi.'-
mo. Desde jovem .st» afizera

im trabalhi Sllllll

iiilrus Injtredienlirs some
lliiiities, .N.iseiilu. im pinai -
iu, de laiuiliii jioini'. di . -
1I0 sempre na pobreza i» r.o
II'.. in (le ¦*< TM<» pub lô/.M'
1 »,i itor por vocai/ui «*¦
iiiltir lionest,, c i-oiiscii-iiii'
tia sua cundiçãii. Comu lal
L-iictirav-ri ri realidade lietiii.'
... frenti», cum um agiiilu po-
(ter (le i.e-i-i\.'ii.an. 1.» Iintira.
ilitinentc exprhn a u que peti.
sa\«i «• -eitliii iicéi ea ilu.. |n o-
iili mas que afi lavam a viria
do ttoss,j povo. Por isso
creio eu, «' que Lima Bar.
1'itin. não obsiiiute a.s iti.»u
liciéticjas il.i sua fotmução
cultural, jióile c soube .':
as i'«.iis,i... niliilo melhor que
us i'si-1 itiires e arliculisliis
que poli t tf it íi\ un na graurie
impi r-usci '!" seu tempo

Dessa posii.'ân rie esclitol'
pobre c honrado, f£»z Lima
llarreto uma Ifiiii-heiiíi, rie
que luiiiiii.s deserdiria, e
servindo.se tios meios qm
lhe eram pi ópi los participou
rio bom combate em fn\or 'i"
povo brasileiro o du liunui.
li Ir !.»i í In IiIí)i'1'ii«ísk!:i

WtJ*
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Eneidi j

Maço
Wilma

Cie-Si*riam<»* ii** irr Ur»» • !»if» r«|»9f»df' »? rarta*
de tfüiirt««, pm^ipahDíiHe *»#*»> no-*o flii-rK?» «lOVító
Iftyrji inftjwfctim (0 põ m |*í*»N air*.-*-,d»s cm».

tm, mmt vai kmútmt hoje, C riui» em«« í»rir*' ear»«..»* t-tw-ít iret-bida,* h- um nor mertttf co i» •* lei"
tora ciiama--r VVdma r «**ia |w*»«ida d - ••--rmo
pi «*í,iii>m» pn,»» rrar nãn r . a«i» 1»ri n w» mr*.a de
1 "i*i r «luanv» i«iir«* «por ttiit vdeê ** nh% *.í.a r«m
? «**? idttWt Wilinali uu«- ikmmí Ji-íríI v *ni.iip..:.^
!-¦----« vida, WíIiiim deríara uai- mv
»"• «ut -1* ps-a anui t m mini»
rlara ná<i ronuefita entendi r '
i-*u Wímiih * *í»« iuee leidia 4ú\ ¦¦-
1 üa vi - ,- nl !,,*- v liam . *.
.-»fe.u»--:»(/;. oa dúvida a -tíu**
da *al!*( o»*in m*- i»«iia poeinhas Tuna e romia^ia lenta,
vatt.WM, n- 4 «ei mai» ptoiunua Que ia?f então?
\. - «tu rn/ ni*r e pobre, muito pobre me*m . i,ut iinna
votitadr i,i« 1 rifvrs. ».«• wber, Ai e que enta 1 ti.; pro*Procbrc aieuérn t|Ue wlba m -; «, *¦ «»*<-, «asie

ioiidameAle ludo
o roíureu** *er

.íntmento"'. Que »
»,« tive nào r*>n*

Nào -t? pa**»
.a aimea, n«o *Q

liou» lit* i»or»is |4»if di* liutlo !
1» ,-* cm hr dfv.tsrínlm romã qufo
UX* Ulliá r.t, 6i fa!aJflít.M»« i«. - íi
amrrgo iH4'* piosiiiio nfo pur> , »
r<!» aqui Corro vi*** mora •
lt*i- o meliiir M;,n nitnipn ;.t
tiii.it> -íí-«?*f», mai* rápida K«> .«,•». nuit»*» ruitir» -¦ *».-u »

ce»* (»,í «i*i'-t«'f (tm «5 d-penci
1I1 «itf ilu. oulio-.; fflleld-idp >
paeir.1% Vocí , u%hío |iobfi t
10» poine> »» iu?»»» d.fieíl, ma*
ter o i«.:-,,i- !,,',. psra

iodar »em-
r-iud,' «0. Olhr,

»» o r-eu
de pa;»«qui no

ina-lí. Er»
ilando

k .... -.. tC t|UO
mcAtca

ia .-nta e
.,,» i»as. *i mu!»

• \*x ,', út*at
1 1 unha cer;--•JtJe t&o«¦} tí*f««j d*> poL«tt» «l«*;',?r'« •*•, •

|*itíri t.A <|U4l tivruior
Ktusle Wílnu; i^ui Sivf»- rrnpre«tado*. » *c ver

«im*»»» i^h:** uitidi-la com rw* U«*m«i r c*;! 1 n você
niivma 4 iü» d;a» melhore* qae víuo. Josué tora ceflnitt-
vãmente o ««u ikv»*4 . >«>ai«, p.*ocutc por todo* u» meio*1 elarecer »ua* duvidai, leia rom cuidado e viva dentro
de m\ Ium f'-;i». luso vote Vai ver «jue nlectia nareert.
cm voüc • qm» t6r*»a« voe.'» vai adquirir. Quando pre-ciiar de mim c mi di^r, psina eu continuar r-mo voe*
uu, fiuiiiando uUuiíãuio v certeza do nnndu dt mi.».

Tópicos Tlplcoi

Fetlro Scverino

ai.h
O pov» carioca esta dardo à t».-»!-. ALEK a- malj «-a-

imiia.» Interpreta*-**.;. Para uv c!a quer dizer "Aurélio,
Uiutcl. Eloy — íVuii:'. i*ara ouirc signilica: "Ahiíro Li-
t«"riia, Estam is frito» "

PAU \
louve um corc.-.c 1 s;.i rsrá. que reuniu alRuns cam-

ponesc* cios que irab;v*..;avam na.» suas terras e lhes disse:
- Se vocês votarem no Benedito Mon'"iro (candidato

prugri.sài.slai, o comunismo vem ni e o.- comunistas váo
totiíiti o leite da» mulheres r -Js!

Os caboclo.. .-1» cnlrcolhnam durante um momento.
Dcpoi», um dvlt.i não se coi. ,' o falou •

— o .v-nii», o senhor ainda acredita nestas coisas?

CKARA
Mu:!o comentado u "r

Fortaleza:
"Pra ía/cr raiva a rea.

•DEMOCHATAS'

Tarcísio Leitào em

cm Tarcísio Leitào".

como todo regimt
cair a força Impe-

umi ro. tombando-sa
maiorias" (Padre

"O grande prngo da dc ; •;:».;..,
dirigido pelo sufrõ|-!o popularecivcl cio direito ante a lei b
usslin na pior das tiranias, q- -
Ludgcro Jaspcrs, Manual dc .. .' .\ vinda rio cesarismo quebra a ditadura do dinhel-ro e da arma politica desta, .1 democracia" lOswald Spen-¦•ler, la- Dielin dc 1'Occidcnt, tomo li. pag. -165. Ed. Oalll-
mardi.

No Brasil de lio|c. tem muito "democrata" apren-(lendo a ler pela cartilha rio padre Ludgero Jaspers e dofascistóide Spen«-lef... Sobretudo agora, depois rias elei-coes. Sobretudo dcpoi:. da vitoria de Miguel Arraes.

FOFOCA

Pedro Muller noticiou qu,- NOVOS RUMOS tinha ata-cario Brizol 1. Para fundamentar a sua nota. o colunistado Jornal do Brasil transcreveu alguns trechos pincadosao editorial em que NOVOS RUMOS expunha a.s nossasrJivi rgeiicias «m relação a posição tomada pelo governa-cor do f; O. do Sul em face do caso cubano.
Divergir, expor--argumentos com serenidade c equí-librlo - foi o que fez este iornal. Isso não e "atacar".

Perito Mulh !¦ bem r-nu gostaria rie ver Brizola e os co-munistas cm posições antagônicas. Mas nem o- comu-nistas nem Brizola sao pateta

Icó. lüdíiile progrussia

Et tENINISMO EN ACCIÔN — Arismendi, Koslov, John
Gollan, Rumiantsev, Hcndrych e outros.
Preço: CrS 150,00.
Pedido:., pelo Reembolso Postal o PPS.
Rua da Assembléia, 3«", sala 304 — GB.
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Agora, quando lembro a impressão que me causou
esta tolha em minha infância e o que me ocorreu escu-
lher para a imagem cia divindade no filme Outubro, estou
persuadido de que. Inconscientemente, um esteve sem du-
vida sugerido pelo outro.

O lato é que. por meios puramente visuais, recons-
truo essa mesma cadeia cujos elos Ininterruptos unem o
ídolo giliak de madeira c a imagem divina mais íau.s-
tosa que pude encontrar cm São Pcter.sburgo entre as
obras de estilo barroco.

Ue imagem cm imagem, chegavam quase a lun-
dlr-se plásticamente, Ua primeira partiam raios dou-
rados em forma de sol, cujo contorno coincidia quase com
a imagem seguinte: um deus hindu rie inumeráveis braço-.

O terrível semblante deste deus fundia-se em outro,
também hindu de silhueta semelhante ao desenho da
cúpula da mesquita que se encontra na Avenida rie Ka-
mennoostrovski.

Os contornos desla cúpula coincidiam com a mascara
ria deusa japonesa Amateiasu 1 fundadora do teatro orien-
tal, segundo a lenda 1. Succdiii-.se o sinistro bico de
uma rias divindades' menores rio Olimpo nipõnico. E isto
coincidia já pela côr e pelo esquemãtico com uma
mascara de divindldade negra rie lorubti 1 África).

E daqui ao gillal- nada mais restava senão saltar
por uma divindade dos xamãs esquimaus cujas pemas
de madeira -se agitavam impotente.-.

E a Idéia chegava da leia com 11 mesma exatidão
que a argumentação rie Phllipon e provocava invariável-
mente o riso. .

Mas... os deuses castigaram seu ofensor ofuscan-
rio-lhe itemporarlfunentc) o raciocínio.

Vamos anaiii.sar a.s coisas, pensou o díscolo autor, que
não por ter j|i certa idade se apaixonava menos que
antes.

A "lese'' que acabo dc conseguir plasmai' na tela é
puramente lógica, abstrata... Intelectual, se se quiser.

Isso significa que se pude levar à leia, diretamente,
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concepções abstratas teses formuladas logicamente, fe-
nómeiiü.- intelectuais e não apenas emocionais,

E isto lam bem sem necessidade rie lema, ue enredo,
di personagens, de atores, etc, etc,

Exatamente da mesma forma que é possível a "mun
tagem de 11 trações'1 de influencia emotiva iquc somente
como caso isolado utiliza ainda a "tração do lema e da
hilriga"i deve ser possível a atração intelectual,

A "atração intelectual"! Utita de nascimento: ano
de 192!!, Sinal convenci! nal: "AI-21T'.

A-, Idéias dc "economia rie energias" ficam confir-
mudas ao aparecer este concentrada de encarnacão cia
tese. De qualquer tese Da tese mais absolutamente for-
miilada,

Senhores! Mas se acabamos rie conscgul-lo cum um
cios temas filosóficos mais abstratos!

E mais: produzindo um grande eleito emotivo sóbre
o espectador. Porque n espectador ria!

lssc significa que c possível um sistema inteiro cie
cinematografia dessa (.lasse. De uma cinematografia ca-
pt.: de fazer com que a abstração Ua tese receba vidu dl-
retamente através du emotivo,

Isso significa que o "cinema intelectual" e possível,
E partindo a galope (como laiilas vezes! 1 rie pie-

111: ias insuficientes para chegar u sínteses Infundadas...
1.1 se ve "em perspectiva" a cinematografia do futuro
inem mais nem menos, naturalmente!! tomo "cinema
intelectual". Comu .1 era da cinematografia intelectual,
u inevitável belicoso manifesto e escrito febrilmente. Com
o titulo de Perspectivas, naturalmente, e e publicado no
n.° 1/2 ria revista Uo Comissariado do Povo para Instrução
Publica, revista que se diria tão-somente fundada para
a publicação deste .irrigo, já que Anatoli Lunalchaski
não voltou a cdlta-lu

Vejam-se cs fragmentos mais saborosos desta rie-
duração:

As pu ábllidiule deste cinema, claro esta, sãu iniina-
ginãveis, u-nieaiuenie ao alcance dêste cinema se en-
contra a tarefa dir levar a u-la o sistema dc concepções

que encena... O Capital de Marx, Esta é precisamente ameia que se focaliza para as perspectivas da produção. Eempreenderei uma viagem pela Europa e America le-vando na maleta o descobrimento sensacional dos pnn-cipioi (ííi "cinema intelectual''.
A iri-ia tem nma ressonância e um êxito clainorosos.
E enquanto nossos criticéj , os adeptos rio natura-

lismo fazem em pedacinhos , fi .,,> i::i porque ata-
cam uma série ri,- palavras . dc 1; 0. n-
Utçíio oficiosa ta-"teoria tio I u.n? vivo"'. . parte1: as revistas ocidentais aplaudem essa "r ,cn , , quese traça como objetivo fazer tia ..' . Ira ; us ..upetuo-
sa, com que a abstração cspeculau. . , alpite com ,t ío-
gusa riqueza das formas emotivas brilhantes.

Pina falar 11 verdade, o.1 críticos adversos nâo foram
muito 110 fundo da questão. Pur êste motivo, ainda plemi/ri ;i.'.u Jctclum.

N..-.1 obstante, inclusive os que nos aplaudiam dcix»-
viim escapar a circunstância rie que uma parle indi:-
cutivel do programn pertence por igual a tócla arte com
uma idéia i; unia orientação determinadas.

Apresentar a idéia rm imagens que influenciem emo-
tivaniente.. Lis algo que ja dese

Era discutível e novo o 1. «im
ria idéia em uma . uecssiio nn
se pn slavii a vn Uide cie
graças a clutcriniiuitias 1 -1!

O.s aplauso.» 1. r-íuaVi. ¦:,
semicireitlarcs cio Tcotn. 1 ,,• 1

Subindo mai.» e mai.- ar
da pia ti Ia a mediria que t.
slcdadc tr inquietação as exp.uot.1-3 isoladas de aplausos

Até que . ibitamciHe, ermo unia descarga, explode a
saia inteira Li:.a vez msmj foi no quadro ria bandeira
vermelha •.

Duas veze,-,: i.-,so e quando a.s peças rio "otenkii' riis-
param contra o estado-maior rios brancos em reposta aos
luzihimentos cie Ode: s:i

¦j .'elho Uoethe.
> o . rcíusão "direta"
ns plii.-iiicas ãs quais
i.'-r ele: o "mágico"

ic nu tugem),
rc. in-ln. corredores

iriar, a partir
capto com an-
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Aviltante violação da nossa soberan/c

Embaixada Ianque Faz Inquérito Macartista
Para Espionar a Consciência Dos Brasileiros
l uitlr Uc. ,1.. ..:...= (I f|| g

violação da «tiWraiiia iK»
lira.il o wmvroo ikw K#«
lados t i.í.i •- v*»m rwili'

-*<i.i. f*m virini ......!.>¦--
e» ctdaik**; ür(«*ilriiH* um

»* ¦:«»•* iraUallio th* «s*.
5'í«.ií..'< ;. .i.i opinião |nY
¦<ii«-.l l «Ü''.«•*.* |M| .1 l*-.

de jowit*. itnivi n»n.u.o*
itmpifüadr»» jvlo INESK
lilttlitulii .\.i.n.ri..i .«.-
iãmido» üoi-iaU o 1*4*0
oõmico*i i* (üiiíOr. peta
.-llll-.lIS : , :!"i!r..i!|irl..

na. Tm» ni.*.,». no todo
eèr«i di* dtiiw eviuww**.
¦-iã» >:ij«-nii.i.iin, numa
|>l*M|l|i».l. (lll IV |1.»*<•.*

• li» Knl.i» il» . .1». ulil-i SO*
ciai». i'< MJ"'.i.l.i ii .*|»nt...
o «ltH' |H*iwam o* brasilei*
l>* lll' !H lll.'1'Mi-. .1111...
iIjuIi»< tír» nní». — iiiríii»!.
vt» do •••¦ü|ir1o |irealtk*ntc
da Rqn.lilk*a —* de» jh-*
mm» •«.--.» o dcjrtiindo
Francisco úiiliâo o o eco-
nomiMii IV!*) Km nula.
«Io comunismo, dn reíor.
ma .r.-i •¦... dn clesnpro*
|iri;u..i.' de empn**aj* cs*
rt.ni..;: . dn Aliança
pnrn o Piocivsso. da
SUDENE c da» Uga*.
Caxnponcan.**. A acintosa
i-gplonagcm dc**tinn*sc a
orientar umn monumen*
lal campanha publicitária
:i sor preparada pela
MCami ErickBon Pulili
cidade e pela J. Walter

Tlwroiiíwn i "em í-«t v
- • • •" * *~ MIHJtK*. .*,- j,.

I« '»*«« u,-iit«i.» vmr
uma *••'.-» i.n.i. ..mu *,

I ÍIIIUM U i>lr!t1MMak*
iitnVrlHVI O» <-¦.i*il«ín*
da >ajuda, .w»* IK». a...
o» K»Mtla» 1'i.i.i.»» f o..»
ctenefldoM ila Aliança
para o l-iwaiv-m

INK8K, U QIK K"

U ÜtliiHt CIH»,in,«'*ilÍM
dc iv.iliit.ir u i- "i»»'-> f*
IN ESI**, tem «tu mte na
nia Quintino UocaiAva,
161. 7» imitar, cm São
Itaule <• e diiiiíklo pelo
ül*. "i. .... CO*la r**'i'<
do. O iiuiiiuiu i.•*.-. ii do
dcnllsamcnto do ar. Oln
vio dn Gania Kiliiitrilo do
IIH)M. cmprtt<a ik» pc*
r|iiii»a riliada an Interna*
nonal R(****ivh Aiwocia*
ii». ¦!*.»• ¦'¦ uma Mii>»idlà*
ria do mipo Timc*Ufc*
Kortune. O H*O.M icnllza
.su por cento do seu faut*
ramcnio nn Hraail cm
;' "v • • c cfttwlo* dc
opinião publica |Nira a
.:¦.' .!»....(., iai.i|U'*. (pian
rio «¦ Irnla de dado*, po*
lilico.**. c |iara os gianrU-*;
i nisii-- norte-americanos,
quando •-'*- inveatigoijõea
tem caráter econômico.
Alím rio IPOM o INESE
tem outro concorrente na
MARPLAN i.Markel

1'taimiiti,'. *iulK,itMiií ...»
MCann íii.»»* hu... ¦
dade). A embaisada ame
rieana mantém, aimla. i-«
ta os im**mují rm». uma
finna faulai>ma. «Ltaum*
mula PR0M0T10N. e va*
rio««i.-ímii.üí.-hi.., q|jt»r*
xkfo* da rotesoria »fo
U8IS.

O INESK •*¦ !-'i-.. «ciio
.... -iiiiii.» nos i-»-»..*?*-*
por ini. id.. I... a.- om „-
niair dc nonu» Maulu-iii.
**!*•** é cla»fc «Io departn*
mento *'.* ,»»«m. ...» .i •
i-ürpo tliplOIIMlKll liQllv*
amencano. A ornam/a-
«.fio **• laopw* renlimr um
tiakalho dc amliitu ua
cional. a i-..* in .i.i amou*
tra estatUtlca, cuidadosa*
mente tratmda, .!.* iiiiiíi
»éi1e de a»|reeiuü da viria
:*"ii! .i o .«..-. hiibito.
¦i.i» -.ii:*:..i... * e Initntls*
lai*ôct* i n d ividuaÍK da
nossa •:"!¦•- Dos (tados
do íiKiiiciíiii alguns me.
recem <*>|HH*ud con<idt*rn-
cão. poi* constituem in*
-ei.iii li nos nossos as*
suntos internos . chocou
do*Ki« com a |KiIiilca oli*
rhil de aulodelermin.ii.vio
tios 1-ovnn e i!*noraiido ;i
llllS-il MllHTilr.i.l.

PESQUISA.
COMO E* FEITA

O uovcriio rios Estados
Unidos nâo iioupou re*

nu¥tts .»¦ obter as m
j.<.:ii..y..«**. o. i4tater d>
iviauuatíem, tSa*taia #!•
ea ik» sete iiiíIÍhVs e meio
tle efuzeiioji ua » hiuim
efwomendada. P,ua a ço*
leia doa ilailr, •ã» uiiii
ündot ;..i.i.-> entudanUv.
A i. lí.iiti......... e o tens
i<o .i- ii.,i....i... do* en*
l..'»i»l.i.|.... » ri;*..- i| II í*
têiio da ..-...'. i|"e o»
teubtrou mi cntesoiia de
iralmlliadoreri «pk* *pn*
tam set*.ic<i", k-ando «•
fisco, nao respeitnndo as
leia iralialhisias »• mnie
uando o ik-.oiu.. tu-.*
nos vencimentoa |aira a
piviidcnria social.

A )«-*.iu.».i i. . iniií»
no dia -*' de outiibio úi*
11 m o. siimdláucamcuk'
na Citianaiiara, no Reeilé,
em Salvador, em Pôn»
Akiiu*. cm lk»lo llm i«in*
ie. em Juiz de Fora. em
Cm velo i.Minas Curais l
cm Niterói e Curitllin. Os
auenliN rio INF*SE m)Ií
titiiin cnlrevistas, ouvem
o», entrevistado* c nuu*
cam ns ivti|sonla8 em Io*
cais dctenninados num
calhamaço de dezenis ric
;>.i-.:.!!.i-, que coniêm as»
ircruunlas. as quais va*
riam desde u opinião p»
liliea do iudacado ali» as
suas oreferênciiu na sin
toiiixacão de emissoiiis
estrangeiras. As ;«¦::.•

ias üão fonmikulas ile
UMiMia sutil e o...!., o.
•a e riiixaião mais rkoa
ns ariiuivoa do FUI. qu>»
terá além *k» nume. ende-
iiv». telefone e kaul ik«
tialralho. o |ien**amenlo..'!... ik» milhaiea de
liiasileints,

RACISMO
Em noM>o juis o racis*

mo mio é i-iiiiuiliiilt» Ila
íiuluaive um instmmcnto
k tal — n lei Afonso Ari*
ii,i*i — uamuiindo a
i uakkak» de opinifto cn
lie iliimcus de rpialquer
i-.ra, Nenhum nesíio nos*
ia terra -- |s»r «cr ne*
«io — foi pioilrid» tk» In-
j.*i\*ssar numa iinixei-siila
ik« «mio ocorreu recente*
luvnie no Mississipi. Pc*
innlc a lei, o rnetemo
eoul étiimo. Pois bem. a
ôliimn |H»i*4unia do in
quérito d'J IN USE nfio Ò
i. - jKinird.i pelo entreviu
tado: o próprio entre vis-
tndor é quem a preenche.
E* u scRuinlc: «Raça:
lírancn. negra, parda ou
amarela?» A embaixada
iiorliMimericanji i| u e r a
iipinii,, iiuiividuol do bra*
sileiro naa mais variada;
raças que compõem no**--
so povo. Provam desta
mimeirn. os imiterinlisias
ianques, o quanto sâo ra*
cistos.
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As Grandes Cidades Decidiram a Vitória de Miguel Árraes
Reportogem de Rui F3CÓ
Enviodo especial de NR o Pernambuco

Quando os rcticioiiurios
pcrnambucnnus perceberem
o perigo dc u m a derrota
irrcmediávrl. apelaram paru
o último recurso que lhes
restava: a ajuda da Igreja
Católica.

Esta nãoscfèz dr rogada
Estava programado para
janeiro de 1063 o chamado"Rosário cm Família". Era
a saida dc .sacerdotes ârui,
acompanhados de fiéis, vi-
sitando cada dia as casas
de um determinado bairro,
reunindo o.s fiéis clrcuns-
tantes e com eles rezando.
Anteciparam-se para se-
tembro, em plena campa-
nha eleitoral. Difundiam o
slogan: "Família que reza
unida permanece unida".

Os padres católicos não
faziam ai uma aberta pre-
gação anticomunista. Sa--
biam perfeitamente q u s
parte considerável dos H;i-
bitantes pobres de Recife
identificam-se com o.s co-
munistas. renovam cona-
tantemente suas fileiras,
votam em seus candidatos,
prestigiam seus lideres.
Anos e anos de pregação
anticomunista aberta, ao
lado da violência, não ha-
viam dado os resultados
esperados pela reação. Rr-
cife continuava sendo unn
cidade tradicionalmente re-
volucionária. Ruas c pra-
ços de Recife cultuam essa
;radição: 1817, 1824, 1848,
ÜI30, 1935. Mesmo quando
alguma data não se oficia-
Yv/àx em placa, está no co-
ração do povo. Dificilmen-
te se encontra no Brasil
um contingente populacio-
nal tão politizado como o
de Recife. Não ó .só interes-
se, é participação, revela-
ção de consciência revolu-
cionária. na melhor contra-
prova de inconformidade
com a nãu solução dos pro-
blemas que enfrenta. E a
Igreja Católica jamais fèz
algo para solucioná-los. Ao
contrário, pregava e prega
o conformismo com a mi-
séria e a lom(.. com a ex-
ploração do laüuindio e do
empresário. Em campanhas
ceitorais anteriores, algvc-
ja Católica l.avia ontrade
diretamente na líça, cum-
batendo Elitemàticamen-
te todos os candidatos cn
munistas ou apoiados oe-
los comunistas. Desta vez
íoi mais cautelosa, emoo.-i.
também mais jesuitica. Ca-
tólicos com o.s quais con-
versei, velhos habitantes dc
Recife, disseram-me com
toda a franqueza, enquan-
to me mostravam um pa-
pel' impresso distribuído pe-
lo "Rosário cm Família"
(onde seu n o m e já fora
antecipadamente escrito,
abençoando a sua casa),
que a campanha eclesiás-
tica nâo fora religiosa,mas
política. Politica pelos seus
intuitos e pela sua reper-
cussão. A imprensa reacio-
nária lhe dava eco dc cam-
panha anticomunista e di-
retamente contra o candi-
dato das forças populares,
Miguel Arraes, visando fa-
vorecer o candidato dos
usineiros, João Cleofas.

Era natural. A Igreja
continuava -fiel à sua ve-

lha orientação, que vinha
desde os tempos coloniais:
sempre c infalivclmcntc .10
lado das classes mais con-
ser'...doras c retrograda-.
E-t.v .'.i com os próprio»
colonizadores, ajudando us
diligentemente na oa-a de
colonização e cscrovlzação.
Estlvera com o.s sesmelros
e latifundiários, depois com
os senhores-de-<ngenno,
hoje está com o.s seu.» rier-
deiros diretos: os uslnciros,
o.s latifundiários semifeu-
dais c aburguesados. De-
finar-lhes o.s interesses,
salvaguarda-lhes os privllé-
giüo.

A CAMPANHA DE ARRAES
Nãu é possivel avaliar 16.

da a enorme Importância da
vitória du candidato das fôr.
ças populares. Miguel Ar.
taos, sem ter.se uma idéia
da potência que éle leve de
enfrentar: os milhó.-s óus
usineiros, as facilidades pro.
piciadas pelo governo do
Estado, o ilumiiiin que ain.
da hoje exercem os grandes
proprietários semifeuduis de
Pernambuco sóbre a vida e 11
destino dc centenas dc mi.
Iliares de homens e mulhe.
res que lhes estão direta
ou'indiretamente submissos,
o paternalismo que dá em.
pregos ou concede favores e.
presente por lôda parte, ;i
opressão espiritual, da qual
o proletário ou o semiprolc.
tário só começa ;i libertar,
se em contato com a gran.
do cidade o, mais recente,
mente, com as ligas campo,
nesas,

Arrues e seus partidários
colocaram a campanha elei.
toral não nus lermos em quo
queria a reação, mas du íini.
ca maneira cm que ela so
poderia travar cum vanta.
gem para as forças que se
opunham à reação, isto é,
atacando o núcleo cem ral do
adversa riu. sua fortaleza de
alicerces fendidos: a usiiv.i.
Seu sliiffan popularizou-se:

Derrote dc uma voz três
usineiros: Cid, Cleofas, Ar.
mando Monteiro. Vote em
Arraes... is'ão ficaram no
slog-.in. Mostraram em seus
comícios c om toda ;i sir.i
propaganda us males do In.
lifúndio canavieira como do
regime latifundiário em ge.
ral, num esfòi-Qo concerni.1.
do para ganira r posições
dentro do terreno do adver.
sário, o interior do Estado,
Ali ó que estava o perigo
apontado conlra a massa po-
litizada e esclarecida cio Re.
cife e arroduics e das prin.
cipais concentrações urba.
nas do Pernambuco. O feudo
é onde ainda se encontram
os grandes contingentes do
eleitorado de cabresto, quo
apenas começa a libertar.se
do jugo do latifundiário o
do usineiro.

E' verdade que a cândida.
Iura Arraes levava consigo
alguns fatures positivos quo
a lançaram, logo de começo,
a uma enorme dianteira da
de Cleofas.

Em primeiro lugar, a
grande popularidade de Ar.
raes como Prefeito de Ro.
ciie. A maior parte de suas

promessas dr candidato se
haviam ii.ni.niti realidade
••in pouco mais do dois mios
dc administração municipal,
lowl.uniu.o um administra.
dor dinâmico c honesto. Cun.
liavam ní-le pessoalmente,
como nas forças que o apoia,
vam. Êle era uma expressão
di-siiis fóiv.is. .Se êsle fator
lhe garantia a vitória em
Recife, o mesmo nâo se po.
dia dizer du Interior, onde
o coronel ainda controla <i
maior parle iU> eleitorado.
O habitante ria Recife sabia
que Arraes quando não re.
solvera pelo menos melhora
consideravelmente as condi.
ções tle milhares dc famílias
pobres, dando-lhes asslstén.
cia médica; abrira novas :¦>.
colas para mais de 9.000 cri.

¦. 111 ças. através do Movimento
de Cultura Popular e pro.
movera outras iniciativas (ie
caráter cultural; Instalara
iluminação elétrica em bair.
ios abandonados; fornecera
transporte urbano, cum òni.
bus elétricos, até os bair.
ms proletários; efetuara
"luas de pavimentação om
vastas áreas, conseguindo
linalmonte que a Prefeitura
de Recife alcançasse um do.s
menores índices de despesas
com pessoal, enquanto as
verbas destinadas a obras e
serviços públicos passaram
da Índice luü paia 580. A
administração de Arraes, cm
realizarOes e honradez, só
tinha paradigma em outro
homem querido e prestigiado
pela população cie Recife:
lYlúpidas Silveira.

Em segundo lugar. Miguel
Arraes fazia contraste, no
terreno político, com as pu.
sições reacionárias do Cid
Sampaio. Cid Sampaio ai.
cançara o governo cum ..
apoio dos comunistas e oo.
lias turcas populares 0 as
trairá logu de saida. Em
seu governo, manti vc-.se li.'l
á sua classe — a dos usi.
neiros -- e m^ interesses
egoistas quo ela defende,
Seu governo esteve longe do
equiparar.se a governos rea-
cionúrios e do violências eu.
mo os de Cordeiro do Faria
nu Etolvino Lin:', mas com.
pactuou com todas as me.
didas arbitrárias ditadas pc.
lu comando da IV iíc^iãu
Militar contra as ligas r.m-
ponesas e contra us demo.
craias ou comunistas seus
adversários. Enquanto isto,
Arraes projotava.se comu
um dirigente das fôrç/as do-
mueráiiciis o com elas iden-
lilicüdo,

Em terceiro lugar en.
quanto Cid Sampaio pro.
metera muito em relação á
SUDENE o nada fizera. Mi.
guel Arraes procurara ira.
balira; identificado cum a
SUDENE, na medida do s.,a.<
possibilidades, que não eram
muitas, e da.s possibilidades
efetivas da SUDENE, que'até agora está mais 110 do-
mini0 dos planos sucessivos'
do quo da realidade práti-
ca. Os pronunciamentos do
Arraes cm favor da SUDE.
NE, no interior, encontraram
excelente repercussão, de.
monstrando o quanto as po-
pulações sertanejas anseiam
pela solução imediata de
problemas seculares, dos
quais agora tomam consci.
ência séria men le c em mus.
sa. A SUDENE lhes apa.
rece como uma bandeira de

salvação o o m*u fracasio
1 oiisiiiiinii decepção Irrepa.
râyel. nfio só cm relação á
SUDENE como á própria or.
ilcm rie cois-as que ela rc.
picsema.

Finalmente, a candidaiu.
ra de Arraes peneirou no in.
U'i'ior do Estado comu uma
candidatura francamente de
oposição a Cid Sampaio.
que nada fizera pelas po.
pulações interloranas, No in.
terior, a ala do PSD que deu
apoio a Arraes .~e apresen.
tou como antl.UDN, porian.
lo eomo anti-Cid Sampaio.
Essa -ala pessedista consii.
min importante fator d:*
desmoralização da ca 111 pan ha
anticomunista movida contra
o candidaiu da oposição. Se
Arraes conseguia peneira.
rjio no setor camponês des.
portado pelas ligas e nus
áreas urbanas das principais
cidades do interior precisa.
monte por sua qualidade de
homem de esquerda, apoiado
pelos comunistas, era aceito
em outra áreas, onde o^ pie.
conceitos contra o comunis.
mo ainda existem, por eon.
tar cum o apoio da ala do
PSD dirigida pelo candidaiu
a vice.governador, Paulo
(hiena, e jielo padre Wan.
dorley Simões. Esie último
esteve sempie ao lado de
Arraes em seus comidos pe-
lu sertão, sobretudo nos re.
dutos de populações cultu.
ral c socialmente mais aua.
sudas.

ARRAES E CLEOFAS
EM RECIFE

Os dois candidatos cunhe-
ciam .perfeitamente o torre.
110 onde pisavam. Subiam
(piais os lados f uri os o os
débeis de suas respectivas
candidaturas, -as forças com
que contavam antecipada.
mente e as fltuuntes o que
poderiam sor conquistadas
no curso da campanha elei.
toral,

So Arraes. seguro do sua
posição em Recife, lançava,
se num vi. dadeiro ru»n pe-
lo Intoiror, Cleofas linha
consciência do que Recife
cv,\ o seu calcanhar.de.aqui-
los, Foi enorme e desmedi.
do seu esforço para cunquis.
tar a grande fortaleza das
tradições revolucionárias do
Nordeste,

É verdade que A r r a c s
contava em R e c i í c com
vantagens antecipadas, co-
mo o grande crescimento
demográfico da cidade,
gente que vinha do campo,
que se liberta.va do latifún-
dio o da usina e que não
ficaria, em caso algum, ao
lado do candidato usineiro
João Cleofas Pernambuco
tivera sua população au-
montada num decênio ....
'11150/19601 cm mais de 730

mil habitantes. Mas Recife
crescera ineompai ávelmcü-
to mais: passara dc 535 OüU
lem números redondo.» 1 pa-
ra cerca de SOO 000 Isto c.
uma terça pari" do incre-
mento demográfico do Es-
tado correspondera a Capi-
tal. Era a cidade inchada,
com seus problemas tcrrl-
velmente agravados em to-
dos os domínios. Vem de
longa data a campanha
(puramente demagógi-
cai contra seus célebres
mucambos. Os mucambos
recifenses multiplicaram-
se. Sua mortalidade infan-

lll permanece das mais
elevadas do pais. Pelo.s da-
do.s dc 1948/âii. morriam em
Recife mais de 243 crian-
ça.s em mil. antes de com-
pletaram um ano Ce ida-
dc. enquanto em São Pau-
lo essa taxa era de 86 e
meio. uo Riu Grande (io Sul
93 c no Rio 97. Recife tem
hoje. segundo se calcula,
a maior população margl
nal com que conta qu.il-
quer cidade brasileira. S.io
intactos expulsos da terra,
enquanto o latifúndio de-
voiador continua seu pio-
cesso de decadência. Vejam-
se as ruas centrais de Re-
cife; são milhares di am-
bulantes que trai-..*forma-
ram o comercio em feira li-
vre e cujo numero aumen-
ta dia a dia.

Mas este crescimento
m aí g i n a 1 correspondeu
lambem a um crescimento
da burguesia e da pequena
burguesia pernambucana, c
recifensc em particular. Lr-
vantam-se os grandes edi-
licios. estenõem-se o.-, bair-
ros da.s casas ricas, multi-
plicam-sc os automóveis,
particulares, abrem-se clu-
be.s e casas dc diversões
popularizam-se os televi-
sores, prospera o contra-
bando, o uísque c ..' rum
sao bebidas cotidianas

Se o candidato da.s fôr-
ça.s populares. Miguel Ar.
raes. via aumentarem suas
possibilidades naquela pu-
pulaçâo desvalida e inquie-
.a á procura de um tugar
ao sol. seu antagonista João
Cleofas sabia muito bem a
quem se dirigia na sua
campanha anticomunista;
aquela burguesia c pequena
burgue-ia om crescimento
Lambem e que preferia, na-
turalmenle, um candidato
moderado, consuvador, que
garantisse sem -.obressaltos
seu enriquecimento ou .sua
vida acomodada mediante
a conservação do s l a 111 s
quo, supostamente ameaça-
ou por um candidato apoia-
do.s pelas esquerdas ...
OS RESULTADOS
ELEITORAIS

Miguel Arraes venceu as
eleições (ii,a governador
em Pernambuco alcançan-
do uma margem superior
a 15 {j'M votos sobre seu an-
tagonista João Cleofas. Rc-
che lhe deu a vitória. Sua
vantagem na Capitai foi üv
415011 voto-;. Cioofas c Ar-
mando Monte::o juntos ti-
v e r a m aproximadamente
dois terços da votação to-
tal conseguida por Miguel
Arraes. Os resultados filiais
ria Caoíiai mão oficiais!
são estes. Ai raes - 'JliütiT;
L.t.,....-. 57 K7, Monteiro
- \2 898.

Aconuceii cm Recife o
que de certo ,|íiir.t::.v occ.r-
reu em quaiquei eleição an-
tericr: uma clara divisão
do eleitorad.-. segü;'f.! s".a
condição tio ciasse Nos bair-
ros habitado- ,..••..-.; .-
leniente pela burguesia e a
pequena burguesia acomo-
dada. Cleofas obtinha van-
Lagcm considerável sóbre
Arraes. Em contrapartida,
Arraes vencia por larga
margem o candidato dos
usineiros em todas as zonas
proletárias ou da pequena
burguesia pobre. Assim, por
exemplo, na 4a. zona, l-20-
na ou asfalto', come cha-
niam em Rccit'-' em 3í; ur-

n.>. Arraes vmccu apenas
cin .'. Enquanto i.-.-¦•¦ na
chamada "zona di poeira",
Afogados, Tijipió, dois tér-
ços da votação couberam
a Arraes e o terço restante
dividiu-se entre Cleofas c
Monteiro. Num bairro cs-
ücnclalmente popular. Be-
bcrlbc, encontravam-se ur-
na.s com resultados assim:
Cleofas 80, Arraes 177:
Cleofas 53: Arraes 155. Em
Córrego do Jcnioapo; Cieo-
ias 25: Arraes 209.

A própria burguesia rea-
ciunarui .mini coiiiiibuido.
com sua furiosa campanha
anticomunista, para esta
divisão tao drástica.

Quanto ao resultado gc.
ral de Re ile. é altamente
expressivo de uma nova épo.
ca que está vivendo o Pais.
Ja não é como num passa.
do recente, mesmo numa re.
gi.10 tão atrasada como o
Nordeste, o eleitorado de ca.
bresto do coronel que doei.
de um pleito dessa impor,
láncia. E" o eleitorado re-
lativamente livre e esclareci.
do da grande cidade. Porque
é igualmente sintomático:
Arraes venceu em Iodas as
grande concentrações tuba.
nas de Pernambuco.

Mas é lambem dc eleva,
da significação o íaio de que
Miguel Arraes tenha se dis.
lanciado de Cleofas nu in.
terior cum uma diferença
para menos de apenas
L'(i..'j(il) votos, alcançando, em
números redondos, 'Itiã.iiuu.

contra 192.100 dc seu adver.
sú rio.

Já referi o desalento com
que o sr. Cleofas confessou
que confiava numa vanta.
i*< m uc ."tu.iHNi votos 110 111.
terior. vendo frustradas suas
esperanças quando consta.
tou que o clcltoindo não ur.
1..1110 fugira parcialmente au
controle seu e de seus cor.
lellgionáiios, E im propor.
ções consideráveis, ('1111)01.1
se lenha arregimentado em
lóino de Cleofas iodo o es.
lado.maior da usina açtica.
icira e d0 latifúndio semi-
feudal.

A conclusão está á vista:
o Icnômeno mais ImpoiTantc
que ocorre Hoje em Peruam-
liiico é a tomada de consci.
ência dc amplos sol ores da
população proletarizada ou
setiiipioleiarizaria. que Hté
há poUCo oram massa amor.
fa c sem voz aiiva na poli.
tica do Pais. a não ser para
sancionar com seu voto obri.
gaiório essa mesma ordem
ue coisas que us escraviza e
oprimo, E' a consciência de
sua condição de misorabili.
dade de sua falia do direi.
ins. de sua exploração desen.
li cada e. conseqüentemente,
a consciência da possibili.
dade de libertar.se desta si.
inação. Apesar üo descrédito
dn Parlamento, da falta de
fé nus governantes, da des.
crença de soluções eletivas
e urgentes para o< proble.
mas básicos úos trabalhado.
res e du povo, nus quadros

político*, atuai»', uma l>>a
parcela do eleitorado por.
i.aiiiliueino -- a maior par.
cela — se pronuncia |ior
candidatos que se Idcntlfi.
ciin com ns forças que dc.
tendem mudanças radicais
na estiulura econômica. ;.or
melhores condições de vida
para o povo. Momo sabcii.
do, ou pressentindo, que tais
mudanças não se efetuarão
11111 facilidade c que reque.
icm ainda muitas lulas pela,
»ua efetivação, que as resis.
lências são grandes e que
um governador Isoladamon.
le, jior maiores que sejam
seus méritos," pouco signiíl.
cará 110 conjunto do Pais.

Faz parte desta conclusão
geral a constatação iinpllci.
ia. e altamente eslimulante,
de que a rm • a camponesa
de Pernambuco está come
çando a desempenhar um
pajiel dc crescente importãn.
cia na vida politica. As li.
gus camponesas furam um
lulor impulsionador da vitó.
1 ia de Miguel Arraes. Me.
nos pelo eleitorado de que
dispõem, que é uma porecn.
lagcm muito pequena, dado
o baixíssimo nivel de alfabe.
ti/ação, do que pela inflo,
ém i'a social (pie exercem. A
simples existência das ligas
contribui paia despertar mi.
Iliares de trabalhadores ru.
iais e homens du povo que,
110 interior, ainda vergam ao
peso das condições medievais
(ie trabalho impostas polo
latifúndio e a usina.

CARTA DE KENNEDY QUE NÃO
FOI PUBLICADA NO BRASIL:
PROMETE NÃO INVADIR CUBA
Reproduzimos aqui o texto

integral da cana dirigida a
Nikita Kruschiov polo pro.
sidente dus Eslados unidos.
John Kennedy, assumindo o
compromisso, em nume do
seu governo, do não invadir
Cuha. A caria é datada do
-'7 de outubro do HJii2. em
resposta a outra de Krus.
chiov o fui publicada om

i'1'iivda i.ie 2./ dc outubro.
Diz Kennedy cm soa caria:

Estimado sr. presidente.
Li com grande atenção vos.
sa carta rio 2ii de outubro
e saúdo a declara-lo sóbre
vosso desejo do encontrar
uma rápida solução do pro.
hlcnra. ivo entanto, a pri.
meira coisa que é irscossá.
rio lazer é cessar o traba.
lho nas bases cio foguetes
ofensivos em Cuha o a reli.
rada de todos ns lipos dc
ai mas que se cnconlram em
Cuba e quo têm caráter
ofon.dvo, sob a observação
efetiva da Organização das
Nações Unidas

Desde quo isto seja feilo
rapidamente darei Instrução
a meus representantes em
Nova Iorque, a qual lhos
permitirá, no fim desta se.
mana — ém colaboração com
o secrelário.goral interino
O com vosso;; ! .•, ri .' ' 'mes
— entrar em acordo sobre a
solução permanente do pio.
blema cubano, de conformi.
dade com os principies ex.
postos em vossa caria do 2C
óc outubro.

Quando li vossa cana,

cheguei á conclusão dc que
os elementos.chave dc vos.
sas propostas — os (piais
são certamente aceitáveis, no
conjunto dos problemas, po.
lu que pude compreende.Ias
— consistem 110 seguinte:

1. Concordais em retirar
esses tipos do iirnr.ts do
Cuba meliante a Observação
o o controle da Organização
das Nações Unidas o assai,
mir o compromisso, com as
devidas garantia:', do ces.
sar a Llltorior remessa i\cs.
ses tipos de armas para
Cuba.

2. De nossa parte, cun.
cuidamos, mediante a cun.
socução, através Ia Organi.
zação das Nações Unidas,
dos correspondentes acordos
para gaia,11 ia da execução
o manutenção dêsles com.
promissos: a) em revogar
rapidamente as medidas do
quarentena adotadas neste
momento: bi dar garantia
de renúncia á invasão de
Cuba. Estou convicto do quo
outros paises úo Hemisfério
Ocidental estarão prontos a
proceder do mesmo modo.

Se tiunsmilirdns 11 vos.
su icpiesonlanis semelhante
instruçfio. nada nus impe.
tiiiá d.' alcançai' um acordo
om lo los es.es jn obii .nas o
sóbre isio anunciai ao mun.
do nos próximos dias. A in.
fluêncin de semelhante acôr.
do no alivio da tensão inter-
nacional nus permilhá Ira.
balhar nu sentido tít um

acordo mais amplo, referen.
Ic a «outros tipos dc armas ,
eomo proponcles em vossa
segunda carta, por vós di.
vulgada.

Desejaríamos uma vez
mais afirmar que os Estados
Unidos estão fortemente in.
leressados na diminuição da
tensão o na cessação da cor.
rida aimamentisia; e se vos.
sa cana significa que eslais
pronto a discutir o proble.
ma do alivio da tonsãq nas
relações entre 11 OTAN e o
Ti alado do Varsóvia, cslnre.
mus inteiramente dispostos a
discutir cum nossos aliados
quaisquer propostas positi.
vas.

Entretanto, permiti quo
sublinhe quo o primeiro ele.
mento deve ser a cessação
du trabalho na.s bases de fo.
guetes om Cuba o a -adoção
do medidas para .a retirada
do semelhantes armas. me.
diante efetivas garantias in.
lornaeionais. A coniiiuioção
dessa ameaça ou a demora
das aluais discussões, role.
rentes a Cuba, cum a liga.
çáo désie problema a proble.
mas mais amplos da segu.
rança européi; o mundial,
indubitavelmente conduzirá
á inlensilieacáo da crise1 ubana e criará ,- r.„ risco
para a paz em b !o o nun.
do. Poi esto motivo, espero
que conseguiremos 

' 
rápida,

mente um acordo segundo os
princípios expostos nes 'a
faria e em vossa carta de
2ii de outubro .
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Fidel: Cuba Quer a Paz Para Trabalhar e Criar
« -«.i--*... da ? - *,* ••-... -

tada* UmdP. r <* netoetafio e di-#M»-s4« rm tanta d**»
*-» doco pontM »- « ipje permitirá tíletiitar-. dt m«d»i
wnadwa, e, h»*-»»*» dt nm* eo* i *"¦ ma a mani andli*-* do prop-tini*^U T1IANT- Em «ou i* í r h»4**w asfadcetr *?
rua* «mdtaetei o w» Pr- - rd - m «,t iniíifsie Ministre,a*, apntmn nwe iivmm trímadM-w » m-nita pessa-io ao rarew qne orei - f «pj?!» di-ff p? «da» totalmentene ar-ardo r«mi einbe; rm qne s <v3?u$Í0 qm- •PttrwilrannM
psra o* arõrdo*. a curto pj,;,-i detém lanWtii wiu-r
MtQCtaQOM pnr* n* atente*, a lenpo pmm llã*" im tèf-nn»* da* Nscdr*. Unidaü pieft» aua a iipiit*"* ssíaçie _< ,*
laiao am» quanta a Um **» tiú nações membro» tataiâade acordo — e quf. a.Htv» da *«•« Comvlhõ ile 8eeu«rança, a* Nnw, Unidos notmir-*'! rpprrffiitiintes p«*4tw«ear f mroiitrtr a rowrâo a im*.-*» praso, Nêa rreio,
parem, que a«»r», ne»?*» memento, n Nacâr* l'nld»->,*en ConM-iim de Srenr-incu. po^ui tintar a nm?» »iu*e»o poMtiva e aeeüawl a tonta prata, pm nue d»< nm.¦¦••.«o* mriliarr* inter*tm de toda o mundo t da |>w mun*dtai,"He *e rnrontrar uma soloeAo a tento ptato, vira
atender a«* mHhorr* inter*--'«ri « t-jdã o mando <- da
fw* 

mundial;, ms* oei*-» difícil « - r n-u,i om» ta*
ucào ne*ie momento m» l*a*& i

IE.ÜÜ. QUEREM HUMILHAI! CUBA
•CASTOO; Knieudn que te r***;* m)<u«*ao a e«rto pra*so de que fala » senhor Secretario ní> e roíurrue e «m-

pletmente pu,qu«* ,a f.lidm Vnii > nio a narrem r *i
empenham c-n cslrr n invptr-Vi cam*» ¦ » *te Itttmt-
lltaçâo para CttUa. l*ont*uc. p<ri ih ;?»» âtfs *eru*ança
unilateral que ílr« requerem, dw-rrii tf-Hh»** i*ín.»udo n
drcinâo do sovf-no «oii'*teii d» rrítríf *- afins< »H* t»r>
e«iratei?lco que Itatla trritío |cra .« drl .i <'» Repftbliea
de Cuba,"O povfrno de Cuba itío criou tt .'-tilo- para a re-
tirada «Ic-íms* aim-«\ K n der , «* t *¦ ivírnt» inviétleo
teve reperruf.*üo na ouinlio pt;bHei mundisl. O» Krtndos
i'f-•¦: ¦ *n\*"n que i i d** «• foi tfai irin nela
Unlfto Soviética e que efcth-amrnte, ai arm.ii «*:r.t-
té^lr.-** estA" ncndo r '-

"Se o*» EM.idoi Unfdot», o rw<* pte'cndem «í* ru ils^o
é humilhar iw-to n.iif. n&o o i m •<..*,.'!'

-NSo varünmoi nrm nm * > siim-o tia d cisão de
defender no*K»s direitos Nâo pid "*- irciíar Imito*!-
çoe» que «o *e podrni l*i-.-r a um ? vr*iri-H Nw nto
desUtlma" de no«.*i dccbílo tíí vo* i'-f< n:!frn*.o«. e uu
um grau trl nu? irif.n. pod ..» '*»• "•iiot c«:i «—**•' . po -
que ante* terâ*» ow defitruir-net • * iquHor-mai: de ouri-
quer maneira, oiui n:\o encontra úo a quem im;>or condi*
çôc* humlIM-intrs. 1APLAÜ81 *

"U TUAST: A prop6>ito da •' ' reçào dos Estado*
Unidos... O* n.»!.-it*o* Unldoi .:í ¦:.-•..¦¦•» que frrSn uma
•¦'-•-::** ¦' -- ptibüea de nàn-sln- ji i i.¦¦• ri nc! i á Inte-
arldadr territorial de Cuba, uma v*** que o» minei* te*
nham sido desmantelados e rcilradc"A meu ver não ha desacor-ío. r.tt.u lotntmenlc de
acordo rom o senhor Primciro-Mínlttro quanta h npre-
clação dp que rs r.cõ; < i'.% Nae3***s Unidas impüean mi
uma Invasão dos direitos de u.s Rilndo membro, se o
governo dé>.sc Ésledo nao se mo I ar di*pD»to a aceitar
uma açáo das Nações Unida". Mt •• caso n meu dever, o
que devo fazer, v Informar .sobre isso àqueles que fizeram
a proposição."Não é minha Intenção fazer aqui umn Imposição.
Meu dever 6 tão-sòmentc explicar as possibilidades de
encontrar os modos, ss maneira?: ou as formos em que
poderíamos encontrar nm t solução pacifica, sem fazer
proposições concretas. Terei em conta tudo o que aqui
foi dito esta tnrdc p voltarei, regressarei para apresentar
meu relatório ás parles interessadas na questão."Estimo que esta reunião tol de grande utilidade e,
ge o senhor primeiro-ministro estiver do acordo, podemos
reunir-nos novamente amanhã, antes dP minha partida.
Entremrnte-s. poderei pensar tíctldimente nas expressões
do senhor presidente e do senhor primeiro-ministro só-
bre esta matéria.

INSPEÇÃO, NÃO!
"CASTRO: Para terminar, queria responder sobre a

questão da Inspeção a cargo da Cruz Vermelha. Nós nos
opomos igualmente a essa inspeção cm nossos portos. É
o caso de perguntar: .sr n União Soviética autoriza qm*
seus navios sejam inspecionados cm alto mar, para que
então seria necessário tornar .1 inspecioná-los nos por-
tos do Cuba'.'"Em segundo lugar, vejo como o senhor secretário
centraliza seu interesse em conseguir que os listados
Unidos façam p.ssa declaração pública, ôísp compromisso
perante a.s Nações Unidas. (U- que não invadirão Cuba."Quero, n propósito, dizer, (".11 primeiro lugar, que
os Estados Unidos não têm nenhum direito cie invadir Cuba
e que não se pode negociar com uma promessa de náo
cometer um dclüo. com a simples promessa de não come-
ter um crime. Quero dizer lambem que, frente á ameaça
desse perigo, nós confiamos ma .- em nossa decisão de
nos defendermos do que nas palavras do governo dos Es-
tados Unidos."Sc, por outro lado, as Ncçõps Unidas apreciam alia-
mente o valor do um compromisso público feito perante
ela pelos Estado.-. Unidos -- como .seria o de não invadir
— por que não apreciar igualmente o valor do compro-
misso público frito perante ns Nações Unidas pela União
Soviética, de retirar as armas cstr.-téglcas que enviou
para a defesa da República tle Cuba? Seriam dois com-
promissos igualmente públicos; :-e um deles náo necessita
nenhuma garantia adiciona! - isto é, o compromisso dos
Estados Unidos de não invadir Cuba — por que o com-
promisso da União Soviética de retirar suas armas ostra-
téglcas requer a garantia adicional de que nos submc-
tamos a uma inspeção?"Tornaremos a nos reunir, com mui-o gosto, quan-
tas vezes o senhor desejar o a hora que fi senhor desejar.

"U THANT: Muitíssimo obrigado, Excelência."
E aqui terminou a primeira rt união.

SEGUNDA REUreSÃO

Quando se Iniciou a segunda reunião, o secretário-
geral comece,;: dizendo: •'Quero agradecer ao governo
e ao povo pela hospitalidade o pelas facilidades que me
proporcionaram neste pais.''"O motivo desta nova reunião -- prosseguiu éle — é
que gostaria de trocar impressões sobre alguns assuntos
confidenciais que tenho em mento".

Êle começou, portanto, anunciando que se trataria des-
sa vez de uma reunião cm que se discutiriam assuntos que
êle classificou como confidenciais. E nós combinamos con
êle que não daríamos publicidade aos temas que abor-
dou nem às afirmações que então fez.

No essencial, nós mantivemos nessa segunda reunião
nossos pontos de vista da primeira e lixemos outras con-
slderaçõcs. como por exemplo o perigo que representam a.s
violações de nosso espaço aéreo; o perigo de um incidente;
e que era indispensável que o.s Estados Unidos suspen*
dessem esses vúos aéreos.

Ao mesmo tempo, o .secretário das Nações Unidas so-
llcltou-nos informação a respeito do avião que, segundo
comunicou o Departamento de Imprensa dos Estados Uni-
dos, havia desaparecido em um de seus vôos sobre Cuba.
Nós lhe prestamos a informação que nos solicitou e, ao
mesmo tempo, concordamos cm aceder a uma solicitação
que nos fez para que enviássemos o cadáver do piloto
que morreu enquanto sobrevoava ilegalmente o nosso ter-
rltório.

Concordamos, por razões de humanidade, em resti-
tuir o cadáver.

Na realidade, lamentamos que esse norte-americano
tivesse que morrer em nosso pais. como conseqüência dos
atos ilegais o violatórios de nossa soberania ordenados
pelo governo dos Estados Unidos. E oxalá a.s clrcunstàn-
cias que causaram essa morte nao sò repitam.

CONFIANÇA EM U THANT E M ONU
Em linhas gerais, a opinião do governo sobre o se-

cretário-geral das Nações Unidas é que se trata de uma
pessoa honesta, imparcial e movi;.! 1 nor autêntico desejo
de encontrar soluções para estes problemas.

Pareceu-nos também r.i r mun pessoa competente e,
na realidade, inspirou-nos confiança.

Esta foi a conclusão que tiramos das reuniões que

I-.--I..»*, r«m «#, t#l* forma p*tr w* % ejs«tf?í§y e p?m1* i*iui que demóutuov «*mpie tu icisçào t>* iúmx% ds
tmm psh » »m mum úmnm,

kjiki*.» :¦-...i, nuti-çiii-jj,, q^ mtê memento « nert-
MnojM4» da,* Karõf« tmiij-t e*ta drietnp* nh4«4« mil»ras ob mia impeW4íte«, q»-» vm?^* o carta ««*• oeuiwi9 gmmntfi Í>H#, ff(||H j^-jj, „,,, .ií%s i«í .*.--;« ji*, u tm
mamim ,m h» ds rirvsr o s*» -kw »»* o-á-n-4*-
%mdu fír*-,.*. fn.daí,

Nm mm dimda pn ê do m-t;a,« Inirr&fe nsra aliunmmdide que a ONU te mnüííti» num- earanii» p?ra" »iiif,s«i dot ii"--.«*i. t-íbsiiuüu »f*r_ K-. 1 !t.»!»i do* !;9f0inequnio : e, iiede momento, pe* iyr*-'u* i-'^ & ONU e*'4•üctenípcnhiimtn br"u »-*j pajni,
Nl":.*- .'<!) id| fteniU: * . Ml U*U«!| si* 4'» íi (Jfj-'!'.'/-?=-.'.i|

ib-, Na«>?» 1'nltíw; i »*¦ m nüMiúu que em <«•--» »•tolveniio n l-jvor di p%i «* psra cnennt?ai m*iu r-itu^in
f»«« In^.iriilfriirr.tfníe d«* ip-í* ifnh"i««> *?do ínt^sn*'*
penif > pn prohte«na dt ln«pef«»i j-fi-í « n I ---,.>..«»- quenâo i «;,;^> í-c-iu»r iniitre-Jo nri»*iuma

ííf-o |**d if,»i aceitar m<prç|q pi-r dierf** jíií-íi-i. Cm
pifr^rsro i4r:ir. pire a? »tí--i' t-nto/ n minlr.-u ri«**fjo ?--*
tjçfií.rar 4 i«i«*reni-i ti* w^ti psi,

POUTíOfl hi VlQl^hQ E DS TuE-JA
Uma ti (i de tUmw* faram violados: a Hoerd?de imnierci t»-i *.*»«\íi,a ijtio» };»','»do«» Uilidru.; prr-,viití**P'., »u*tiot*..íi .,, í, ',4.1c-. Unídui Interferir na vido interna denu o p»i", di! mia o q*..». devemox r u «ue isí-*j deve-noui.i.»r denii:» di* noinai tranteira»; e tirdai i>* i.^ji;...Unidot o <*.uiv.imer.tr endam rcaürandu víoluçôt» du i>*

p&ep aiii 1 c ivt,-m <u.>.
Cw.w, 1 ni i ?ee de todo» í*#*>e?» Pto* de violac&o 1* n"r «•<a<». «... 1.. {{•* !f» »tit»» de ÍÈrçi nrríior que litapeeio*'¦!*i! 1* ¦¦'• :•> ' latpselo *i-!»* vai wrvJr JuMnimnto \uià;..ií':;' .. «* iVt.-*.» do< .' mu.-»» Liui:.** u detiidir qual*;iis*» *, .<ti, 11 dlèfíto v q».;.» .1, «,jc uiiu i.mc

i» uiri ; > ! j ti .*,
Mim 11 anunrianto-i ao dirrii'i de pow'UÍr i.»> '.»ps<»

1;*• i-on uíit. **,(.. convenicr.tK. nn exercício u*uma ai ., . .ber;*:-» d.* no- 1 pais: no» núo r.nun*« cire'.:n. Coia:lder«r.io>io 11*1 direito no» 1.i « ... *,»-. . , i-.cnio*. Cí au!. \i t it;. Ir.Hj.rçfio qwe íirv.i
p.ir.i iet;.;,i«ar 1 «a pmem&i de um px.t ev.ran-jtlM.'*'*'•" <"••" ".'». 1 ;.n a neeltamo,• •••nso ítifsr*. :rr.ía-«p de m:.-i rxlgcncln feita ar d.* ;..:i;* íh; *...» i!t. ('.*;, una posir-Jo (f«* Ij:i.:i do.i'•"•'.¦' ' * r..» ti.ii iv'!**,*i t m.p t«ta porçãoii* 1 r.-' p nào etdcrcmoá jamah ;.s.:e iw-ilçôes de fárçaAI L.MJÜJS .

CÜSA DLF2JIDS SOBERANIA tCS POVOS
K.'.o è pouco o qm- Cuba defende ao mar.'.'.**, sim po-"ao: ck: .t»o um direito soberano 1: s povo-i e. ademaisdefende :• paa Porque n!*».'a podeão Ircnte as posições deferra qu.* rntRrni tais celsas, c:- firmeza Ircnte us cxl-

(¦cncl.n «is; !i*trf.*=orrs p «Ioi que KoMnm du praticar umatoliltea, 1* uma polirão que tu.» incentivará o* aurc»-sota.
,:n noi*o pab o* npreísorr.s encontrarão rcslstònclaa teco ti|w de aurrí-ã??. quer .*• frni- de n*:rr* ão fl-dcaou de agressão moral, nf-rt/süo » un direito — como esta

qm* nos querem obrigar a suportar ogoro: dlr.o qui* o-,.-iqiessorcs nio haverão de m* sentir estimulados com aatitudi* de Cuba.
Xós nos encontramos absolutamente dentro do direito;din sio que estamos absolutamente decididos a defender.

Principalmente porque esía cxl&éncla dos EAtodos Unidos- como cspr.-amos claramente ao secrctárlo-ticrol daON'U — encerra, mais do otte qualquer outra colrn. o pro-
ptislto deliberado de nos humilhar.

Não aceitamos inspeção, Era c continua a ser esta anossa posição.
No»; apontamos as condições legitimas qur devem ser

atendidas para se obter uma paz duradoura c frisamos
junto ao sccrelário-gcral da ONU — na segunda entrevista— que o ponto de vista de Cuba c que, se de fato se de-
seja encontrar uma solução autêntica para as tensões c
o.s problemas existentes 110 Caribe — e o mesmo que di-
zer: no continente — tensões e problemas que, Inclusive,
afetam o mundo inteiro, é necessário que as garantiassolicitadas por Cuba sr.iam concedidas.

AS GARANTIAS QUE CUBA EXIGE
Essas garantias são absolutamente Insta»- o todas se

fundam em direitos que são indiscutíveis: l". Cessação
do bloqueio econômico e de toda*- as medidas de pressão
comercial o econômica citie os Estados Unidos exercem
cm lôdas a.s parles do mundo contra nosso pais; atos
agressivos que foram parte dos ingredientes que serviram
para agravar a situação ate o extremo a que checou desta
vez: ates agressivos que cies continuam a cometer agora.

Constantemente no.s chegam notícia, de navios quevinham com destino a Cuba e cuias mercadoria.-, foram
deixadas em algum perto do Mediterrâneo, ou em algum
porto da Europa, ou cm algum porto da America Latina.
Mercadorias que se destinavam a Cuba.

2.0f Cessação de todas a.s atividades subversivas,
lançamento c desembarque de armas c explosivos por ar
e mar, organização de invasões mercenárias, infiltração
de espiões c sabotadores — ações lõdc.s elas com ponto de
partida cm território norte-americano ou cm paises cúm-
plices.

Acaso um povo náo tem direito cie exigir garantias
contra essas açor;.-?

:!."> Cessação dos ataques piratas, promovidos desde
bases existentes nos Estados Unidos e cm Porto Rico.•l"i Cessação cie tòdus as violações de nosso espaço
aéreo e naval por aviões c navios de guerra norte-ame-
rica no:;.

E, finalmente:
á."i Rclivada da Base Naval de Cuantánamo c de-

volução do território cubano ocupado pelos Estados Uni-
dos.

GUANTAMO
É absurdo que so peca a retirada rie armas amigas

de nosso pai.s e que se conserve e.n nosso pais uma base
inimiga!

Isso não tem absolutamente nenhum fundamento, é
0 que pode haver de mais absurdo! Ninguém, em lugar
algum do mundo, discutiria o direito que tem nosso povo
a reclamar a devolução de ama tal base, a devolução do
território onde está encravada essa base. Base onde. du-
rante todos estes dias, estiveram acumulando tropas —
nestes dias de crise — para atacar nosso pais!

Como é que se vai pedir que retiremos armas ami-
gas, enquanto permanecem dentro do coração de nosso
pai.s armas itjlmigas?!

Os Estados Unidos declaram que possuem- essa Base
cm virtude de um Tratado, de um acordo firmado entre
os Estados Unidos c um governo cubano. Sim: um t.ovérno
cubano que surgiu durante a Intervenção norle-ameri-
cana em nosso pais... tão foi por meio de nenhum Tra-
tado, mas :-'m por meio de um acordo unilateral, rie uma
resolução tomada pelo Congresso dos Estados Unido»-, uma
Emenda qur* eles Impuseram à nossa Constituição, por Lei
do Congresso délcs! Naquela época eles fizeram a ariver-
tência de que, se deixássemos de aceitar a Emenda pre-
posta pelo Congresso deles, as tropa-- norte-americanas não
abandonariam Cuba.

Da Emenda Platt fazia parto um parágrafo que trair-
va justamente da questão da Base Naval.

_ Se élcs consideram legitimo esse acordo, muito mais
legítimos são os acordos entre o governo soviético e o ço-
vêrno libérrimo" de Cuba. cm virtude dos quais se colo-
caram om nosso país, para nossa defesa, esses projetos
estratégicos.

E se o.s Estados Unidos puseram o mundo ã beira da
guerra só para exigir a retirada desses projéteis, então
qual é o direito c qual é a moral que têm para negar-se
a abandonar o território que ocupam cm nosso país'.'

Nós não somos obstáculo a uma solução de paz, a uma
verdadeira solução de paz. Nós não somos um povo guer-feiro nem um povo beliclsta; somos um povo pacífico mas
ser pacifico não quer dizer deixar que abusem á vontade
da gente; tão logo surge o abuso, tão logo no.s fazemo'.
guerreiros bastante para nos defendermos.

E os fatos o têm demonstrado!
Nós jamais seremos obstáculo a uma verdadeira so-

lução de paz. E condições indispensáveis para uma ver-
dádeira solução rie paz são as garantias constantes dos
cinco pontos estabelecidos pelo govôrno de Cuba.

Oue os Estados Unidos dèetn uma prova rie sun l*oa
fe. Náo lancem mão de urna promessa. Fatos c náo pala-
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.!?*""w l*»tr*H** t«*ií 1 o m-mriti wbe. ade-
eiiípdtí pir Hlt» prubSenui*.. qinm tio

m?ji esia* trn«-^*«5 I* «s p*no*« do mun*
rada ve? mate, no «o* elnro ponto*

lndi*>pen«Ãvel< in-n a p*»?.
rojHn»i*'-*q i-ira »S. e Ira eoiHiul«tan«!o
direito a uma p--- diKiu e »¦. -. pa*

i>» d,«,j.*.'m trebalitir rm p%t' Nào nentlmo» ve*
nc.*: nrm... preferimo*. trr que rnipíeser o in»*

n!lw: mi vsí d** matar e de*trulr. pn*.;úu deixem no*«o po.-o criar e eon'.t!*iitr-*«i.. *i ... .i.i a mobillsar-ie, a i*oS«*arTe em pe dt*
Uíi!... i« iMi nH*r«*e, u prrparar-M*. ná«í **c dedie» a í*mi
|íouiu potque o obrigam; nio »omo* nt«» qut« de*.. , p .•:,(.» que é unia |ki!iuc« iii.p.*-:i peio* 4Hie-<-

i iro mi» i: no*.*»» pais o qiq* quer e traba*>< qu. quer i* «.«envolver ou kui* rreur.*^*. de>rn-
voivp* o ííi pavt). luar rdientc m«u irabullto paelfieo.- (ti 1.1., itittdoilca». üiii initi» da rti.»e. «p*¦

.nio, liaviamoK límuyurtiuu o liutítuio dt*«, onde ti.Kn Mir.*m cerca dt* mil jovens
para »• ai .r u r.tudar medicina. |-.< ...i.» tréj. dm>. o

itu*»o ,í havia convertido rm uniu Eecola di* Arti-
lltaria Anu-Avrea. B calm tudo o mais

Cuntri-.t(*-!>(• uma coisa com u> outra: o que t* o tra-
btl!i> pacifico, u que t* o desejo c o r-dorço de um povoem p,<4 «fi* .ia bem-estar. de Mia saúde, o diseju de pre-
psrsr ; is 1».-; médicos de que ncce«ltam iioàmj-. cumpu-
iu* es. o dc.cjo de preparar tanto-, uudico-t quanto*, neces*¦•Sin no a população a fim de elevar *>ua média de vida.
a fim de melhorar .11,1 «uúdo. E ali iikmiio onde inare^-am
oitcccntiM Jovcn? movidos por ésse detejo, trio dia*, dr-
pois ò i»rrc.iO convocar oitocentos (ovens, ou mil joven*.
ou dois mil lovcns. pura ensinar-lhes a matar, náu paia
ensinar-lhes a manejar Instrumentos de cirurgia mas paia
ensinar-lhes a manejar canhões.

V. o nosso caminho, a nossa aspiração, o que deseja
n iu so povo. não c a escola de artilharia mas Min o
I*. tíití-i de ciêneia.i l'.:.!cas. o resto são tarefas amar-••as que ins foram impostas pelos agressores.

LM.i.; antes desta crise Jà se observava |wr toda p.srtc
como havia avançado o trabalho da Revolução: os nba»-
itcimentos estavam melhorando con.-lderàvelmrnte. a
produção, tanio a produção agrícola como n produção In-
riustrlrtl, o.s planejamentos, toda a tarefa criadora da Ri-
volução caminhava para a frente vertiginosamente; os
nrg:*.".l*ri.! revolucionários se empenhnvam en preparar
ns eonclições de trabalho para o próximo ano de 1083. rom
.. .porá ••ca de con :i -p.uir um salto na economia, um .-».*-lt;>
na produção.

E. no entanto, velo a crise, a ameaça, foi necessária a
mobilização, o abandono de todos esses trabalhos, o aban-
dono de todas essas tarefas, para que assumíssemos em
tais* circunstancias a tarefa mais .sagrada, que e a de de-
fender a Pátria.

E defendemos ti Pátria porque queremos uma Pátria
para trabalhar: nào uma Pátria de parasitas, mas uma
Pátria tle trabalhadores, uma Pátria de criadores. E que-
remos essa Pátria para trabalhar, para criar E por t»so
temos que ricícndé-la primeiro que tudo E o ardor com
que o povo se dispôs a combater e fazer aquilo que fôsse
necessário brm demonstra o amor que o povo .sente cada
vez mais polo trabalho criador

Pois. que c que cie vai defender nas trincheiras? O
qur eslú fazendo no.s campos, o que está fazendo nas fu-
brtças, o qm» está fazendo nas universidades, <> que esta
fazendo nas escolas. Isso o que <> nosso povo vai defender
na» trincheiras. E quanto mais consciência tiver do que
está fazendo, quanto mais gostar do qne esta fazendo,
tanto maiores serão o amor c a coragem com quo ha
liara as trincheiras.

Nos nào seremos obstáculo para nenhuma verda-
drirá solução de paz. Ue bom grado oferecemos nosso es-
iV.rco para essa solução, unimo-lo ao esforço qur realiza
a Organização das Nações Unidas para encontrar essa
verdadeira solução de paz. ao csfòrco que realizam diver-
sos paises naturalistas para encontrar essn solução de paz
autentica, paz com dignidade e sem diminuição, em ab-
soluto, do nenhum dos direitos de nosso pais: porque <ha-
vendo diminuição, então teremos continuado na mesma
situação em que nos encontramos. Náo o aceitamos'

Quanto limpo? O tempo que soja necessário. Tenha-
mos paciência, toda a paciência necessária para que nos,
como cttlminação do tôdu esta luta, alcancemos algum dia
essa paz. eom todas a.s atribuições de um Estado total e
absolutamente soberano — que outra náo lem sido ate
lio)e a aspiração de nosso povo. Devemos ter paciência.

Não aceitaremos qualquer "íórmulazinha" que se apre-
sente: aceitaremos uma fórmula de paz que soja verda-
deiramonte digna. Ií creio que com isso não seriamos só nos
a ganhar; ganhariam todos, sairia ganhando a America,
sairiam- ganhando os Estados Unidos, ou seja: os próprios
culpados por toria esta situação sairiam ganhando lambem
com uma solução de paz digna para nosso pais.

Expressamos o ponlo de vista rio nosso povo quando
dizemos que por e ,»-.n paz estamos dispostos a lutar e es-
tamos dispostos a colaborar. Afirmamos isso cm lòdas as
ocasiões.

Vamos ver so agora, depois desta crise que sacudiu
o mundo durante vários dias, se conseguem a.s condições,
as circunstâncias para adquirir essa pa'

wuhriHri .*ir\ U URSS
Restam-me algumas questões ainda para tratar. No

curso desta crise, surgiram algumas di.scrcpãnclas entre
o governo so"iético e o governo cubano. Mas quero dizer
uma coi.-s a todo.s o.s cubano.-,: não c aqui que nós devemos
discutir 1 ¦¦»' -; problemas, nao e aqui, dando a nossos ini-
>iiigos unia oev.vã.Hi para Ural" proveito de nossas discussões,
isso tom que -cr discutido ¦om os soviéticos em nivcl do
eovèrno o em nivol de Pari Ido; sentar-nos-emos para dis-
i-ulir eom cios tudo o que fôr necessário, à luz da razão o
ã luz dos princípios. Pwquc é preciso que se diga que,
aeina de tudo, somos m'".\»-istiis-lcn.r!stas! 1APLAUSOS)
E somos amioos ria Unia, Soviética! 'APLAUSOS' Entre
Cuba o a União Soviética não haverá brechas!

Ua outra coisa ainda que queremos dizer: qtic temos
confiança na política de. princípio;; dn União Soviética

temos confiança na Direção da União Soviética, ou seja,
nn ttoverno r no Partido dirigente da União Soviética,

APLAUSOS'.
Sc meu • compatriotas me pedem neste momento unia

opinião, que devo dizer-lhes, que conselho devo dar-lhes?
Imo meio a situações confusas, há coisas que não foram bem
entendidas oi' não se entendem ainda agora. qu'e fazer?
Eu diria que o mio se tem a fazer é ter confiança. Cnm-
prcctider que estos problemas internacionais são problc-
m: .- sumamente complexos o sumamente delicados; qiu
o nosso povo. que |á deu provas rie um grande amadure-
eimento. rio un*. amadurecimento extraordinário, dê mais
esta prova agora, mostrando que toma cm consideração
isso quo lhe estou dizendo.

Em oulras palavras: que analise com cuidado as coi-
sas, que não faca julgamentos prematuros, o, sobretudo,
qui trato de sor disciplinado; ter. principalmente, conflan-
en confiança plena no Governo Revolucionário, na Di-
re'áo do Governo Revolucionário. Ter confiança plena em
om todas a coisas serão discutidas oportunamente, to-
cio, os problemas, todas as questões. Tomar em consido-
ração que podem, inclusive, faltar elementos para julgar,
para compreender determinadas coisas, o ter em conta
ian.bém ": clreim-fàneias dramáticas e aflitivas rm que
si podttzl * os ynnlooir-iT.nto.'*.

riavorá l mpo p.va discutir íimplrmente sobro 'tido
Isso. E nós discutiremos. Evitar, sobretudo evitar oue o
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ária ItaiiMto poda

• sii«it jütgaütfiitff* *¦ i>\ éutüu 4 i«r '*»"* opitii**»} ma*
i»--*sí».» ¦-•--¦ «-¦ - * *m um» p-idu ii«í*«*iii« efittso

»»ffan*mi-i--ídi «--• -um -¦-*-¦• naofotnprfáaáab«B
r »11 «----iiíh .-.-••. -• - - leia a ato";a-
«an d»-, líwf rm «•---¦' n u*^ *m d< ia n rie t<*í*r^q««í«
i-"*e n?sta e «ri ur *,• p».- • -' 'rfe»^»*! 1111
ci.í o i'*-íiiiiMti*70< tfü •'-«--í' ¦* ti1**- **;| «'' fHsw ?» te**fn»
t n.*'ív.

ppf i-.-'« »• qus 0 r----,--«SHii m* ' '":*'-- fM** d*r ei te»
id»4m fiimc/üi, <tm nn * ntm--^ ¦ -=»!«' Oulnr»f«
j{f?iíi ptiillOí d« *"s: «""*» ri,5" imil* •
o ip» ím ». !«»-*> *;»"-•»»» f-f^Mií-í-ÀlMf* •- r « o q»e devtBi-W
l4Ítr

a mn, soviética

- ' *l'!<* 
jí» I ... . I

«•*«lu ..!,u.'-i qu-** i< Wiiis
hm «»ur »«* irewidi :- «
dificrú na- . - "¦
|jft*-*4o do rol « »' I
prtrolru ;to ne **» 1 - r-
que its "*Jt--Sli»; *« 1 -»»-» «
l 1 iâo NoVit-tie^. I. o •» S
? ,-.riflo e«,ul iss! ». 1 t..

Adeni.»!". «05 o »•-'•-
|!l*nuk qtie 11 I! ..;! t»ie <
1..- d» homtn» f,*iv.< '.<*¦
nheeeiiuu uquí, < ¦¦> 1 ¦"<
1,1 i.uüci r-iiití»'. . ji
I, ;|l o» üf llMiO. Oi i {#*
inuintiai-iia cm ..u,*.-
«.í»*:!i*. «' «•» u***nirOi mu

;. - i -,'¦„, »* ppi «• cmtcn-
,,-,.::•.¦ «4 íU*r.ipí*l>»*!i»*.

i» ,.- '..*., 'i ;M. no», B
IV ,-:. .... i-í.i 0»« HlOIICIItM

.... m 1 e-j;?ftjHÍM. ll Kl»
tio « u o.;.»".»» do

íi¦•»¦<• * «4tisi wna w* ae-e**<«-i•adi *íii.na da

111 u niai* rfeiíüiviüoto, ,
« i i. -1 çjqMi .ai .-*..mu.» 1. •

i4» nomen-v novietUo» que u»
-¦ oue *....-aiti tri»h;i'íinr ruw».*-"o
..tr» (j. i.hviraii, píjnifieadort»,
11 11 , o «iL-Hiifio que de-
1, ti i'n,i,;,.i 11 i,«e nu* »|u*

, í iikii qae >i inoniraram
¦ 11 uc-i njudarsiu

ío de iaH»*4*
, «íut.sr,ti* nio. tra-
iii/i-i a combater,

ti ixeicitu qui temo* ne*te mo-

düpotto»! st mwner nqui tuu u < ¦:--
it. inMrweJo, no <*eí-.-s;.-- t <•. 1..
!.«.«v* eoi,io;t;v««. que (íiiM t.le mi
biitiinrom >'i'í^ "" < n-
a er.iMni/^r e-.« i.u
mento

IVfda* fl-, mm* <! " rnviar^ni V ¦•¦ r< ;,*** a» luii-
damintaU de no* íinnaoa' * 10 t ida uniiai en-
viedai. pela União hu, :.<.-. 1 t>- nada no< ruOrou por
ti;»*, tAFLAUSOSi.
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cante o r.rmsmcmo».

Hft al?u'.?e.í de»; >.« queMAcs cpi* .***io que-dõet de Indu-
le militar- e r.eecsíâría uns-'?., e-j.ii íuroo cuidado. t"i
todo ca.*'*, vou explicar, m>r <•; mnlo. o «ete ctlz respeito
a« *>rmn»s c "reteeirr* para n r ira drft*a. A* arma* • -
IrateRlcon nao cuit! propricdadi de Cuba •— niio rr?m
eomo os t,tiii;i;<» e !-.'. s uma *¦ e de rcr.-.s-. qt:e, e*.*-»** *.:ti
sáo de nos*»» proprietív'*. A.« n; ¦„ .**. esiratígleas n^í err:«i

i*Jon nrardos. mi -..Tiutí-** ti*, qu-..-. elas forem invii.tti
u nosso paij ;* ia fortnkce? nosí,ai *j*.!?«a4 em lace «!rji
ameaças de a.aque. e-ítabelcccu-se que essas armas estr* -
tcglcas, que tio muito complexos v requerem um pt.» .1
multo especlalt.*;'.! 1, continuai iam sob u õireção de p •
>o;>l soviei 10 «• coníinunrjam sendo propriedade do Ei ;
soviético. Por 1.1 qu; ida o coveruu *.*ivlt!ico decidiu :
luar emas nrnin;. qm* >,ra;i suü>. i».» respeitamos c. ?
decisão. Explico 1*. p... >,.; • .v: entendo um pauro - >.
razões pela, quais u re:.r..:Li de i.a,, arniaf. foi decidida
pelo K"veri.o eOVlctico.

K |wr isso (,..-.i que mesmo qut tenhamos alaunufundada ra/ào di descoiiuiitainctUo com algum fato. cl-
KUin detalhe, mau do que r.unca devemos lembrar anotao quanto foi b*.» 11, o quanto fal generoso, o quanto foi no-Un* e unni*u para coros*, j o j; vo savi'.tlco

E lalava precisamente 1 t.c.i.cr.,. (;i.;.,is homens
que vimos ao nosso lado. dispostos a morrer e a sacri-iscar sua.s vidus cm defesa de nosso pai.s, èst-cs homensmagníficos. K por Isso outra coisa que devemos ter, nestemomento mais do que numa. e estima por ftsses homens,afeição e respeito por ôsses honen.s. e gratidão a esses ho-mens. Creio que e.-1 é a conduta que nos cabe ter nestemomento (APLAUSOS)

Ix-o é o que devemos mostrar o. .sobretudo, compor-lar-nos com uma elevação maior do qur nunca nestesmomentos, com moral maior dn que nunca e com crandezamaior do que niitira.

CUBA CONTINUA ARMADA
Não se pense que a retirada da.s armas estratégicasnos desarqic Ela nâo significo que estejamos desarma-

dos Posso assegurar-lhes que contamos com formidáveis
meío.s de defe a. con poderosíssimos meio.-, de defesa, comextraordinários recursos para defender-nos. Vão-se' cm-bora as armas estratégicas, mas ficam todas as demais ar-mas. todas as demais armas permanecem cm nosso pai.s Esao poderosíssimos meios de defesa, com os quais pode-mos fazer frente a qualquer situação Que ninguém seengane. As confusõr,»; irão passando pouco a pouco.

A CONDUTA DO POVO
1

Ha uma questão que desejo ressaltar hoje, uma apre-elação que quero fazer: e, 110 (,u>- .se refere a nosso povo.11 conduta que êle leve em todos estes dias. Devo dizer
que a at ilude cio povo superou tudo o que os mais otimls-tas jamais poderiam ter imaginado: em decisão, em co-ragem, em disciplina,

Milhares de homens que nao ciam milicianos, que nes-tes quatro anos do revolução nao haviam sido milicianosfizeram-se milicianos durante esta crise: milhares de pes-soas que nao pertenciam a organizações de massas, nema Comitês de Defesa (ia Revolução, foram se inscrever nasorganizações de massas estes dias: 0 inimigo não conse-
gulu aliado, de nenhuma espécie no interior de nossa Pá-trio; nestes dia- do extrema crise não foi necessário pren-der ninguém absolutamente. Inclusive, homens c mulhe-res que faziam criticas a Revolução, nesta horn decisivafoi mais lorie dentro delis ,, .sentimento patriótico erevolucionário o correram a allslar-se. E foram alistar-separa uma luta que, segundo todas a.s perspectivas, ora umaluta .seria, uma luta tremenda, uma luta que podia soruma luta com armas convencionais ou com armas ato-micas.

O senhor presidente dos EsLadOs Unidos procurou In-timidar o nosso povo. esto povo que ele chamou de "povo
¦¦ativo . quando lhe talou que poderíamos .ser alvo de ata-ques atômicos; e .1 resultado foi que houve mais mili-cianos d0 que nunca, mais militantes revolucionários do(pie nunca.

As mulheres foram trabalhar, o.s aposentados foramtrabalhar no lugar dos homens que estão nas trincheirasE, apesar do lei sido u maior mobilização do Iodas a.s queja tivemo-.. ioi ri qm menos afetou u produção Nuncasob uma mobilização, havia funcionado tt produção comofuncionou! Era verdadeiramente impressionante a clisei-puna do povo, o ardor do povo, a sua coragem, impressio-nat-ite a organização alcançada por nosso povo o sobre-tudo. por nossa* Forças Armada,. Revolucionárias a efi-
çacia com que funcionaram o.s comandos E que demons-mu como » Revolução vem criando uma disciplina, veiufazendo um povo

O Inimigo, rie tanio no.s fustigar, lornou-nos riíscipll-nacos, tornou-nos organizados tomou-nos aguerridos, oisuitado destes quatro ano, de fustlgacões foi fazer umpovo heróico, um povo mais do que espartano pois dizia-se que em Esparta as mae, despediam -eus filhos com aspalavras: -.•om o escudo ou .-.obre o escudo" E aqui todoum povo, homens, mulheres o crianças, moco.» o velhos
• APLAUSOS1!1 Pr'V <0: ''"'" " '"''"' " sl'bre " CSCUclo!'

Um povo at..slTi um povo invencível! Um povo assimquc rie tal maneira e tão serenamente, tão 
'admirável-

ene enfrenta situações tão difíceis, è um povo" que íeuiiolto a conquistar aquilo a que aspira, que é n paz o res-«cito, a manter Incólume sua dignidade o seu prestigioIorque nos possuímos projélof.s morai- de longo alcanceque 11,0 se pode desmantelar e nãn serão desmanteladosnuncn! ,APLAUSOR. M (-, P nnRSII ;l,„r! ,^r" 
"" 

a dedoten estratégica e do ofensiva estratégica, mais pôde-
Por Isso quero r.qui deixar manifesta mais do ouenunca, nossa admiração polo nosso povo. E todos os Tô-

a°&.nra?«i 
Tmr n')S í(,"t,r dl'l^'^nto obrloados,a pattir desta experiência, a lutar nor nosso povo a tra-balhar inenn-.tvelm. nie por nos,-, povo E quero dizerhoje aqui. do mni* fundo do meu nracão quero -dizer

para terminar: que hoje. m,i, dn ,|U(, hunci me sS'"•gulhoso de si r filho dêste povo!
Pátria ou Morle!
Venceremos!

fOVAí*Am
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O DISCURSO
A» *r . (.»..*„*»*.« y Tliant. *mwafif»>*,rfai «ta» Na-

ç**V* üpwta», efetuar-wi**-** rturantc 4m* «lia* e i»arn<Hi«me
que a m**1lw*r ntuncír** 4»* ttifofuiaf «* tw.» •#*?»»** »***••»*
<iitf»'<v» rffn pmrf4t*t aqui à te«tM'^ «1« r«-gi*!r»» taqui.
ir&fietl «qe i.d ffj!o «-o ¦-•»•-.•>. w»**V»

^a..»."*l-NW«ie t» pifei»*» l«"**»r r**t| »-»»««*» *• MfBUIMfr:
me tw> primeio» (ts*i íí r*nii«í"fí-i«>*r* girar*!--» rm lônw
*e 1'ipifiH err*»!*. **n«1<» «*iiiá« «if|««ii*li » !»f»»ieà« rte iw»m»
isls- ni --<*j°--mi--> 4r- « <wH»*í». 43 «NU fn'twi e n uma
-*?»if 4»' d1- ¦«• ••«*«¦*•• «te tíi%í» r»«*»*j4eii«*! »l iMeiinteMlif *e
•afia 9'mm im-tm»-.---*--*»'*¦ rm me a *****»¦>»*« tiquierfTca
«at f«atf""í»*',****; tlM-!!»"***: }«..««».«,. J» {«;!.,.;,.,; fí: , ... t«|flK
ícail f*rnf*e*-«a !â*'a a Mr-ha «tf ropiiti»-» i*wm|il*i nela O"*»»
cnin Psv«lij«,Siit>ii,rt c*:'****"' c» r*l**»*iif« «•*¦ iii'*M*'iK ua1-*» trt>i""",'*« » «""«Im - '*•*•*»•» <J><f» »»» rf-fltlrYílllflltO 40•o*ro if'«* r*-»**«*r*irtii »**«m » dmil«ia<**« 4f****« «*9KVfr*ae«V*

nõ» lh» *••*«>•»! «enu»* tam-vm «iif o* iflnSro*. »* f««?ft*un.'aa r nu«*«V* «*«> ti*»-» eo^PdeiHai 1»!*» «* im* ê,*> pri».?**ln mia'tP"t»i« 8**1-** -¦ nS-»- »"*m »>»* i**»* 4i*n»»**-?4a*i pr»
r-»u-»t-i(». «*»»'t«<»in«, d resiitra c**»a aqui lemado 4p tuá*}

» «y*f «r dlfrutlu.
Pii*»». a ler !»iif!ai!t«« '- ii-r^íii ¦ifür*" !**i 4a» r*»n«

««*»«-r»«*»*lf. n.»»«,s»i«» ii. p:»!.}-|» pr«- •««*•»» =*• ••« »»ii 30 (fr•lUiH-n ¦'« l*>«2 r «me tiveram inteio .»*» 3 St 4a »ar4f

a i*»f.Murr«»«'»,tg

"'• ""**"iST: "1 nn» i»"itrt nw* «*u «i»«»nii.i de inrnrln*•f »•* 1 >•»••' » oue ' vc rm Nwa loroiic. i»mH«« mm
, . ,.. ,«. i-.»i|i» £,,." -í». ,••»»»»» rom •*« rfn»«**<'n*'fl-*,*e- tf** r»*n'**' l'*-!4o«, (<'•-•"» »fn"**' wr.-*^*!-»» o pe»-.*•*»• Rc!!"—-. r, !• !v-»!«?i nnln<J»i *"•" 1 nt 1' »u,i prp««"'pa
•¦^•.«ff^r-fi» %m!(*( ¦**i.*iifij»1, -"-^ifiVfp'mtp
•¦ « pcn«!-| *»*t;'»ve »• r,.nr*i0f,(j a iturfcipar dn rn-
" T" ANT* r--» nrimplm h«-ar. <«r Minlít-o. nnr-f» aen-<. *»r nn icnhip r n *p*i •*w*"no •>e*?» p"*nlt-- «ue m* foi

f.iii nara v!r a Cfb?. n**» í"i "fni o «•"«-"mw-iho dr«*n'•'ãfr, •*»••* •*r,,*'"*i pr!o crnvlte om* ii me havia *!-«i
- °*gm *> •** fm* *m**mf>***4*

"Como lá n mpnlÍP«tPl an «••rilar *••« mm-itp. vim n
mn'*, cPíh nur ni" Irl po*«lvc' i?»-ou pprtn 4«* our Iioip c
amanhã tpr^mo* mu"9 nrovriio-ín* ronv» -*•»'•("•.•» a fim 4c
r>npnn<rrr um» 'P-urAo que rcpcilp a íobrranla c 11 inde-
irnrtAn'""' **¦> C"*"».•'CASTPO: F»ttm«M <*.!-iiir-"o* a (li-ciitir minuto irmnr»
•Ar n»r-*.-**(o. i»'«r»r'?>io< dr t»mi') llvrrmrntr p.-ini aten-
!ô-lo."tt THAMT: Como o ífiho- brm .«che. o »ircb!r-i>>n '¦»
'uba fnl nurcentado ii* n-tmiôf- dn Cfliwlhn d*> S-""'-
rnra na "«mana nn*-*iid!-. fnmianto «r rralbavam rcv.
ilõcs do« 4Í »"»Is*** luuitr.*»'!*'?"*". r-ntp',,»*n-,n*»-' nn"*''- piip
invlam mv-i-UVo :'t« r;ir«*'-rúiç!"« 4c BfiRdunu c B^-ciir-i."fctu.iram-M* dun« retir4ôc.-i c èlr** cnv«**rt>m rcn-t"«"itan-

•«•s para cntrevltlar-sn comiao. um 1 ve? our tnmVii »mt-
'.enco a um p**!*- ncntrallsta c nar"rí^rt d?oi»»l«!» finas
conferências: vieram ncdir-n"> our to"!ní-.(' "• ••••••'-"«••.
i Iniciativa 

"sur 
nuries<r- contribuir p->ra a .*¦•>'u'-;Vi pari-

ica i*6ítí- p-nbVnn.
No dia 24 dr nulubrn de--1.-!' Iii"->r <>«i lpic1a''_-,a
"Depois dr ouvir ns dcclarncôo* cli*. l-rs rlrlr-rr<rA»« no

Conselho rir S-c.uranrn. chP<iurl ft conr!i'«nn d' mie o nro-
blema imediato cr-» fa/cr nm ->'v"-'i no** três node^r"-. E fiz
ô.ssn aTélo ao orlmelro-"i'nís'm Kriicchlov na-*n nur su*-
nrnde.r5c os cmbarnue.i d" armamento- com deítlno n Cubi.
voluntariamente, por duas 011 três .«emanas: an presidente
Kcnncdv. para que voluntariamente suspendesse a qua-
rentena:' e então apelei ao senhor. Excelência, para oue
voluntariamente suspendesse a construeSo de bases de mis-
sris. a fim dc que pudéssemos ter uma oportunidade de
discutir o problema cnm tranqüilidade."Imediatamente depois de minha sol*citaçSo, o Con-
selho dc Seeuranca suspendeu sua» reuniões nnra riar-me
a oportunidade dc noder leva:- a cabo meus proorisitos."No dia seguinte fui lnfirmndo dc nue navios sovié-
ticos se aproximavam da zona dc quarentena. Diripi um
segundo pedido ao priinciro-mi.-iistrn Kruschiov e no pre-
sidente Kennedy. pedindo-lhes nue evitassem uma confrnn-
tação direta nessa matéria c me concedessem o prazo de
poucos dias, que era necessário para resolver o assunto.
Também no mesmo dia enviei an senhor uma carta, ã
qual respondeu muito gentilmente pedlndo-me qur viesse
a Cuba. A m-itéria dessa carta era a suspensão ria cons-
trução dc bases para mísseis em Cuba."Desde então houve comunicações entre o primeiro-
ministro Kruschiov e o presidente Kennedy. entre o tri-
meiro-ministro Kruschiov c eu. entre o pre-idente Keniic-
dy c cu. c também naturalmente Vossa Excelência rrs-
pondeu a minha "arta de 27 de outubro. O contendo dessa
carta já é dc conhecimento público, porquanto foi publi-
cada.

A MEDIAÇÃO DA ONU
"No meu entender. Excelência, o problema compõe-se

dc duas partes: uma imediata c oui "a a longo prazo. Por
ora o Conselho de Segurança deseja tratar da solução do
problema imediato."O propósito de minha.'; negociações com os Ires po-
dèrcs de que falei se refere unicamente ao problema imr-
diato: mas na solução do problema a longo prazo, as Na-
cões Unidas terão que ser chamadas a intervir dc alguma
forma."O problema imediato tem vários fatores. O primeiro
deles c que o primeiro-ministro Kruschiov respondeu a
minha solicitação, dando instruções nos comandantes dos
navios soviéticos para que se mantenham afastados por
enquanto c'.a zona de qua rentena. Por alguns dias."O presidente Kennedy respondeu que estava disposto
a evitar a confrontação direta cnm os navios soviético; sc
não transportassem armamentos e o primeiro-ministro
Kruschiov me declarou em forma bem explicita que no
momento o.s navios soviéticos não estão transportando nr-
mamentos. Se o.s dois poderes estiverem de acordo, durante
duas ou três semanas náo se envla-vão armamentos a Cuba
e durante duas ou três semanas os Estados Unido.-, não
havendo armamentos cm transporte, suspenderiam a qun-
rentena."O dc que os Estados Unidos querem ter certeza è de
que os navios soviéticos não transportarão armamentos. O
que os Estados Unidos desejam é uma engrenagem, um
dispositivo das Nações Unidas que pudesse assegurar-lhe
que du,rante este periodo de duas ou três semanas nãn
entrarão armamentos em Cuba."A União Soviética não está dc acordo com esta pro-
posição."Ontem o governo soviético propôs uma nova solução:
o.s navios soviéticos permitiriam uma inspeção a cargo
da Cruz Vermelha, uma verificação po,v parte da Cru/. Ver-
melha de que não transportam armas. Esta resposta do
governo soviético foi comunicada aos Estados Unidos na
noite de ontem.

"A Cruz Vermelha, com a qual nos pusemos em con-
tato por telefone ontem, em Genebra, respondeu que cs-
taria dc acordo — em nome da paz mundial c da coopc-
ração internacional — cm encar.regar-se dessa tarefa, fòs-

sc em alto mar ou nos portos de desembarque, sempre
que o governo de Cuba concorde com isso.

PROPOSIÇÃO DA ONU
"Minha atitude não pode ser ric participação alguma

Não tenho .competência para associar-me a nenhuma das
proposições. Tudo o que disse a Cruz Vermelha, a União
Soviética c aos Estados Unidos foi que. com a consideração
devida á soberania de Cuba. eu pediria isso a Cruz Ver-
melha, sempre que estivesse sujeito ao consentimento cio
governo cubano.

FIDEL: CUBA QUER A PAZ
PARA TRABALHAR E CRIAR

*1>m unliratmo fui -• ¦ n» ii. - pailr» . m1 'finou ••
«jiip «ria. iran«mi-i«-*** a« «-i*»!!»*! rtitMim""O prinifiri) pei« ••. p--f1i*tit«*, 4 -tPF «lr»ni*»(i(« «tqui
.•su»* aluearla mun» ««* ni*-ii um ¦ **--n-- - »m .«íi-i».-.
9 ;¦.'.- • do |ovèrno PMbaiw a iúm *!«* «pir #r ptiparTruü*
a Cru? Wrmrha «ir vrrif.í-»»- <» f •*»•».> ,». rrmimpnti»110» iiivhi. «xH-riir»-. iitiMiiv a» «íua-» 1*11 ti«H ücrnana»
iin«i0ura«"A pfiftinla r «iu«- atitud»* «ma futw cont :¦..•¦.,.. a
r»la niima-ipàu**

PUPÜIUENTK IKIHTICOa RPÍPrf-íC a unm jin.pprã«i
nu .>".-• tua* ou rm «.'«s».

V TIIAST N,.lur«ilni<-.i!r lr»n r.»«a p;ojv,,:,,„, yrt çtuíVrrmrlhii ao coiihrclmpnto da» soverno*....»t. ü. -i ,¦ r-t. :„..;.-¦. o aov»*riio*ov!* tico -rr.»poK-)pu qur p*tp p um a*»uii-to d ii. ; . 1 ¦. » -¦•'..:.;...... rubana NAo U»p rpipoMtio isiivfriio ü..;:. -..-.-.-.. ..!•... j^»brr a matéria™Va»%a Exclíncla 4eha nirllior .•.¦.•»¦¦ ponta t»r pou.li» mi tudo junto?•cari RO; Pitttiro «ju.- pontinuc »ua pxuom(í»o"C TltANT o» K*:*ii!(i» Unido» mi* dwlarom — romí»o dii-lnntain Iftmbrm durrn'» as n-*-;:K-li-rAf, ,• dutaiii"
a» rruníôr* dn Comelho dr S-nsuraupa .. qup a maieru
qup Cies p,-u«i iirrcrnnaçÃn »âo a*» pl.»t tlurma-. de laiira-mrnti. ma** dn «ne o» armamento*: nua u • ni! prro.puparâa «ao a* ¦-..>•¦: ...... pirn :..:.-.»•*.»--;•»% d» mt-»ri-"Como p b*-m *abido. no domlnuo \> • ¦ v.-t» o primeiro-iiiiiiii>tro Kruiphlov dru iiuininV» no*. •• .-•-..-«.- ,¦•••.¦.•¦.•
para qur dpfmante'a«pni ai plataforma*» dr lp*-r«mrnto »
Ipva-wrm o* mi«aeh «!•• volta para a Unlfto Roit*Hpa. Tam-bém afirmou oiip ncd-rla a< Naroea Unida* qtu- pnvíav-ruma «nutn- «nra vrnflrnr m» i*jo havi*» »Mo frito ou nfio"Rp*pondi nos rrprr-pntantM soviético.- qur. nmr» drenviar uma couipe para prorrdrr a verificarão, o pon-'!mai* Impc-tantc rra obtrr o ponscnfmcnlo prévio do ao-vérno cubano. Nfto sc jxMlm aprccnior reta matéria --em
o conhecimento »• o roru-cntintento Co savérno cubano «•
nfio .-.r ixidcriam tomar dcrlscrs que atentPSürm contra *ui
«¦bemnia. Afirmei também ao« representante» •o»*lét|po».
r~.tro an tovérno do< Estados Unl«-"*. oue viria a Cuba paraexpor tal ponto de vtita ao "preni'cr'* c»«- -o c «ms ••.-
Ireas. Ê claro. .<6brc este ponto -auto o Rovérno soviético
como o dos Estado» Un'«lo« r«tâ-i dr acordo rm m-r. >c «r
• (tirarem n» plataformas de lançamento, as t-n.-ôc» hão
de diminuir"O our as Estudos Unidos bu-<-;im atravéi tic ml iln
nessoa. c um acordo temporário, cnunnto nào te cancíul
o desmantelamento das plataformas."Quanto ao tempo nur Isso leva-á. perguntei aos repre-
sentantes soviéticos e r!r» ficaram dr lníormar-*c em M»*s-
cou. mas ainda esta manha nfio hovin irrrbido resposta."O que os Estados Unidos buscam c um acordo temoo-
rari<> cnm as Nr.rô'.s Unidas, suirüo naturalmente .*» auto-
rizarào r consentimento cio governo morno."NM-turni sebr (.•—•i«o tempo isso tardnrii: uma ou
duas 'emanas, talvez mais."A primeira pre-pa- '"ão dos Estudas Unidos é nue. >r
o governo cubano accltir. fr'a femnda uma rnuipe de
representantes dn» Nações Unida» com personalidades cuias
nacionalidades fossem aceitáveis para o governa cubano.
A segunda proposição seria um avião dc reconhecimento
aerco das Nacóc» Unidas, tripulado por pessoas aceitáveis
por parte dos governo» cubano, rus-o e americano. Che-
gou-sc a sugerir um avião tripulado por um representante
cubano, um russo c um norte-americano a bordo, durante
uma ou duas semanas que possa isso durar."Respondi ao.s Estados Unidos que essa proposição --c-
ria também apresentada ao primeiro-ministro Fidel Castro."Os Estados. Unidos me afirmaram qur. :áo logo fosse
és^e sistema posto em prática, fariam unia declaração pti-
blica — e no Conselho dc Segurança se necessário — de
que nào manteriam intenções agressivas contra o governo
cubano c garantiriam a integridade territorial da nação.
Pediram-me que is-o fosse dito também."O mais importante — como fiz ver aos Estados; Unidos
e a todos — é que nenhuma dessa» resoluções pode ser
tomada sem o consentimento do governo cubano. Respon-
deram-me que. se se chegasse a esse acordo com o endossa-
mento do governo cubano c das Nações Unidas, cies náo
só ía-iam as declarações no Conselho dc Segurança como
também levantariam o bloqueio."Pedi ontem aos Estados Unidos que. enquanto eu c.->-
tivesse cm consulta com o primeiro-ministro Fidel Castro
e os lideres de Cuba. fosse suspenso o bloqueio pois do con-
trárlo causaria péssima impressão. Esta manhã foi anun-
ciado que o bloqueio seria suspenso por quarenta e oito
horas, enquanto dure minha visita á República dc Cuba.

BLOQUEIO: ATO DE GUERRA
"Como o senhor bem sabe. Excelência, cu afirmei 110

Conselho de Segurança oue este bloqueio era uma coisa
sumamente pouco corrente, muito pouco usual, a náo ser
cm tempos de guerra. Foi o oue afirmei no Conselho de
Segurança. Tal ponto de vista é partilhado pelos 45 paises
que se reuniram c se dirigiram a mim para faze" essa ,so-
licitação. Dois países desces 45, qur também têm assento
no Conselho dn Segurança nesta ocasião. 011 soja: a Rc-
pública Árabe Unida e Ghana. fizeram a esse respeito de-
claraçõe.s cm uma reunião do Conselho de Segurança."Outros países dos 45 noutralistas, especialmente aquê-les que tomaram parte na Conferência de Belgrado. fa."ão
declarações similares se tiverem oportunidade,"Isto era o que eu tinha a dizer no que -se refere ao
prob'"- ia imediato."Excelência: o Conselho de Segurança não me auto-
i-izou a I ratar dos problemas a longo p."azo, ainda que de-
vam ser tratados pelo Conselho de Segurança mais tarde."Para os propósitos desta primeira conversação, isto é
ludo quanto tenho a dizer-lhe. Excelência.

CASTRO: Há um ponto que para mim não ficou bem
claro: é o relativo ás proposições que o senho.'- faz quantoà inspeção. Duas hipóteses foram mencionadas: a de uma
equipe e a dc um avião. Gostaria que me explicasse melhor
isso. A parte que sc refere à.s proposições de inspeção.
Gostaria que me repetisse o enunciado dessas proposições,
por favor.

U THANT: Ambas as proposições seriam cias Nações
Unidas, compondo-se dc duas unidades: uma em ter.ra e
outra a bordo cie um avião, a vigorar durante o periodo
que dure o desmantelamento das bases. Isto é, uma ou
duas semanas.

CASTRO: Náo entendo por que nos pedem estas col-¦a-: gostaria que o senhor nos desse uma explicação um
pouco melhor.

U THANT: O motivo que os Estudos Unidos alegam
para pedir Isso é que desejam assegurar-se de que estão
sendo efetivamente desmanteladas as plataformas e queo.s mísseis estào sendo devolvidos à União Soviética.

CASTRO: Que direito têm os Estados Unidos dc pedi..'isso? Quero dizer: baseia-se tal pedido em um direito real
ou é uma exigência pela força, uma posição dc força?"U THANT: Meu ponlo de vista é que náo sc trata
de um direito. Uma coisa tal como esta só sc poderia fazer
com a aprovação r aceitação do governo cubano."CASTRO: Justamente o que nâo compreendemos é por
que nos pedem isso, pois nào violamos direito algum, não
levamos a cabo absolutamente nenhuma agressão conlra
ninguém; todo.s o.s nossos atos se basearam no Direito In-
ternaclonal, não fizemos absolutamente nada que fugisse
a.s normas do Direito Internacional. Em compensação fo-
mos vitimas, em primeiro lugar'de um bloqueio, que é ato
ilegal: em segundo lugar, pretendem que devamos admitir
que outro pais determine o que temos direito e o que não
temos direito de fazer dentro de nossas fronteiras.

CUBA É SOBERANA
"Entendemos que Cuba é um Estado soberano, nem

mai.s nem menos do que qualquer outro dos Estados
Membros das Nações Unidas e com todos os atributos que
são inerentes a qualquer desses" Estados.

"Ademais, os Estados Unido- violaram reiteradamente
nosso espaço aéreo sem nenhum direito, cometendo um ato

«*p a»Tf*.í3u intolerãipl «•««¦•?» « iso»«o pai* 1»*.•..»«.<.1.(
it<•" imt >ai ato cem uni»> 1 u!u-vm tu OtA oia. r« af%'íMlitfá-í psi4 »<». nau Um .alidp/ a.euma Sm forno»,
ineliiMvr. «;,iHií*a» «la Qg.V"Patírino* aceitar qualquer «u»a que *.!¦«•,» dentro tin*
iii»rm.»« «Hi «lisfis*», «-ue não ímuMeu» «i-miiuir-V» em ».»--,»
ivmj."***.»! «tf i,»i.,«.» <»•».,.„.>< o* «iir.ito-» vitòfu. j**ja* Rs»
líuto» Unido.» mu loram r»**ia»>i?'« •*-"*]¦«, t pir meio «í» íôrta
não aceitamos mnliuma uupu.j.\-.i""Fiitcntío «*ue ••>«« .<<.-.. da iiiuprcAu •**> nn* i**i*,i
triitattva dr Itumilhitr noiNi o»» Por con«suhle. ima a
are i«-»o-1**E»*a «üifi iicki de lmp« t*ô 1 o oiip vua é IritlUmar mim
pirttr s«o ^ »<i»li»r ;V *» (ti * iu *¦'< '«8.1' «-om inteira llber-
dail*- d«n5.'o de no*-a» fronteira», iif.m pretentlo a deedtr
de lora o oue itodemi'* r o «jue r *» podpmo* ftwer dentio
dc no**a* fronteira» A ihj^^í-» mu» adotamos iif-«e ca-a
1* a inciiiit «ni-- tema* nirinido invariavelmente e «empre."Uu ii ¦•«:.» ii do Oovém-j Revolucionário a Rícalueio
Conjunta do toverno do» 1. ..> u,x vv.w > afinnamoj tex-
tua*"- n"?"K atfurda 1 amraca aur 110* fairm «• ameilt-iro* »-•
lao»^r mn .11 mtir a*maci liíirto m» r:i»i» «I»- «'••••n ríir-í^r a
f-.rt •• «,.p mllltariprnto ali em eerto ««-.ie •'••* 1 '* • ••'•»
l uni'. »c re-tervain •< HlH-rilail.** ile Uete*n»*nrr ei"*l •**•.
Nio l-oii. • menor Inirto-áo «ii» pr-^tar pontas icm d?
«..ii.iif.u o - ..!•'.. i»'i a i .11... 1 .••¦. i: '.-jiIus |'iiIi'«n a*"?rr.i
da*» ii*nis>- •"Be '•"' -•-:* »!»••>••¦•' ••*¦> 3 '••»•* ir «• «'-. n»«'i.
«1.1 - qup arliaiims ronvcnlente tomar para ilcin^r «J,*
metli» f!*al i»**mi p.ii*. I...-H n.ío no» a«.»l*le-'i o* ilhelto»
qur as norma*, a** H*» p firlnimh» internarlontls rrr«*
nfir*" ••* n 1 ¦*'•«' 'ado «iberano «V '•ii.ilaM-r pvir tin mentfn?

"Ni»* nâu adiii«>lp.imos nrm rnfm" -"H—'!-:-r •¦••i
f.unr dn «"«it :•** • ('o- IUVa-"- » t'nl'i* ii-;i--ii-ua |»r.-rrr»-
cili- • O*»—'B»"***••í;«e ponlo ;'i* 'l-';» foi ratüfcado n • *'rrô**; l* "d.»-
pt-:o prcs'c-cn*e •? Rcpnb'lea «ir cuba c. w' ;'*•*!*. m 'mi-
mero* pronunciem' n;õ* nübücn l!*'te*- t—t r*m, en meu
caráter de prJmtiro-mlnlttro «*<i Governo. K e..'a e uma
poiÍp$o firme ('o (-v.v-no cub?no."Tcdo-t í.-cí r*j-'s* foram d-doíi rm r'*"p da *íf*w-
ranea tío pri* rm face* de «ma »jc-*.í**-* ¦ ,:\>'\-.- ¦'¦<-
nc«tilldadc e d*» a?re'*ãq: forsm i'*t'*- •• • i,r p-'»r-ti
con o Díriít*» e »-», nâo renunciama* .1 d» •;..«• de drlen*
der < cs d:rc!.i-..

DISPOSTO ft KEG0CW5Ã0
"Pedemoa negarlnr cem t-V.la sincrhlade «*• com tóá*.".

a honrade**. N"-'i rerif»mo* honrodoi >.- :••!¦• «cm-:' rc-
uoeínr um rt!:"i'n «ibrrano dr no**sa pai- P* é *'*.s dlrrl-
tos eítamoü dis'»* tos o paçar o preço ou;* for nccçííírlo.
E io dizer íüío nâo e;tou enunciando ume mera fórm'1'i
vprbal, mas ft"-• *ihío uma atitude que '-•••í riizcs pro-
fundas cm nctrio povo.*-U TIJANT: ran>**reendo p-rfeitpmerte bnn o> • a»'-
menios dr Vo -a "íx-rr^ncia. Pnr Isso fu! oue fiz quc»>;ã(i d-
deixar bem c)?."o rv- E -.i''o.* Ur'ícs ç a o'.i!'"'*': "tec':'
ação dai **.••••:-« l"»t 'p-« rm t---*'!i;r'-» rit'*ano *-ii pi-lerii
cmarsciViVr-sc cam o roíe-entlmeiito du p«vi» c dn governo
dc Culta". Afirmei aos -lã países que era em nome da paz-- que todo o niiii*d-j p todos o.s habitantes do inundo de-,
sejam ardentemente — que cu aceitava vir n Cuba sem
assumir compromisso.-; *.icni com um lado nem com o outro."Algumas informações da imprensa afirmaram ontem
a iu-.í- i- hoje pela manhã, antes dc cu haver partido, que
cu vinha dispor o.s detalhes da presença das Nações Unidas
em Cuba. Isso é totalmente falso, poi* constituiria um
alentado á soberania dn República de Cuba. Vim aqui .só-
mente para apresentar os pontos de vista do outro lado
c para examinar as possibilidades dc encontrar-se unia so-
lucáii pacifica. Também oi 45 países que me pediram pa.va
vir .sabem perfeitamente qual c a posição que è legal c qual
a que náo o e"K01 em nome da paz mundial, c por apenas um pe-
riodo de uma ou duas semanas, digamos três. que me pe-
dirain pata vir aqui a ver se encontrava possivelmente
uma solução.'•Excelência, minha consciência eslá clara neste aspecto:
as Nações Unidas so podem empreender uma ação deste
tipo com o consentimento do governo em questão. Não c
a primeira vez que isso acontece. No Laos, quando se ve-
rificou ali uma situação que ameaçava a paz intemacio-
nal. as Nações Unidas só se estabeleceram nesse território
depois dc obter o consentimento do seu Governo. Em 1956,
no Egito, na República Árabe Unida, ocorreu também uma
situação ameaçadora e as Nações Unidas .se estabelecera 111
no Egito — ainda permanecem lá — sempre com o eon-
cnlimento do Governo local. Em lüõü. igualmente, nn

Líbano, registrou- .- nova situação que se constituía cm
ameaça á paz mundial e as Nações Unidas .-ó p'si ram r::;
seu território depois dc ter obtido o consentimento do .si u
Governo."Uma condição é absolutamente neces*ária quando se
trata de empreender uma ação desse tipo: c preciso contai'
com o consentimento do Governo local."CASTRO: No caso do Congo também..."U THANT: E no caso da Somália."CASTRO: tio caso do Congo imagino que cies tenham
solicitado a intervenção das Nações Unidas."U THANT: No Congo a solicitação foi feita pelo Go-
vêrno do Congo.

"CASTRO: No Congo, o Governo que féz a solicitação
hoje está enterrado!...

"Em primeiro lugar, nosso Governo não tom n menor
dúvida quanto ao nobre propósito, ao desinteresse e á
honestidade com que esta trabalhando o atual secretário-
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••PR.ESIOENTE Dt.nTIfoS:
••;"i.-ii ml 'ii

nlitr-j cm r"!'ç. > ;. 1
n alu ml- .0 qu • <¦¦ .1 ¦.¦ .
C'|J 0 -¦ -eiliir .('Cl- *. lii -': 1. .
r.*-íi cl.i 1. q'.'c 1 de buscai -. -.,-.. ...,;-.;-. p;w- r.c<:i
sltii: '•' 1 de ci.e"Parece que ha uma questão :i c íuir: (:.:•• reside '•
perigo da guerra? Nas armas dc  •' císot.cla muunzii
que possui Cuba? On nos propo itos dt- agi ...o úcs E»-
tades Unidos contra Cuba*.'"Cremos que a agressão é qtv t pemr a guena.
A.s armns existentes cm Cuba. .- 11. .. lorem. taniais
iniciarão a agressão. Eiuào i- o ia > t'i* pertuntarmos:
por que a inspeção nor que a .;:..:•* '.':¦ in-n ";"-o >¦¦
ergo em condição para uífCKUrar a paz? Paia assegurar
a paz, bastaria que es E '.ad..- li:'.-;.'. .-•¦ . r...:. .'.u* íc.-cm
- - '-om todas a.s garantias necessárias através das Nações
Unida; — a nâo agredir Cuba."Por isso •• que consideramos ¦ e ne •<*> primeiro-m4-
nistro acaba Oe rclíerá-lo con ab-o'ü * ••': .1,-1 — que as
questões dc solução a I- '. 1 ' .'" " podem
chamar assim - eaiãr. in .viu:.,. iir. >.. ¦¦ ¦ a ,-oh*-
cão imediata da crise. A Oiuráo im üata di crise viria
tão logo os Estados Unidos oi, ,c. -. ¦¦ ;- ,- dc (.:*ic
rão atacarão Cuba. garantias n-..--'.i: ' • "* e-i*-o enrn-
ciada.s nas declarações que ne . ¦•/•••n 1./.
a 23 de outubro c que com túcia a certeza o -enhor sc-
cretário-geral conhece."A permanenein en Cuba da* Naçô*-! Unidas para
fins dc Inspeção, ene o Governo R-ví,!r-'*•<''. n dc Cuba
náo admite pelas rr.zôe-; que o j*rime!r;i-m:tV:;,t:o espíw
ha pouco, significar;! quando muno a 1 -iv".i durante
duas 011 três -emanas de a »:¦-/. que êle r-e.aliíicon com
justeza úc "efêmera". Inicc-iatamcni" cícpc'.s c rearticuia-
ria a ameaça de guerra, porque p iiar.ecei-bm as con-
dlçôcr que propiciam a agressão nor •Amerii.»ana" a Cuba."Basta que os Estados Unido " prontifiquem 11 dar
;••-. garantias minim;1- que n*- rc.* 1 eom isso se
começará a resolver o pr.;':':- .10. Eu diria,
cai última r.*.->pIi c, c;-e não '¦'¦'. v ¦¦ < - \ ns cU? conseguir
a paz. oue: fies ; ciííciuir rv ;. •¦ ,:« e ques.lôes para
discutir a longo prazo. Cremes c v ¦ . • i '-vivo- cons-
tantes cias declarações de no.so ivlmeiro-r.iinistro .são
ingredientes que fa:'en pari.. «.¦ c :¦>•:.o imer.íuta cn-
caminhada no si nf **n de .. rr-ur.ir ¦'¦•- paz.".7il'eiif'.'".*,v:> 1 ¦-.:,. "., c'.".;-o ; ".'.i'-: i;.";o se devem
c:.'!:.:::' pira uma O- -,: -.'*.o n ' ;: . ;:Jm que as
1 i-cun: àncir.s o.iut:1. que i'aç dl eu-sáo i uc-
dio tn, pnrtiup a no.-.so ver .¦-,,) condições mínima.-, paia
garantir a pa :.

"Repito: a ps. não c '-, :<¦¦¦:<-:•'-d por no.--, as ar-
más. A paz 1 iú ameaçada pela coiv n.a agri-asiva dos Es-
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